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RÁDIO ELETRÔNICA TELEVISÃO 


Neste Número: O AMPLIFICADOR “LAP: SEM 

TRANSFORMADOR DE SAIDA * UM TRANSMISSOR 

TRANSISTORIZADO PARA AMADORES * CORRI EXEMPLAR DE 

GINDO DEFICIÊNCIAS NO CANAL DE FI DE ASSINATURA 

TELEVISORES * COMO OBTER REPRODUÇÃO 
MULTIDIMENSIONAL 











Gre Tocninos, Rovondo- 
doros o consumidoror 


Para aparelhos e rádios Tanto 
europeus Coino americanos 



































não porcom tempo, 
Profiram os VÁLVULAS 


PHILIPS 


TABELA DE EQUIVALÊNCIA 
DE VÁLVULAS RECEPTORAS 


Tipos Tipos 
Americanos Europeus Philips 
155 DAE 31 
174 DEM 
3 Vs DL 94 um maior número de 
6 as8 EH 
6 ALS EA M fregueses com menor 
aa Es estoque. E isto para o 
é Avé Esc Sr. significa ECONOMIA! 
6 BA6 EF 93 
6 BE6 EK 90 
6 sas ELG 
6 va EZ eo 
6x4 EZ 90 
1 AJS HcH a 
12 ATT ECC 
12 AUT ECC 82 
1 AV6 HBC 91 
12 AX7 ECC 83 
192 BAS Hr 93 
1º DES HK 90 
3 AS HL 94 


3 w4 Hy 90 


cs HL 99 
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SA BRASILEIRA DE RÁDIO ELETRICIDADE 
Rua 7 de Março, 320 — Bonsucesso 
Caixa Postal 5.024 — Rio de Janeiro 
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Um produto realmente E —— dada = a 
|, digno da marca aê 


“ comtodas esperado pelo público, Ltesta” 


ESTAS VANTAGENS! 





O moderno aparelho de cabeceira FirESTA 
é notável pela qualidade do material, que ) 





AC/DC — 5 válvulas 120 


volts — 25 watts — Onda proporciona um som insuperável. E... 
+ média de 530 kc/s a 1700 certamente “FrestTA” é um aparelho den- E 
Kko/s — Alto rendimento — tro do orçamento de todos! ' Ra 
Preço módico — Magnífica OA + 
apresentação em caixas de PEÇA INFORMAÇÕES SEM COMPROMISSO A 





madeira nas côres: beije, 
marfim, embuia e outras. 


«o 
mentes sem | Msg fc 


mento 21 e 18 em. - 


ve CEM o | “LUSIO” INDÚSTRIA ELETRÔNICA” LIDA. =. PAULO 


À ERA PSU E y ESCRITÓRIO: Rua Cons. Moreira de Barros, 731 — Fone: 3-8790 
e Ei — FÁBRICA:  RoEngenheiro Gesar, 229 Fone 3-8561-= C.P. 9021 
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semi vo Vderomelo 


TOCA-DISCOS 


A ti ão automático de té 12 discos de ou 12 
A gadas Tres rotações: 78, 45 e 33 1/3 rpm. Pa- 
dj 





automática após o último disco — Fonocaptof pie- 


trico de extensa resposta e alto fivel, dispensando. 
amplificadores especiais Duas agulhas permanen: 
Les, Dispositivo para reprodu- 


reversíveis, de safira 
“manual”, quando destjada Suspensão isenta 


' molas de tração radial: perfeita ttilhagem e máxima 
“ “ bilidade dos discos. 


é 





KEMPNER 


À excelente qualidade de re- 
produção, a perfeição do seu 
sistema mecânico, q sua notá- 
vel robustez, o seu lindo aca- 
bamento em côres modernas e: 
atraentes, e a completa ga- 
rantia de seus fabricantes, for- 
naram ELTRONMATIC o cam- 
biador automático preferido em 
todo o Brasil. 


ELETRÔNICA SÃO PAULO S.A. 


A MAIOR FÁBRICA DE TOCA- 
DISCOS DA AMÉRICA DO SUL 


Rua Riachuelo, N.º 201 
São Paulo Brasil 
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SISTEMA PATENTEADO ao 
MARCA REGISTRADA 


asseguram o máximo de atenção em todos os ouvidos. 










Proporcionam uma agradável e clara resposta de som 





De instalação simples, graças aos acessórios próprios pata cada fim, À 
Decoração acústica moderna, pelo seu desenho elegante é suave 


Garantem rendimento maior e duram muito mais 


São melhores que quaisquer similares estrangeiros, e custam muito 
menos. “ É 


As novas instalações de cornetas DIFUSION nos recém- 
inaugurados CINE RIVOLI — S. Paulo — MERCADO MU- 
NICIPAL — Curitiba — e na maior parte das igrejas do sul 
de MINAS, são mais uma prova da preferência dos moder- 
nos mercados Brasileiros, pela qualidade dos nossos produtos. 







TRIPÉ PARA DIFUSISOM 
Dimensões: todo fechodo 98 
em. Áltors tof; 150/ em. (com 


abertura de pés, em 60 cm. 





Acompanho: Extensão de 40 





em, Adoplodor pora microfone 





« copa de lona pora Iranipocte 


















SE 7 nº 135 


Para paredes lisas 






de paredes 





Nº 107 coRntra ciFusisom 
Próprio pora pare. 
des, pedestáis, tri. 
pés, efe. Dimensões 
Diom. de boco 38 
em, Altura total com 
alçar 40 cm Fundo. 
33 em, Com alto 






e tomedos para tim. 
eles ajuste de potêo. 









poléncio de 10 5 


corrênto niqualada cio, de Ve 5 wotts 


couos season vn ara 


a Teatea sá 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO: |. 


] k ENA 
RUA AURORA NG jáze = sent PRÓPRIA = FONES S39IDA e 2I-s105 — SÃO PAO — DAS |, 









CAIXA POSTAL 15: END, TELEGA, “SERAOS! | 
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Um novo Estabilizador de Tensão para 
seu televisor e seus aparelhos domésticos 


STEVAUK 


Radio N Produto «ya MANOEL RAMOS PAIVA: No 191 


TELEFONES: 9-1388 - 9-8690 - CAIXA POSTAL 10036 
ENDEREÇO: TEL. STEVAUX - SÃO PAULO 
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AMPLIFICAM suas ofertas 
oferecendo RESISTÊNCIA aos preços altos! 


TUDO PARA RÁDIOS, FONÓGRAFOS 
E TELEVISÃO 
OFERTAS ESPECIAIS 


Números DESCRIÇÃO 


12-2 Agulha de safira p/gravação 
point .... 
Agulha de safira p/reprodução 




















º 14 Audio- 






22-13 





22-14 Agulha de safira p/) 


162-20 






1821 













182-2 Clips para válvulas G 
232-100 Cond. tubular de alum. a óleo .001c1600V 
1042-6 — Paraf. de ferro galvanizado com cabeca oval 












ME ÇÃE e Ê 1,597 
Plugs de baquelite de 4 pinos para bateria 
imglêsa . 
11228 — Bisnaga de para isol. em contátos . 
1162-118 Kits de ohmiter portátil, Heathkit mod. M-1 1.) pi 
1232-1 Espaguete plástico para fio 18, em caixa d 
com 6 metros | 
1232-2 Espaguete plástico 
com 6 metros S | 
123-3 Espaguete plástico 
com 6 metros 
à 1232-4 Espaguete plástico 
com 6 metros 
1232-5 Espaguete plástico 
com 4,5 metros 
1233-8 — Espaguetti plástico de 2 
222-4 Cond. mica .000025 x 5 
222.5 Cond. mica .00003 5; 500 . 
222-1 Cond. mica .002 500 . 
222-35 Cond. mica p/transmissão .0002 x 600 
222-61 Cond. mica p/transmissão .001 
232-69 Cond. tubular de alum. à óleo “01; 
232-70 Cond. tubular de alum. à óleo O 
232-71 Cond. tubular de alum. à óleo 
232-94 Cond. tubular moldado ..01 x 6 
232-99 Cond. tubular de isol/ polísti 
232-101 Cond. tubular de alum, a óleo 
232-102 Cond. tubular moldado 254 






1083-11 
















e 








Fsb 
























ENIDA SÃO JOÃO, 1100 
TEL. 35-5131- 
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NOVO MODÉLO — 5 válvulas, ondas curtas e 
longas (2 faixas de ondas) com transformador 
universal de 90 a 220V, alto-falante de 44", 
em fina caixa de embuia ou marfim. Dimensões: 
20,5cm altura X 195 cm profundidade x 28cm 
largura. : 





Ferrando SA. 


INDOSTRIA E MÉRCIO 


FABRICA ESCRITÓRIO: 

Rua Dr. Penaforte Mendes, 30/56 
Telefones: 432010, J4-9339 E 33-2050 
Enderêço “Pelegay VRADIOLANDIA” 
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CONDENSADORES DE ALTA PRECISÃO RÁDIO E TELEVISÃO 





Vendido em todo o Brasil! 


2 





1-2-5 E 
TIPO AP: (Pat. Dep. 96157) Recipiente de alumí-, 
i êticamente fechado, à prova de quaisquer 













de 0,001 a 0,47 uF. | 


Podem ser fornecidos com ação externa de tubo 
plástico. DUM 





3-4 

TIPO BP: Recobrimento de betume, econômico. 

Capaci: e de 0.001 a 0,47 uP. 

Temperatura de trabalho até 80ºC a) 








6 

TIPO CP: (Fat. Dep. 96 157). Idem, idem, com re- 7 
cipiente isolado. 

Capacidades de 0,5 até 2,0 ur. ; 





Tensões de trabalho: de 250, 400, 600, 1 000 e 1 600 volts. neh 


Tensões de prova: 2,5 vêzes a tensão de trabalho. 


20%, ou melhor. Tipos especiais, para 
, sob consulta. 


Tolerância: 
outras aplicac 














OBSERVE ISTO; As 1 
firmas de eletrônica j 
usam condensadores COBRA, 
a mais antiga magta de co) 
densadores brasileiros. Prova 
qualidade «que vendemos! 


Cd 












FÁBRICA DE CONDENSADORES “COBRA” LTDA. 


"RUA MARIO AMARAL, 182 — SÃO PAULO 





Telefone 7-6417 — End. Teleg 
REPRESENTANT 
Artur Rabner & Cia. Ltda. — Fone: 35-2452 — 'S. Paulo 


“Condenser” 
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* Construção robusta 


* Longa duração 








Regulagem especial anti-ruido 
Ação extra suave 

* Dimensões: 

& do potenciômetro 1 1/4” 
& do eixo 1/4" 


comprimento do eixo 














sob especificação 


* Com e sem chave bipolar 





Um produto com a Garantia PHILIPS | 
































[54 Distribuidores: : 
IND. BRASILEIRA DE PRODUTOS ELETRÔNICOS E ELÉTRICOS S.A, 


Rua General Jardim 395) - Tel.: 35-5108 
Caixa Postal 7.383 - São Paulo 







e e e e 





É Ea e e e e es: 
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um suce 


T/DLE | 
noveo 44 


TIPLE criou o modêlo 444 para atender à mo- | 
derna tendência de montagens cada vêz mais 
compactas. 


As bobinas TIPLE 444 são especialmente dese- 
nhadas para circuitos de rádios de cabeceira, nos 
quais podem ser empregadas válvulas usuais ou 
as modernas miniaturas, 


Em cada jôgo de inas TIPLE, você encontra- 
rá uma sugestão de circuito bem planejado. 


Em cada jôgo de bobinas TIPLE, você encon- 
trará uma boa dose de satisfação, pois cada caixa 4 | 
traz consigo 15 anos de experiência e êxito em 
fabricação e planejamento de BOBINAS. 


FASCÍCULO 372 antenna 
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PARA RADIODIFUSÃO iii 


AMPLIADOR PORTÁTIL TIPO P-gR Pa 
IRRADIAÇÕES EXTERMAS EM ESTAÇÕES DE RÁDIO DIFUSÃO 












CARACTERÍSTICAS: 


Portátil: 22 x 18x 32cm 

kg 

2 canais independentes para microfone 

Saída para 500/600 ohms com possibilidade de inter-comunica- 

ção com o estúdio 
: Inçorpora receptor de frequência pré-sintonizada para monitor 


Alta qualidade: er de 3”, com indicador de ligação. 
Robusto: Caixa me! reforçada 
Completo: E! acompanhado por um microfone de alta impedância e por um 
k X par de fones de grande sensibilidade. E 
Universal: Ligação tanto para 110 como para 220 volts, 50/60 ciclos 
Acessível: Especialmente desenhado para facilidade de acesso às partes 
componentes 












PEÇA O FOLHETO DESCRITIVO AN-4 





SOCIEDADE T' ICA PAULISTA S./A. 
Avenida do Estado, 986 — S. PAULO 
Telefone 37-8114 


nene 
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e Tubos Cinescópios Aluminizados 
“Silver Screen 85” 


e Válvulas de Recepção Para Rádio 
e Televisão 








Melhores para Fabricantes 
Melhores para Reposição 








i) e Transistorsse. 
e Tubos Eletrônicos Especiais para com 


| e 85 E 
Za fe 
e Válvulas de Ti issão oo 
alvulas de tra ps 


À Venda em tôdas os boas cosos do ramo ou com es seus 
agentes distribuidores 


EMILE H. STAUB S. A. 


epresentações e Comércio 





Matriz: É Rua Libero Badaró, 293 - 22.º and. - Conj. 22-B — 
End. Telesr.: “Sapestab” — Caixa Postal 4612 — São Paulo. 
Rio de daneiro — Av. Rio Branco, 131-18.º and.- 8/1804 — 
Tels.: 52-2002 - 52-1707 e 52-8758 — End. Telegr.: “Estab” — 
Caixa Postal 2045. 

Pórto Alegre — Rua Voluntários da Pátria, 323-4.º and. -5/407 
— Tel.: 9477 — End. Telcsr.: “Palestab” — Caixa Postal 1632. 





putadoras, fins industriais e militares 















ESTA É À GRANDE 


NOVIDADE Nouofas | 


CONJUNTO “9004” 





ABSOLUTAMENTE NOVO! 


O Conjunto Rougfas “g 004” permite 
a montagem de receptores compactos, de 
alta sensibilidade, dentro da técnica mails 
moderna; foi utilizado, em sua concepção 
o emprêgo do nosso monobloco “2007”, 
de grande rendimento, o qual proporclo- 
na uma montagem realmente fácil é 
econômica. 


MONTAGEM SIMPLES 
E ECONÔMICA ! 


O circuito foi projetado para a utilização das 
válvulas 128E6 — tamanho miniatura — e para 
o mínimo emp) 


Monobloco mods “2007” pari 
Chassi normalizado à 
Par de F.!. miniatura com núcleo de ferro 
Condensador variável duplo 485 pF 
— Conjunto do dial 
— Escala 


CIRCUITO CHAPEADO COMP. 
Sálouglas RUA MELO PEIXOTO, 161 — Caixa Postal, 7 755 
amongnas. — Enderêço Telagráfico “Bobinas” — SÃO PAULO 
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ni a a qa ai is o o SR 


Onde ha pouco recurso. - 







dal 





É preciso 


QUALIDADE 


ULTRA SINUS 


TRANSFORMADORES DE ALTA QUALIDADE 
ULO 372 
























Mesa de contrôle de som para estúdio, fi 
po BY-12X5C, em conjunio com mesos para. 
reprodução de discos, tipo BY-I2MRK. 


Tronsmissor BY-100/250 TDQM, ondas médias, 


Produtos Elétricos Brasileiros S. A. altamente especializados em radioconstrução 
io nacional grande quantidade de 





no Brasil, têm espalhado por todo o territ 
equipamentos de radiodifusão. Capitais, cidades do litoral e interior longínquo vêm 
usando continuamente o seu material, cuja fabricação é sempre a mais moderna, 
acompanhando os melhores e mais recentes operfeiçoamentos científicos e técnicos. 
Apresentamos um transmissor do tipo 100/250 watts, com respectivas mesas de 
ontrôle e som e de reprodução de discos. Resultado de demorados estudos, êsse 
eterfáticas de grande importância, especialmente para as loca- 
geralmente desprovidas de recursos técnicos imediatos: 
nção econômica, fácil comando. Esto é uma boa 





le construir transmissores para radiodifusão 
o ouiros tipos para comunicações terrestros, aé- 


Nossa organização está am 
de qualquer potência, bem 
reas o marítimas. 





PRODUTOS ELÉTRICOS BRASILEIROS S.A. 


SÃO PAULO: AV. DO ESTADO, 4667 — RIO DE JANEIRO: RUA PEDRO LESSA, 35 
BELÉM — RECIFE — BELO HORIZONTE — SANTOS — CURITIBA — PÔRIO ALEGRE 
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CONSTANTA 


elaiiderites nacionais de 


POTENCIÔMETROS 






































ISOLADORES 
do absoluto, mina, | 


| 


“CONSTANTA ELETROTÉCNICA LTDA. 
“PEÇAS PARA RÁDIO E TELEVISÃO, ARTEFATOS DE STEATITE E PORCELANA 


FÁBRICAS - R. FRANCISCO MONTEIRO, 5 e 84 - FONE: 76 - RIBEIRÃO PIRES (EFS.J.) - EST. DES, PAULO 
| ESCRITÓRIO - RUA JOÃO ADOLFO, 118 - 12º AND. - CONJUNTO 1201 - VENDAS: TELEFONE 35-9372 
GERÊNCIA E COMPRAS: FONE 36-9486 - TELEGR: “TELESTA” - C. POSTAL: 137 - 5. PAULO 
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Mantemos um estoque permanente 





de componentes e válvulas originais 
PHILIPS, à disposição dos srs. técnicos, 
assim como uma completa linha 


ados instrumentos 





para “service” e laboratório. 


PHILIPS 


Departamento de Serviço Técnico 


S. A. PHILIPS DO BRASIL 


SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO - RIBEIRÃO PRÊTO - BELO HORIZONTE 
PÓRTO ALEGRE - CURITIBA - SALVADOR - RECIFE - FORTALEZA - BELEM 






. 
antenna 
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“RÁDIOS pl 
GOLDSOM am 


MÓVEIS PARA RÁDIOS 











MÓVEIS ACÚSTICOS 
EQUIPADOS COM 7 
WALCIO US T CoRBRORS 


(Sistema patenteado) MODÉLO 


MEXICANO 


MÓVEIS FOLHEADOS | 

CoM EMBUIA, 

CA VELO NA E 
MARFIM 

DE PRIMEIRA 

QUALIDAD'E 


MODELO 
MIRIM 






MAN 


Dios”, ag 


RAD nasal 
NE 


ESCRITÓRIO: 
Rua Cap. Salomão, 40 - 3.º, s/302 
Telefone 36-7938 
FÁBRICA: 


R. da Relíquia, 300 (Casa Verde) 
Telefone 52-2018 
SÃO PAULO 


DETALHE INTERNO DA 
E. SISTE- 
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tropicap 















— O capacitor de papel feito “sob 
medida” para o clima tropical 


“TRrorICAP” é um capacitor de papel im- 
pregnado a óleo, com revestimento asfál- 
tico moldado, de construção tropicalizada, 4 
para assegurar longa vida sob condições é 
climatéricas adversas. Fabricamos em to- 
dos os valores normais, desde .001 até 
-5 uF, para tensões de trabalho de 500 volts 
(1500 volts de prova), ou outras, sob es- 
pecificação. 









isocap 


= O capaciior a óleo para serviços 
de responsabilidade 















“Isocap” é o primeiro capacitor a óleo pro- 
duzido no Brasil dentro dos mais rigorosos 
padrões técnicos. E” blindado e hermêtica- 
mente vedado em tubo de alumínio com re- 
vestimento isolante de plástico não higros- 
cópico; possui altas propriedades dielétri- 
cas e é de dimensões reduzidas. Fabrica- 
mos nos valores desde .001 até 2 uF, nas 
tensões de 200, 400, 600, 800 e 1000 volts 
de trabalho. 





Fabricamos também ca- 
pacitores a óleo em cal- 
xa metálica retangular, 
desde .5 até 5 uF, para 
tensões de trabalho es- ábrita de São Paulo: Fábrica de Pôrto Alegre: 
pecificadas. ador Bueno, 14? Rua Sertório N.º 135 

Amaro — S. Paulo Pôrio Alegre — Rg 


End. Tel.: “Capaeitor” 


ARCOL sa 


DAS EXCLUSIVAMENTE POR ATACADO 
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Em ALTA FIDELIDAD 


a boa solução é montar um 
















Conjunto compreendendo gabinete 
metálico esmeradamente acabado, 
moderno palnel de contrôles, chassi, 
Jjôgo de transformadores, esquemas 
chapeados, diagramas e Instruções b 
completas para montagem. |] 


AMPLIFICADOR LYS ELETRONIC ã Es Re | 







Só assim, V. S. terá certeza 
de obter ALTA-FIDELIDADE 
ou um rendoso e garantido negócio. 


ESPECIFICAÇÕES: CRS EEE RESTO 


Potência de saída: 10 watts contínuo, 20 watts Agudos a 10000 ciclos — 13dB |. 11dB 
de plco Equalização R.I.A.A, Para qualquer cápsula 


Distorção harmônica total para 8 watts, 04% magnética de baixo nível ou para cápsula 


Distorção de intermodulação menos de 0,9% para oristal "OU. cerâmica. e 
8 watts, menos de 0,2% para 1 wait Filtro de “Chiado 16um tura a 
4000 e/ 8000 cícios. 


Resposta de frequência + 0,5 dB de 20 8 20000 Relação dnaEffio. 1045 na posição Fonok 
PnSioida —75 dB na posição Rádio e Aux. 
Nível de entrada para 10 watts de saída a 1000 FatdfMio amortecimento: 1 
clclos: Impedâncias de saída: 4- 
Entrada Magnética 0,009 Vet. Tensão de rêde: 115 vol! 
Entrada Rádio Aux 15 Vet. Consumo de rêde: 60 watts 








Conjuntos e Amplificadores LYS ELECTRONIC 
encontram-se nas boasylojas especializadas 


q 
ly electronic 


LIMITADA 
Rua Riachuelo; 316 — Rio de Janeiro 
20 FASGÍCULO 372 antenna 
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E ins mb, 


QUALIDADE 






Distribuidores autori- 
zados das marcas 


$ O 


Siemens e Constanto. Venda de Material para 


4 REQ 


icantes, 
mais afomodos tobrica! 
dos mais 
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BERTA: 
de rádios (A) 


BELEZAL 
CLASSE Y 


MODELO 5736-A (Campeão) 


6 válvulas, com rendimento equivalente a 9 
Circuito super-heterodino de alto alcance, e“alta seletividade, com 
8 circuitos sintonizados 


3 faixas de ondas (1 para ondas médias de 530/1650 kc/s, 1 para 
ondas tropicais de 2,3 a 70 Me/s e 1 para ondas curtas de 9/19 Me/s 


Alto-falante de alto fluxo magnético, de 615" 
Transformador de fórça universal, de 5 voltagens 
Em belíssima caixa de embuia 





RÁDIO E 


: FÁBRICA E , 
RUA CARDEAL ARCOVERDE, 2958 — (Pinheiros) — SAO PAULO 
RIO DE JANEIRO — REPRESENTANTE E DEPOSITÁRIO: Ê 
“CIEPE” — Cia, Importadora e Exportadora de Produtos Eletrônicos 
RUA DO REZENDE, 157 - Sobreloja 201 — Fone 22-5205 
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CASA RADIOVOX LTDA, — Rua 24 de Maio, 2168 — S. Paulo 
SS SPA QUIO) 






* LISTA DE KITS PARA RÁDIO RECEPTORES 















EADIOVOX 5, completo, c/todo o material e válvulas: 7A8, 6K7, 6T7, 6F6, 80 ou idênt. 1.300,00 
RADIOVOX 45, completo, c/todo o material e válvulas: 7A8, 6K7, 677, 6F6, 80 ou idênt. 1.500,00 p 
BAYARD 245, completo, e/todo o material e válvulas: 7A8, 6K7, 6T7, 6F6, 80 ou idênt. 1.400,00 






COMAR, completo, c/todo o material e válvulas: ECH42, 6SK7, 6SQ7, 6FS, 5Y3 ou idênt. 1.400,00 
LUMOR M3C, completo, c/todo o material e válvulas: TAS, 6K7, 6T7, 6F6, 80 ou idênt, 1.500,00 
LUMOR M3S, completo, c/todo o material e válvulas: 6SA7, 6SK7, 8SQ7, 8F6, 5Y3 ou idênt. 1.500,00 
LUMOR MsS, completo, c/todo o material e válvulas: 6SA7, 8SK7, 6SQ7, 6F6, 5Y3 ou Idênt. 1.600,00 
LUMOR M5C, completo, c/todo o material e válvulas: 7A8, 6K7, 6T7, 6F6, 80 ou idênt. 1.600,00 
- DOUGLAS 57, completo, c/todo o material e válvulas: 7A8, 2-6K7, 6T7, 6F6, 80 ou idênt. 1.750,00 
LUMOR Mg6, completo, c/todo o material e válvulas: 7A8, 2-6K7, 6T7, 6F6, 80 ou idênt. 1.750,00 
DOUGLAS 58, completo, c/todo o material e válvulas: ECH42, 2-6SK7, 8SQ7, 6F6, 5Y3 ou 
idênticas com alto-falante de 8” campo .. recem aea o neon eae aIs 50,00) 
DIAMOND RE-19, completo, c/todo o material para 7 faixas de ondas e válvulas: ECH42, 
6SK7, 6H6, 6SL7, 6SQT, 2-6V6, 5Y3, 6E5,.c/alto-falante de 12” leve c/saida push-pull 5.000,00 



















KITS COMPLETOS, COM CAIXA DE BAQUELITE (nas côres marrom, azul e verde) 
Todos para 2 faixas de ondas 







N.º 225, com Bafle de baquelite, 110 V, A.C./D.C.,, completo com todo o material é vál- 
vulas: 12847, 12SK7, 125Q7, 50L6, 3525, com alto-falante de 4” leve erveeeo 1.800,00 
N.º 240, com Bafle de pano, 110 V, A.C./D.C., completo com todo o material e válvulas 
I25A7. 12SK7, 125Q7, 5016, 3525, com alto-falante 4” leve . “ec 1.800,00 
PLANETÁRIO 110 V. A.C./D.C.. completo com todo o material e válvulas: 12SA7, 128KY, 
12597, 50L6, 3525, com alto-falante de 4” leve 


























KITS COMPLETOS, COM CAIXA DE MADEIRA 


RADIOVOX 45, completo, com todo o material e válvulas: TAB, 6K7, 6T7, 6F6, 80 ou 






















equivalentes. com alto-falante de 6” campo, para 2 faixas de ondas Z 1.700,00 
PONTET 0-24, completo. com todo o material comabobina Douglas 6C45, 2 faixas de 
ondas e válvulas: 7A8, 6SK7, 5SQ7, 6K6, 5Y3, com alto-falante de 6” campo ..... 2.300,00 





















PONTET C-29, completo, com todo o material, com bobina Douglas 23C, para 2 faixas 

de ondas e válvulas: 7AB, 6SKT, 65Q7, 6KS5, 5Y3, com alto-falante de 6º campo 2.250,00 
PONTET C-3, completo. com todo o material, com bobina Bayard 455123, para 3 

faixas de ondas e válvulas: 6SAT. 6SKT, 6SQ7, 6KS, 5Y3, 6E5, com alto-falante 

de 6" campo ... E E saEs 4 - 2.500,00 
PONTET CJ-16, completo com todo o material, com bobina Bayard 8828, A.0./D.C., 


para 2 faixas e válvulas: I2SA7, I2SK7, 125Q7, 50L6, 3525, c/alto-falante de 4” LP. 2.800,00 
PONTET CJ-16, completo, com todo 6 material, com bobina Lumor M3S, para 2 falxas, 


com válvulas: 6SA7, 6SK7, 6SQ7, 6K6, 5Y3, com alto-falante de 4º LP. . - 1.860,00 
PONTET CJ-16, completo, com todo o material, com bobina Solhar mod. SHY755-K2, para 

2 faixas, com válvulas: 6SAT, 6SK7, 65Q7, SK6 e 5Y3, com alto-falante de 4” I.P. 1.860,00 
PONTET CJ-16, completo, com todo o material, com bobina Imput mod. 8528, para 2 

faixas, com válvulas: 6SA7, 6SK7, 65Q7, 6K6 e 5Y3, com alto-falante de 4” I.P, 1.860,00 
PONTET CJ-17, completo, com todo o material, com bobinas Bayard 8528, A.C./D.C., 

P/2 faixas, e válvulas: 12547, 125K7, 125Q7, 50L6 e 3525, c/alto-falante de 5” IP. 1.950,00 
PONTET CJ-17, completo, com todo o material, com bobina Lumor M3S, A.O. para 2 

faixas, e válvulas: 65AT, 6SQ7, 6SK7. 5KG e 5Y3, com alto-falante de 5” I.P. 1.970,00 
PONTET 702, completo, com todo o material, com bobina Bayard 8528, A.C./D.C., para 

2 faixas e válvulas: 12SA7, 125K7, 125Q7, 50L6, 3525, com alto-falante de 4” I.P, 1.860,00 
todo o material, com bobina Lumor M3S, A.C. para 2 faixas 
6SK7, 8SQ7, 6K6 e 5Y3, com alto-falante de 4” I.P. ........ 1.880,00 











KITS CO] 






COM CAIXA 





METÁLICA, PARA AUTOMÓVEIS 


Mod, PS-A, completo, com todo o máfêrial, ondas médias, com knobs de metal cromado 

em baixo do dial. 6 válvulas, com etapa de alta frequência, com alto-falante de 

4” L.P, — Não incluí cabo nemlantena . «+. 3.200,00 
Mod. PS-B, completo, com todo o material, ondas médias, com knobs de metal cromado 

nos lados do dial, 6 válvulas, combetapa de alta frequência, com alto-falante de 

4º” I.P. — Não inclui cabo nem Eye 
OBS.: — Lista de preços sujeita a alteração sem aviso prévio. 































3.200,00 












Serviço de Reembôlso Pestal e Aé 





mediante remessas antecipadas de 20% 
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e Analisadores e geradores de sinals 
e Reguladores e establllsadores 
e Toca-discos manuais e automáticos 
e Conjuntos de alta-fidelidade 
e Válvulas para rádio e televisão 
e Alto-falantes de todos os tipos 
e Osclladores em várias escalas, 
e Microfones de vários tipós e marcas 
e Amplificadores Simples e de alta-fidelldade 


COMPONENTES E PEÇAS EM GERAL PARA 
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Para quaisquer Informações dirlja-se ao; 


DEPARTAMENTO DE PEÇAS PARA RADIO E TV 
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GABINETE RÚSTICO CLÁSSICO 
com 1 discoteca 


Fabricado em imbuia com puchadores e vistas 
de metal bronzeado. Gaveta para toca-discos 
sobre corrediças de metal. 







MEDIDAS 









Externas .. Eee 11,08 0,92 
Espaço útil Pee Rádio 0,37 0,32 
Idem para Toca-discos. 0,37 0,32 ' 
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Mais qualidade 
Mais satisfação 
Mais negocio 
Maiores ganhos 
com os produtos de 


nossas marcas 


INTERCÂMBIO COMERCIAL NOMURA LTDA, 


R. Quintino Bocoiuvo, 107 9.0 . Tels: 37-3923.37-2991 - Cx. Postol 8998 - 5, Paulo - Brasil 
Representante exclusivo no Rio de Janeiro 


E. D. Moraes 


Ruo)f3 de Moi, 23.70 - 5/7] - Fone; 52-0539 
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CONJUNTOS EM MALAS PORTATEIS 


PARA VIOLÃO ELÉTRICO 


AFAMADOS 
CONJUNTOS 
DE 
ALTA FIDELIDADE 


«MUSIO LOVERS» 
«GOLDEN VOICE» 


REVENDEDOR AUTORIZADO 


CASA SOTTO-MAYOR S. A. 
COMERCIAL IMPORTADORA 

MATRIZ: FILIAL : 

Rua Libero Badaró, 645 

SÃO PAULO 
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novos eletrolíticos minia- 
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e Permite a sintonização 


Go 








de bobinas de alta tensão 





























o Elimina o “ringing” e todos 




















os defeitos que provoca 


























na imagem do cinescópio 
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comentários 
notícias 
retransmissões 


O TRANSFORMADOR 
ERA OBSOLETO 


Sr. Diretor: 


Com relação ao artigo “Alta FI- 
delidade sem Complicações”, da au- 
toria do Eng. Pierre Raguenet e pu- 
blicado no número de Maio da re- 
vista “ANTENNA”, e, em particular, 
às provas e medidas de transforma- 
dores ali consignadas, julgamos in. 
dispensáveis os seguintes esclareci- 
mentos: 





1) O transformador “Lusito” que 
aparece nas fotografias e que teria 
servido às provas descritas, é um 
dos primeiros tipos de transtorma- 
dores ultra-linear produzidos por es- 
ta fábrica, estando há muito tempo 
fora de fabricação. E”, pois, um mo- 
délo obsoleto. 


2) O transformador “com blin- 
dagem cilíndrica” que o Sr. Rague- 
net informa ter dado resultados in- 
feriores ao primeiro, e que remete- 
mos ao referido colaborador há cêr- 
ca de dois anos, era um modêlo ex- 
perimental, ainda em fase de estu- 
dos. O atual modêlo AS-30 encon-. 
trado no comércio, embora de as- 
pecto externo idêntico, é elêtrica- 
mente muito superior ao tipo ex- 
perimental citado. 


Nesta data, estamos remetendo a 
V. S. um transformador de saída 
“Lusito” AS-30 do tipo que hoje se 
fabrica, para que seja êle encami- 
nhado ao Eng. Raguenet e submeti- 
do ao mesmo gênero de provas des- 
critas no referido artigo. 


Esperamos, finalmente, que essa 
Revista publique o resultado real 
das provas com o transformador 
AS-30 do tipo atual, para que 
os leitores (Continua na últ. pág.) 








É desnecessário encarecermos 

aqui as vantagens da elimi- 
nação do transformador de saí- 
da — eterna fonte de inter- 
modulações e deslocamentos de 
fase nos amplificadores de áu- 
dio frequência. 

No entanto, continua êle a ser, 
universalmente usado, pela sim- 
plicidade que oferece para a li- 
gação em contrafase (“push- 
pull”), canceladora dos harmô- 
micos pares, e, também, pela fle- 
xibilidade que proporciona na 
adaptação de cargas. 

Todavia, desde que fixemos 
um tipo de carga — um alto- 
falante de determinada impe- 
dância — e que consigamos um 
circuito simétrico com as mes- 
mas vantagens do circuito co- 
mum em contrafase, que possa 
ser associado diretamente ao 
alto-falante, poderemos perfei- 
tamente abandonar o dispendio- 
sc transformador. Se, ao fazê- 
io, conseguirmos ainda reduzir 
o pêso e tamanho, bem comc 
simplificar a montagem, então 
estaremos muito próximo do 
ideal. 


O CIRCUITO EM CONTRA- 
FASE COM TERMINAÇÃO 
SIMPLES 


Um artigo publicado em “Pro- 

ceedings”, do I.R.E., intitula- 

"do “A single ended push-pull 

stage” (*) despertou nossa aten- 

f cão pora o circuito em contra- 
fase com terminação simples. 
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) Um novo circuito inversor de fase ideali- 

R «ado pelo Autor possibilita notável desem- 
' penho de um amplificador de potência di- 

retamente ligado ao alto-falante. 


Este circuito, quando conve- 
nientemente excitado, permite 
obter o cancelamento dos har- 
mônicos pares, sendo acoplado 
a uma carga simples. Apresen- 
ta ainda a vantagem de que, 
como as válvulas de saída estão 
efetivamente em paralelo, para 
sinais em contrafase, sua resis- 
tência interna reduz-se à me- 
tade da de uma só válvula — 
fato que permite associar sua 
saída a impedâncias de menor 
valor que o usual. 


INVERSOR DE FASE 


Ao estudarmos o referido cir- 
cuito — possuidor de caracte- 
rísticas que o tornam particular- 
mente indicado para áudio am- 
plificadores desprovidos de 
transformador de saída — con- 
centramos nossa atenção no in 
versor de fase. 
De fato, para conseguirmos 
sinais exatamente siguais em 
amplitude e em oposição de fa- 
se entre grade e catodo das vál- 
vulas de saída, vimos que seria 
necessário  afastarmo-nos 









massa. 


tanto, realimentação negativa 
Compensar 









LUIZ ANTONIO R. PINTO (*) 


(Especial para “ANTENNA”) 











dos 

circuitos comuns, que fornecem 

sinais equilibrados em relação à 
f 


No circuito em contrafase com 
terminação simples sômente um 
dos conjuntos de válvulas de 
saída possui os catodos ligados 
ao alto-falante, recebendo, por- 


ta diferença me- 
diante fixação de sinais de am- 





























































































































































Por 


plitudes diferentes no inversor 
de fase não resolve o proble- | 
ma, pois o ganho do estágio de 
saída e, portanto, o potencia 
acima referido, varia com a im: 
pedância do alto-falante. Tería- 
mos, assim, grandes desequilí- 
brios (e consequente distorção) 
ao longo de tôda a gama de 
áudio. í 

Idealizamos, então, um cireui- 
to que resolve cabalmente o 
problema, transferindo aquela 
realimentação negativa para o 
inversor de fase, desta forma 
melhorando ainda mais o de- 
sempenho do circuito. 

Na Fig. 1 temos o diagrama. 
simplificado do inversor de fase: 
idealizado e projetado pelo Au- 
tor, com indicação do compor- 

circuito quando, se - 
iné i grade. 



















quema, é fácil ver que ai 
rentes L.A e LB se somam aí 
vés de Z, e que o equilíbrio 
sinal de excitação só dependerá 
da igualdade das resistências R. 
Na Fig. 2 temos o circuito 
equivalente, de onde podemos | 
extrair a expressão do ganho: 


(B+1) uZ 
A+ Qu) BZ 










onde 






(*) Engenheiro Mecânico Eletricis- 
ta (E.P.U.S.P.). 7 
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A=(m+lR+2Z + 
+ Ri + Ro 
B= 
FIG. £ — Circuito simplificado do 
inyérsor de fase “LAP” associado a 


um estágio de potência do tipo em 
contrafase com ter- 
minação simples 
(“Bing le-ended 
push-pull"). As po- 
laridades e indica- 
cões de sentido de 
correntes cor- 
respondem à apli- 
cação de um sinal 
positivo na entra- 
da, Na Fig. 2 (à 
direita) vê-se o cir- 
cuito equivalente, 
para a análise do 
funcionamento da- 
da no texto. 
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REALIZAÇÃO PRÁTICA 


Na época em que procedíamos 
ao estudo teórico do nosso in- 
versor de fase, D. P. Dickie 
Jr. e A. Macovski apresenta- 
vam em “Audio Engineering” 
um amplificador de áudio pro- 
jetatio em tôrno do circuito em 
contrafase com terminação sim- 
















































































O protótipo experimental do Amplificador “LAP” foi montado em um chassi comum para rádio, 
indo 18 « 28em. Qualquer que seja o tipo de montagem, convirá manter a primeira vál- 
vula (Vl) afastada da fonte de alimentação. 


ples. O referido projeto, com 
a denominação do “Amplifica- 
dor Dickie-Macovski”, foi di- 
vulgado por Oswaldo da Rocha. 
Ribas nas páginas de “Anten- 
na?” (8). 

Conquanto o referido ampl 
cador tivesse sido montado com 
maior ou menor sucesso , por 
numerosos audiófilos, néle' não 
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FIG. 3 — Diagrama do Amplificador “LA! 


VALVULAS: 
vI—6SLI-GT 
v2— 635 

v3, Vá — GasT-G 


RESISTORES: 
RL—100 EQ, 1 W 
R2- 11 KQ.1 W 


R$—47 4Q, 1 W 
R4—10 KQ, 1 W 


estava solucionado o problema 
do desequilíbrio de sinais na 
entrada do amplificador de po- 
tência. Por isso, resolveu o Au- 
tor aproveitar o ensêjo para a 
realização prática do novo cir- 
cuito inversor de fase que ha- 
via idealizado. 

Para o estágio de saída, es- 
colhemos os duplos. triodos 
6AS7-G, praticamente as úni- 
cas válvulas que, com suas com- 
panheiras 6082, se prestam a 
êste circuito. Com apenas duas 
destas válvulas conseguimos, sô- 

* bre carga de 16 ohms, a potên- 
cia desejada, que era de 15 
watts. 

Como se poderá ver, adotou- 
se polarização fixa, para não sa- 
crificar a tensão contínua dis- 
ponível entre placa e catodo das 
válvulas amplificadoras de po- 
tência, V3 e Vá. 

Os resistores R16, R17, RI8 e 
R19, diretamente soldados aos 
pinos de grade dos suportes de 
V3 e Vá, têm por fim prevenir 
a ocorrência de oscilações para- 
sitas. 

No inversor de fase foi utili- 
zada uma válvula 6J5, toman- 
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R5—1 MQ. 1 W 

R6-—220 KQ, 1 W 

R7—33 kQ, 1 W 

E8, R9 — 470 kQ, 1 W 

R10, Ril — 30 KQ. 1 W. equilibra- 
das dentro de + 1% (ver texto) 

RI, 

RI4—30 KO, 1 W 

R15—47 KQ. 1 W 

RI6, RI7, RI, RI9 — 1000 0.1 W 





separado. 


LISTA DE MATERIAL 


RI3 — 100 kQ. 1 W 


do-se o cuidado de escolher os 
resistores R10 e R11 com valo- 
res tão iguais quanto possível. 
Aí foi utilizado o circuito inver- 
sor “LAP”, que o Autor ideali- 
zou e cuja patente já foi soli- 
citada (*). 

Precedendo o inversor de fa- 
se, temos o amplificador de ten- 
são; foram necessários dois es- 
tágios, a fim de permitir a apli 
cação de realimentação negati 
va global, proveniente da bob 
na móvel do alto-falante 

Escolhemos para tais) 
um duplo triodo (VI) 
que é menos sensível às oscila- 
ções parasitas do que a 6SL7 
metálica. Mesmo assim, será 
necessário usar uma blindagem 
metálica externa, devidamente 
ligada à massa. 

E' muito impoi 
ligar a realimei 









nte, antes de 
ção global, ve- 












() A ind lização e comercia- 
lização dêste ou de qualquer outro 
aparelho que utilize tal circuito de- 
penderá, portanto. 

























cc — 01 
c3, C4 — 0,5 pF 
C5—50 uF X 150V, eletrolítico 










A fonte de alimentação é apresentada em diagrama 


CAPACITORES: 


x 800 V, papel 
X, 600 V, papel 


DIVERSOS: 


FTE — Alto-falante, bobina móvel 
15 (ou 16) ohms. Ver texto 

Ji— Jaque simples, para entrada 
de áudio 


rificar se a 6SL7-GT não está 
oscilando. Caso esteja, será in- 
dispensável eliminar a oscilação 
espúria, o que provâvelmente 
será conseguido separando me- 
lhor os circuitos de placa e de 
grade dos dois estágios Vla e 
Vib. 

Como se pode ver, a placa do 
triodo Vlb, da 6SL7-GT, vai 
acoplada à grade da inversora 
das per um sistema misto, com 
iviso 














da corrente contínua, à 
mo tempo garantindo bai 
tação de fase. 

A parte mais dispendiosa 
amplificador é a fonte de ali- 
mentação. Trata-se de uma fon- 
te múltipla, destinada a suprir 
os diversos requisitos do ampli- 
ficador, 

Fara as duas primeiras válvu- 
las, V1 e V2, utiliza-se uma fon- 
te convencional, com transfor- 
mador Tl e retificador V5, com 
os elementos de filtro que se 
vêem no diagrama (C9, C12, 
Ci4, XF1, R26). 

Foi prevista uma saída de 
+B para o preamplificador ou, 
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| “eventualmente, um sintonizador 
de rádio. Convém notar que os 
elementos de filtro e de queda 
de tensão acaso necessários, de- 
verão ser intercalados na refe- 
vida saída, de acôrdo com os re- 
quisitos do preamplificador ou 
sintonizador a se utilizar. 

A lista de materiais especifi- 
ca nesta parte da fonte um 
transformador T1 para, pelo 
menos, 120 miliampêres — fato 
que causará extranheza a quem 
observar que o consumo nesta 
parte da fonte (através de XF1) 
não chega a atingir a 30 miliam- 
pêres. Todavia, atente-se no 
fato de que T1 deverá suprir 
quase 6 ampêres para os cale- 
fatores das válvulas — e se terá 
explicada a especificação: sô- 


mente nos transformadores nor- 
mais acima de 120 miliampéres 


é que costuma haver secund: 
rios dé filamento para 6 amp 
res. E' evidente que se algum 
leitor quiser construir um trans- 
formador especial, bastará que 
ête projete o secundário de alta 
tensão para 30 mA; convém, to- 
* davia, mão esquecer de incluir 
no cáleulo a ação de auto-trans- 
formador provida pelo primário 
para quaisquer tensões da rêde 
que difiram de 110 volts (*). 

A parte principal da fonte de 
alimentação (que fornecerá a 
tensão E3) utiliza circuito mul- 
tiplicador com os retificadores 
de selênio RET1 e RET2, de 500 
miliampêres. A filtragem é fei- 
ta pela massa comum, utilizan- 
do-se o reator de filtro XF2 e 
os diversos capacitores que se 
vêem no diagrama, A resistên- 
cia de XF2 deverá ser o mais 
baixa possível, para boa respos- 
ta e estabilidade nas frequên- 
cias baixas. 

O resistor R21, de 3 ohms, 
destina-se a proteger os retifi- 
cadores de selênio, evitando- 

lhes sobrecargas. Nada mais é 
do que um pedaço u i 
de resistê) 
veiro: 












ricos ou em ferros de 


) Uma boa solução consistirá em 

transformador que, além dos se- 
cundários especificados na lista de 
materiais, possua um secundário de 
110 volts, para alimentar a fonte B3. 
Dêste modo, serão evitados os in- 
convenientes da fonte com chasst 
parcialmente “vivo”, alcançando-se 
malor segurança e reduzindo-se o 
risco de ocorrência de zumbidos, Caso 
não se adote esta solução, deverá ser 
empregado um transformador de 1so- 
lamento ou adotados cuidados para 
que o polo “vivo” da rêde elétrica 
corresponda sempre ao lado em que 
está o fusivel 'FIº, e não ao outro 
lado. quê está, através do filtro, li- 
gado do chassi. (N. R.) 
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FIG. 4 — Fonte de alimentação para o Amplificador “LAP”. Em 
virtude da existência de tensões positivas e negativas em rela- 
cão ao chassi (barra ônibus B0), requer-se bastante atenção na 
polaridade dos retificadores e capacitores eletrolíticos; obser- 
var, também, que diversos dos capacitores devem ser perfeita 
mente isolados do chassi. Ao usar-se o amplificador, a tomada 
de corrente deverá ser orientada de modo que o “neutro” da 
rêde corresponda ao terminal “0” de TI (será interessante 
utilizar tomada de corrente do tipo polarizado). 










RESISTORES: 


R20—100 Q.1 W 

R21—33 0,5 W (ver texto) 

R22, R23-—470.1W 

R24— 30 0.1 W 

R25 — Potenciômetro de 100 KQ, 
linear — 

R26— 100 EQ, 1 W 


CAPACITORES: 


C5—8 uF X 450V, eletrolítico 

C7, C8 — 100 uP x 300V, ele- 
trolíticos (separados) 

C9—16 uF X 450V, eletrolí- 
tico 

CIO, Ci — 200 F x, 150 V, ele- 
trolíticos (separados) 










eletrolt- 





50 uF X 150V, eletroli- 
ico, 

ciáao qr x 450V, 
tico 


eletroli- 





engomar, cortado para o valor 
desejado, de 3 ghms (**). 

As tensões de polarização são 
supridas através do retificador 
RET3, de selênio, para 20 (ou 
mais) miliampéres, estando a 
filtragem a cargo de R24, R25 e 





















(:*) Também será viável a asso- 
ciação, em paralelo, de vários resis- 
tores comuns, de 1 Ou 2 watts, de 
valores normais — como, por exem- 
plo, 4 resistores de 12 ohms, ou 9 de 
27 ohms. (N. R.). 











LISTA DE MATERIAL 












DIVERSOS: 










V5— Válvula 5v3-6 

TI — Transformador de alimen- 
tação com primário universal 
(ou de acórdo com a rêde elê- 
trica local) e secundários 
para: 83V x 6 ampêres; 5V 
X 2 ampêres; 350 | 350V x 
120 miliampêres (ver texto) 

XFI — Reator de filtro, 10 hen- 
zys, 30 mA (ou mais) 

XF2 — Reator de filtro, 5 H, 
100 ou 120 mA. 

BET!, RET2 — Retificadores do 
selênio, 130 volts, 500 mili- 
ampéres. 

RET3 — Retificador de selênio, 
130 V, 20 mA (ou mais) 

S1— Interruptor simples 

S2— Seletor de tensões 

FI — Microrusível de 3 ampê- 
res (ou de 1 ampére, com re- 
tardo) 




































C13. O potenciômetro R25 tem 
também a função de prover o 
equilíbrio das intensidades de 
corrente no estágio de saída, co- 
mo adiante será dito. Deverá 
ser de curva linear, podendo ser 
de fio ou de grafite. 

Foi a fonte protegida com um 
fusível, FI. 


MONTAGEM 


O mocdêlo experimental que 
se vê nas fotos foi montado em 
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“Distorção por intermodulação (6ocjs e 6000cjs, 4:1) (em 9%) 
Potência de saída (watts) 
Carga: 16.0 


AMPLIFICADOR FL AP” 
AMPLIFICADOR “LINEAR STANDARD" — 












































FIG. 5 — Este gráfico evidencia o baixo coeficiente de inter- 

modulação do Amplificador “LAP”, em confronto com o de 

um bom amplificador “Linear Standard”, construído com o 

melhor transformador de saida disponível no mercado nacio- 

nal. Em ambos os casos as medidas foram feitas com carga 
resistiva de 16 ohms. 





* des em relação ao chassi, deves 


um chassi comum de rádio, me- 
dindo 18 x 28em. Provável- 
mente a maioria dos leitores 
preferirá fazer sua montagem 
em chassi especial, com acaba- 
mento “profissional”, ficando o 
arranjo a critério de cada um. 
Todavia, a melhor disposição se- 
rá aquela em que as válvulas fi- 
quem enfileiradas de um lado do 
chassi, enquanto que do outro 
ficará a fonte de alimentação — 
o mais longe possível da válvu- 
la 6SLT-CT. 

Quanto ao mais, cabem. as re- 
comendações usuais na constru- 
ção de aparelhos eletrônico: 
boa qualidade dos componentes, 
afastamento dos circuitos de en- 
trada (grade) e saída (placa) 
dos estágios preliminares (Via 
e Vib), etc. Devido à existên- 
cia de vários ramais de alimen- 
tação com diferentes polarid 


se-á prestar tôda atenção às po- 
laridades'dos capacitores eletro- 
líticos e ao seu isolamento -pa- 
ra o chassi. 

E' recomendável o emprêgo 
de uma barra ônibus; com fio 
de cobre grosso, estanhado, pa- 
ra a qual convergirão tôdas as 
ligações de massa; essa barra 
ônibus ficará isolada do chassi, 
sendo ligada a êste em um úni- 
co ponto — que será junto ao 
receptáculo de entrada, J1. 


AJUSTES E TENSÕES 


Pouco há que fazer, em ma- 
téria “e >justes. no “Amplifica- 
dor LAP”, Inicialmente será 
ajustado o potenciômetro R25, 
para o que será intercalado tem- 
poráriamente um miliamperf- 
metro entre um dos terminais de 
saída é a bobina móvel do alto- 
4 * FASCÍCULO 372 
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falante, regulando-se R25 para 
o ponto de corrente nula. Pe- 
quenas oscilações de 1 ou 2 mi 
liampêres em redor de O são 
normais e devidas a flutuações 
na tensão da rêde elétrica. 
E' necessário verificar a ocor- 
rência de zumbido da fonte e, 
também, de oscilações espúrias 
em VI, antes de se ligar o élo de 
realimentação negativa (atra- 
vés de R4) ao catodo de Via. 
Para verificação do zumbido, 
ouviremos (ou mediremos) o 
zumbido na saída e experimen- 
taremos ligar um ou dois capa- 
citores eletrolíticos de 8 ur” x 
x 300 (ou mais) volts em pa- 
ralelo com C7 ou — obser- 
vando se há melho! e agindo 
de acôrdo com os resultados. A 
verificação de oscilações espú- 
rias será feita pelo modo usual 
(osciloscópio ou, na falta dês- 
te, voltímetro eletrônico de A.F. 
en 

Uma vez verificados estes 
pontos (mínimo de zumbido e 
total ausência de oscilações pa- 
rasitas), o resistor do élo de rea- 





















limentação, R4, será sotácipago, ql 


pino de catodo de Vla. 

Foram as seguintes as tensões 
medidas no nosso protótipo, 
usando-se um voltímetro ele- 
trônico de 11 MQ de entrada, 
estando o jaque de entrada, J1, 
em curto-circuito e tendo sido 
R25 ajustado para cancelamen 
to da corrente no alto-falant 

% 


Via (6SLT-GT)| 


Pino 5: é -+195 (+215)V 
Pino 6: +17 (+18)V 

V1b (6SL7-6T) 
Pino 2: -+149 (4150) V 
(te: 


Pino 4 +43 














































v2 (635) , 








Pino 3: +280 

Pino 5: Em 

Pino 8: +89 (+ 9)V 
V3a, V4b (6AST) / 

Pinos — 3 (—8)v 

Pinos +145 (4161) V 

Pinos 0 (0) V' 
V3b, V4b (6AST) 

Pinos —215 (—244)y 

Pinos 0 (0) V. 

Pinos —144 (161) V 





Fonte de Alimentação: 


Saídas +B e +BI: 





-+380 (+424) V 
Saída +B2: 4230 (+265)V 
Saída +B3: +145 (+16) V 
Saída —B3; —l44 (161) V 





NOTA: As tensões «indicadas 
à esquerda são as normais, com 
110 volts na rêde elétrica As 








com 120 volts na rêde. As m 
dições foram feitas em relação 
ao chassi, em rêde de 60 c/s. 










DESEMPENHO 





Na opinião do Autor, a mais 
fiel expressão da qualidade de 
um amplificador é, ainda, o in- 
dice de distorção por intermo- 
dulação, e isto por três motivos: 

1) E muito fácil pesquisar a 
distorção harmônica em fre- 
quências prêviamente escolhi 
das, tais que a distorção reve- 
lada seja a mínima — dando, 
assim, resultados enganadores 
ao leitor desavisado. 

2) Uma distorção de 5% por 
segundo harmônico passará des- 
percebida, enquanto que um 
coeficiente de apenas 2% de dis- 
torção por intermodulação já se 
itivamente desagradá- 













intermodulação, para o 
mesmo nível de potência. 
Abrimos um parêntesis para 
assinalar que no desempenho do 
“Amplificador Dickie-Macovs- 
à” foi omitida a prova de in- 
io “por não conter o 
circuito componentes não linea- 
res”. Ora, válvulas havia, e 
muitas. E, ainda, se não exi: 
tissem, mesmo, “elementos não 
lineares”, neste caso tôdas as 
provas de distorção seriam des- 
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Aspecto inferior 
das ligações do 
modêlo — experi- 


mental do Ampli- 
ficador “LAP”, Foi 
utilizado o siste- 
ma de ligações de 
ponto - a - ponto, 
sendo os retornos 
de massa feitos a 
uma barra ônibus 
ligada a um só 
ponto do chassi. 








x 


necessárias, pois então não ha- 
veria deformação alguma... 

Procedemos, portanto, à pro- 
va de intermodulação, cujo re- 
sultado está no gráfico da Fig. 
5, onde está demonstrada a ex- 
celente qualidade dêste ampli- 
ficador . 

Tentamos, ainda, proceder à 
determinação da distorção har- 
mônica . Todavia, confirmando 

* que atima ficou dito, não pôde 
ela ser medida, visto ser mui- 
to menor que a distorção resi- 
dual dos dois aparelhos de me- 
dição utilizados (Gerador de 
Sinais e Analizador Bruhel e 
Kjoer), em níveis médios de po- 
tência 

A resposta com onda senoidal, 
que também toi medida, eviden- 
clou-se absolutamente plana, 
dentro de O dB, para as fre- 
quências de 10 c/s a 20 Kc/s; 














manteve-se, ainda, mlananden- 
tro de = 1.dByna potência de, 


5 watts) para as frequências 
compreendidas entre 8 e 100 000 
cielos/segundo! 

4 Fizemos, para completar, di- 
& versas provas com ondas qua- 
dradas, que deram resultados 
excelentes. não mostrando si- 
nais de atenuação ou ondulação 
nas cristas de onda em frequên- 
cias de 40 ciclos a 20 quiloci- 
clos/segundo. Durante as mes- 
mas, introduzimos variações na 
carga, a fim de constatar o seu 
efeito sôbre a resposta. Os os- 
cilogramas das Figs. 6-A, 6-B 
e 6-C dispensam comentários, 
demonstrando a extrema versa: 
tilidade do “Amplificador LAP” 
no que se refere à carga ligada 











à sua saída. A resistência in- 
terna do amplificador é da or- 


dem de 4 ohms, assegurando 
um “bom fator de amorteci- 
mento. 


NOTAS FINAIS 


Este amplificador fornecerá 15 
watts de saída sôbre um alto- 
falante ou uma combinação de 
alto-falantes que ofereça uma 
carga de 16 ohms. Para cargas 
maiores — digamos dois falan- 
tes de 16 ohms ligados em sé- 
rie, proporcionando carga de 32 
ohms — a potência de saída se- 
rá ainda maior. E' provável que 
esta seja a carga “ideal” para 
êste amplificador. Sem qual- 
quer alteração no circuito, a 
saída poderá ser aumentada pe- 
lo emprêgo de três válvulas 
6AS7 na saída, em vez das duas 
consignadas no diagrama. 

; evidente que a máxima po- 
ncia de saída dependerá da 
tensão disponível entre grade e 
catodo do estágio amplificador 
de potência, variando, portanto. 
com a tensão da rêde elétrica. 

Para ser obtida plena potên- 
cia do Amplificador “LAP”, de- 
verá ser aplicado à sua entrada 

(Conclui à pás. 49) 








- 
FIG. 6 — Oscilogramas obtidos 
com onda quadrada de 20 kc/s, 
a 5 watts de potência de saída. 
De cima para baixo: (A) sôbre 
uma carga resistiva de 16 ohms; 
(B) carga resistiva de 16 ohms 
com um capacitor de 0,002 F em 
paralelo com a carga; (C) mesmo 
sinal de 20 kc/s, porém estando os 
terminais de sai ABERTO. 
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CORRIGINDO DEFICIÊNCIAS. 


NO CANAL DE F.I. 
TELEVISORES + 


Por 
DONALD QUARANTA 


(Do Dept. Téc. Oper. TV da CBS.) 


Imagens “desbotadas” ou “escor- 
ridas”, falta de detalhes e atuação 
deficiente do C.A.G., são, fre- 
quentemente, causadas por res- 
posta inadeguada dos circuitos de 
frequência intermediária. Aqui se 
indicam as correções para isso. 


AS alterações na curva de resposta de F.I. de 

um receptor de 'TV, causadas por desalinha- 
“mento do canal de F.I., podem, não só prejudi- 
car a qualidade da imagem, como, também, dar 
origem a outros defeitos. Sincronismo deficien- 
te, precária atuação do contrôle automático de 
ganho (C.A.G.) e falhas na extinção do retôrno 
do feixe eletrônico sôbre o cinescópio, muitas 
vêzes são causados por desalinhamento da F.I. 
Este artigo explicará o efeito de uma curva de 
resposta inadequada sôbre a qualidade da ima- 
gem, e o modo de diagnosticar e corrigir a des- 
calibração no canal de frequência intermediári 


A ocorrência de desalinhamento de F.I. 
torna-se um problema em virtude das caract 
rísticas críticas que norteiam o projeto desta se 
ção do receptor de TV. Alguns fabricantes uti- 
lizam, no canal de F.I., válvulas individual 
mente selecionadas de modo a proporcionarem 








(*) “RADIO & TV NEWS” — Edição Brasilei 
Autorizada — Direitos Reservados. em 
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Um canal de F.I. descalibrado pode ocasionar 
os defeitos ilustrados nestas duas fotos. Uma 
delas indica perda de sincronismo horizontal, « 
consequente esfacelamento da imagem; a outra 
mostra uma imagem “desbotada” — com perda 
de detalhes. 








melhor imagem possível. Na realidade, o al 
nhamento dos circuitos de F.I. de um televisor 
determina, de modo preponderante, a qualida- 
de do desempenho proporcionado pelo aparelho. 


Quando um televisor deixa de funcionar de- 
vido a uma válvula defeituosa de F.I., a nova 
válvula substituta poderá fazer com que se al- 
tere a qualidade da imagem. Isto não significa 
que cada vez que se substitua uma válvula de 
F.I., o televisor requeira, obrigatoriamente, re- 
calibração. Contudo, após alguns anos de fun- 
cionamento, a qualidade da imagem do recep- 
tor pode alterar-se em virtude da substituição 
de diversas válvulas de F.I. e do aquecimento 
dos componentes que integram o canal de fre- 
quência intermediária. A degradação da curva 
de resposta de F.i., ocasionada por essas 
zões, poderá ser comprovada na oficina pelo exa- 
me visual da faixa de passagem de F.I. em um 
osciloscópi 








vulas e alterações nos componentes do circuito. 
Essas variações podem causar, entre outras cou- 
sas: portadora de imagem muito “alta” na cur 
va de resposta, portadora de imagem muito bai- 
a, aumento na largura da faixa, redução na 
largura da faixa, possivelmente com modifica- 
ão na forma da curva de resposta. Destas va- 
jações na curva de F.I. podem resultar. falhas 
no sincronismo ou na extinção, redução nos de- 
talhes de frequência alta ou baixa, ou atuação 
precária do C.A.G. 

Fara melhor se poder interpretar estas fa- 
lhas, é preciso que se tenha conhecimentos 
bre a curva de resposta de F.I. e os efeitos da 
mesma sôbre a imagem. A Fig. 1 mostra uma. 
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curva de F.I. normal, na qual a portadora de 
imagem ocupa uma posição situada a. 50% da 
máxima amplitude da curva. A largura efeti- 
va da faixa de passagem dependerá das especi- 
ficações do projeto de fábrica. Uma imagem de 
prova reproduzida na tela de um televisor que 
possua a curva da Fig. 1 evidenciará boa re- 
produção dos traços finos, boa resposta de fre- 
quências baixas e boa gama de contraste. 


Os detalhes finos da imagem podem ser ve- 
rificados na figura de prova mediante observa- 
ção das “cunhas” verticais inferiores. Em um 
receptor devidamente calibrado, ver-se-ão linhas 
verticais bem distintas até o ponto em que se 
confundem bem próximo ao círculo central da 
imagem de prova. O desempenho nas frequên- 
cias inferiores de vídeo poderá ser verificado 
pela observação de qualquer linha grossa, ho- 
rizontal, existente na imagem de prova. Tais 
linhas deverão ter os contórnos bem nítidos. 
Quando. o contraste é bom, poderão ser obser- 
vadas várias gradações de luminosidade, desde 
o branco, passando aos vários tons de cinza e, 
por fim, ao preto. Mediante a correta regula- 
gem dos contrôles de luminosidade e de contras- 
te, a imagem de prova deverá mostrar estas di- 
versas e bem distintas gradações. 


Se a portadora de imagem estivesse situada 
a 10% da amplitude máxima da curva de res- 
posta, a reprodução das frequências inferiores 
de vídeo ficaria prejudicada e isso se evidenci 
ria na imagem através da extinção deficiente, 
sincronismo precário, e má atuação do C.A.G. 
E' importante saber-se que os mais avultados 
elementos de imagem e os impulsos de extinção 
e de sincronismo correspondem a videofrequên- 
cias relativamente baixas. Em uma imagem de 
prova, a falha nessa região se evidenciará pron- 
tamente em cunhas horizontais precárias, e “es- 
corrimento” em elementos ou letras escuros e 
nas partes de maiores dimensões ha imagem. 


Se a portadora de imagem estivesse situa- 
da a 90% da máxima amplitude da curva de 
resposta, os sinais de imagem de frequência bai- 
xa seriam bastante intensos, mas as videofre- 
quências superiores perder-se-iam, e o resulta- 
do “seria, provâvelmente, definição precária da 
imagem. Em uma imagem de prova, isto seria 
claramente indicado pela fusão das cunhas ver. 
ticais em boa parte da sua extensão, e pela per- 
da de definição dos menores elementos da 
imagem. 











adores e os rejeitores de F.I. são sintoniza- 
dos, não são sempre as mesmas, variando se- 
gundo a marca e o modêlo do televisor; por fio, 
é indispensável ao técnico munir-se de ii 

mações de serviço completas antes de empreen- 
der provas ou calibração de F.I. Também va: 
jam os métodos a se empregar nos vários ap: 
relhos, podendo diferir o valor de polarização 
de grade a aplicar, o método de aguçar as bo. 
binas de F.1., etc. Por isso, as informações da- 
das neste artigo constituem uma orientação bá- 
sica, e não um método específico. Contudo, a 
título de exemplo, aqui daremos um método es- 
pecífico de verificação de um canal de F.I. do 
tipo de sintonia desencontrada (“stagger-tuned”). 


comendam o emprêgo de um atenuador deter- 
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Os fabricantes de televisores às vêzes re- 





FIG. 1 — Curva de resposta normal do canal de 

F.1., onde se vê que a portadora de imagem 

está situada a 50% da amplitude máxima da 

curva. Se a portadora estiver mais alta ou mais 

baixa em relação à amplitude máxima, a ima- 
gem será prejudicada. 
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GERADOR 





FIG. 2 — O cireuito mostra um detetor ntili- 

zável para se verificar a homogeneidade da saí- 

da do gerador de varredura — a qual deve ser 
plana dentro de, pelo menos, 10 Mc/s. 








FIG 


3 — Esta fonte de polarização de baixa 
impedância é útil para suprir a tensão adequa- 


da de C.A.G. aos circuitos de F.1, e do sinto- 
nizador durante a calibração, quando o C.A.G. 
estará desligado. 


minado ao se proceder à calibração de seus apa- 
relhos. Especialmente no caso de se querer pro- 
ceder a uma simples prova, não é necessário per- 
der precioso tempo na preparação dessas rêdes 
atenuadoras especiais. O método rápido e exa- 
to de provar canais de F.I. aqui descrito é o 
resultado de longa experiência real em repara- 
des de televisores. 

O equipamento de prova básico necessário 
prova do canal de F.I. da maioria dos recep- 
ores de televisão abrang 

1. Um gerador de varredura que cubra a 
ama das frequências intermediárias usadas em 
. As frequências de referência exatas serão 
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BLINDAGEM DA 
VALV. CORTADA A 
42” DA BASE 

DO GERADOR Á 

DE SINAIS 4 RESISTORES DE 

300 OHMS, 1/2 W, 

SOLDADOS ENTRE 

AS DUAS PARTES 

DA BLINDAGEM 





FIG. 4 — Esta blindagem de válvula modifica- 
da encaixa-se sôbre a misturadora, sendo usada 
como um ponto de injeção do sinal de varredura. 


determinadas pelo uso de marcadores internos 
ou externos. A homogeneidade da saída do ge- 
rador de varredura ao longo da sua” excursão 
de frequência deverá ser aferida antes de se fa- 
zer quaisquer ajustes na curva de resposta de 
F.I. Um detetor simples que pode ser usado 
para verificação da homogeneidade da saída do 
gerador de varredura, está diagramado na Fi- 
gura 2. A saída do gerador de varredura deve- 
rá ser plana na extensão de, pelo menos, 10 
megaciclos/segundo.. 

2. Um osciloscópio com boa resposta de 
frequências baixas. A entrada vertical deverá 
ser calibrada para 3 volts de crista-a-crista. 

3. Um gerador de sinais rigorosamente cal 


librado para cobrir a gama de frequência in- 
termediári 





4. Uma fonte de polarização de baixa im- 
pedância, para suprir os diversos valores de po- 
larização (0 a 6 volts) a ser aplicados ao cir- 
cuito de C.A.G. Se O receptor possuir CAG. 
cotejado, será preferível retirar a válvula co- 
tejadora antes de se proceder à calibração do 
canal de F.I. A fonte de baixa impedância é 
necessária para impedir que predomine a pola- 
rização acaso produzida no próprio receptor. Uma 











6cB6 
IST LF AMP 


6cBs 
2ND IF AMP 






FIG. 5 — Diagrama esquemático dos circuitos de F.1. de imagem de um televisor CBS-Colúmbia. 


fonte polarizadora de baixa impedância está dia- 
gramada na Fig. 3. E 


5. Uma “blindagem difusa” do tipo ilus- 
trado à Fig. 4, para aplicação do sinal de var- 
redura à etapa misturadora de qualquer recep- 
tor. Este dispositivo injetor de sinal é capaci- 
tivo; é não somente de estrutura simples e fá- 
cil de confeccionar, como, também, comprova- 
damente satisfatório para trabalhar na maioria 
dos televisores. Seu emprêgo é mais vantajoso 
do que acoplar o sinal à blindagem conven- 
cional da válvula misturadora. Este último mé- 
todo ocasiona respostas enganadoras, pois o si- 
nal de varredura não é distribuído por igual nos 
elementos da válvula misturadora, o que faz 
com que a resposta global evidencie uma con- 
formação falsa ou uma posição incorreta da por- 
tadora de imagem. 

Esta “blindagem difusa” deverá adaptar-se 
à impedância de saída do gerador de varredura. 
Se êste tiver uma impedância de saída de 75 
ohms, a blindagem deverá ter uma terminação 
dêste valor. isso se consegue pela conexão de 
quatro resistores de 300 ohms, em paralelo, en- 
tre as duas metades da blindagem, proporcio- 
nando uma resistência resultante de 75 ohms. 

A ponta “viva” do gerador é ligada à par- 
te superior da blindagem; a parte inferior será 
ligada à ponta de massa da saída do gerador. 
Fara uma distribuição por igual do sinal de var- 
redura, deverá ser utilizada uma blindagem o 
mais redonda possível, distribuindo-se os resis- 
tores em posições equidistantes em tôrno da 
blindagem. 

Examinemos agora um canal de F.1I. típico 
do tipo de sintonia desencontrada. No diagra- 
ma esquemático do mesmo, que se vê à Fig. 5, 
a válvula misturadora não está representada; 
contudo, ela é uma 6AT8. O resistor de carga 
do segundo detetor é RI. 

Ligue a saída do gerador de varredura à 
“blindagem difusa” e emborque-a sôbre a vál- 
vula misturadora. Em seguida, ligue o terminal 
do osciloscópio, através de um resistor de isola- 








(Conclui à pág. 48) 
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| TRANSMISSOR 


Por GUS FALLGREN, W1IOGU 


| PARA AMADORES 


e AL HANKINSON, WI1OSF 


Os autores Hankinson e 
Fallgren sintonizam o 
transmissorzinho  tran- 
sistorizado com o auxi- 
lio de um oscilador de 
mergulho de grade, an- 
tes de entrar na faixa. 








Está cansado de torpedos e bate-papos? Consirua êste trans- 


3 missorzinho de 0,08 watt e sinta as emoções dos DX com 
micropotências. E basta ligar-lhe uma cápsula de microfone 
para também fazer OSO em fonia! 


SIM, foi isso mesmo que nós 

dissemos! Com 0,08 de watt 
(6 volts sob 13 mA) em um tran- 
sistor Raytheon 2N113/CKT61, 
funcionando como dobrador de 
frequência, comunicamo-nos 
com OZITBO na Dinamarca, a 






tica simples o da 

5 760 = 0,08 W = 92000" quilo. 

metros por watt ! 

nd jsa começou na hora do 
Ç 


o, em outubro de 1956, 
.Squando nossa trinca — Hank 
(WIOSF), Gus (WIOGU) e 
Dick Wright (WIUBC), êste 
Y formado pela Politécnica de 
Worcester e fazendo um estágio 
conôsco na Raytheon estava ca- 
coando a respeito de comunica- 
ções com baixa potência. Dick 
disse; “Entremos nos 20 metros 
com transistores e trabalhemos 
todos os continentes”. Nós nos. 
rimos desta tirada, pois eramos 


(*) “RADIO & TV NEWS” — Edição 
Brasileira Autorizada — Direitos 
Reservados. (27/30) 
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todos caçadores de DX com 
transmissores de potência mé- 
dia. Mas o caso é que conti- 
nuamos a falar no assunto du- 
rante o almôço, com-ar de brin- 
cadeira, e voltamos a tratar da 
coisa à noite, em casa do Gus. 

Nenhum de nós era um bam- 
ba em transistores; por isso re- 
corremos a um colega radio- 


“amador que é engenheiro espe- 


izado em aplicação de tran- 
sistores. Ele achou que o tipo 
Raytheon 2N113/CK761, de fá- 
cil obtenção no comércio ame- 
ricano, resolveria a parada. Al- 
guns dias depois obtivemos os 
transistores indicados e nessa 
mesma oltee modêlo tosca- 
mente amontoado em um tabu- 
leiro estava pronto para as pro- 
vas preliminares. 


Como Gus era o único de nós 
que possuia uma direcional de 
três-elementos de largo espaça- 
mento, para 20 metros, não hou- 
ve dúvidas sôbre o local em que 
iríamos aplicar as comidas ao 
aparelhinho. Pelo método do 


palpitômetro, =. a des- 


FS 


cida coaxial da direcional de 
Gus diretamente ao tanque do 
transmissorzinho e ligamos o 
manipulador ao competente ja- 
que, 


A primeira nota, límpida e 
firme, emergiu vigorosa do re- 
ceptor — em nada parecida com 
essas notas ásperas que infestam 
a faixa dos 20 metros; era, na 
verdade uma nota de pura C.C. 


Sentindo-nos possuidos do es- 
pírito de aventura que animou 
os primeiros desbravadores do 
éter, cuidadosamente esquadri- 
nhamos a faixa à procura de 
um sinal 40 dB acima de 89. 
Depois de algumas saídas em 
falso, resolvemos usar o trans- 
missorzão de Gus para o contáto 
inicial, para depois passarmos a 
usar o pequenininho. 

O primeiro chamado foi feito 
para WOVZB, de Kansas City, 
Missouri. Ele atendeu ao trans- 
missor grande e concordou em 
procurar ouvir o pequenino. Não 
tardamos a emitir o chamado, 
com todos os 80 miliwatts inun- 
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dando o éter. WIOGU brecou, 

mandando-nos de volta um re- 

porte 559. Isso até parecia exa- 

gêro! Que nem apostadores de 

“- corridas de cavalos, resolvemos 

experimentar “só mais uma”. A 

coisa deu certo outra vez, desta 

feita com uma estação K4, em 

Virgínia. Isso bastou para nos 

d convencer: estávamos prontos 

* para a grande aventura, Ao que 

estávamos informados, ninguém, 

até então, tinha conseguido co- 

municação dêsse gênero com ou- 

tra estação transcontinental, mas 

estávamos dispostos a tentar a 
parada, 


Nosso chamado foi dirigido a 
uma KV4, nas ilhas: Vírgens, 
mas o QRM estava massacrando 
a faixa. Subitamente, KP4ZW, 
em Pórto Rico, entrou para di- 











parrudos. Contudo, alguns co- 
municados foram feitos com 
uma doublet de 80 metros com 
alimentadores  sintonizados 
razão pela qual os moradores 
dos porões urbanos não preci- 
sam desanimar! 


Os comentários dos colegas 
com quem falamos vão desde a 
surpresa até a completa incre- 
dulidade — desde o “upa”! até o 
“ridículo”! Ninguém deixou de 
mencionar a nota de som tão 
gostoso. Os reportes de inten- 
sidade do sinal foram desde 239 
até os 579 dados por W80CT. 
O registro de QSO das duas pri- 
meiras semanas acusa nove Es- 


Gus Faligren manipula o trans- 
missorzinho alimentado pela 
bateria que está sôbre a mesa. 





zer-nos que estava recebendo o 
transmissorzinho, Era o nosso 
primeiro DX, Nos dias subse- 
quentes, Gus operou o transmis- 
sor pela manhã e de noitinha, 
antes e depois do trabalho, daí 
resultando os seguintes QSO; 
TI2PZ, Costa Rica, reporte 439; 
OZIBO, Dinamarca, 339; e 
G3AAM, Inglaterra, 349. 


A esta altura, o transmissor 
grande ficou encostado: os QSO 
atluiam rápidos e fáceis usando- 
se o pequenino transistorizado 
sózinho. Tudo se resumia em 
corujar bastante e ter a certe- 
za de que a frequência estava 
absolutamente desimpedida de 
sinais, exceto o da pretendida 
vítima, que tinha que ser al- 
Eguém chamando CQ-DX com 
um sinal 599-plus-plus-plus. 

Evidentemente um bocado do 
mérito cabe à antena direcio- 
nal que selecionou êsses sinalões 
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tados, cinco Faíses (inclusive o 
primeiro salto transatlântico re. 
gistrado na A.R.R.L.), e mui- 
tos comunieados em duplicata. 
Pedidos de esquema e instruções 
para montagem, êstes chegam 
diariamente. 
Nesse meio tempo, 
competente ajuda de nosso 
go engenheiro especializado em 
transistores, nós nos pusemos 
em dia com a teoria do transis- 
tor e podemos hojé'explicar poi 
que os 2N113/CK76] funcionam 
tão bem em nosso transmissorzi- 
nho. Trata-se de transistores de 
tipo de liga de fusão de germã- 
nio; foram lançados pela Ra: 
theon em 1 e desde então 
vêm sendo muito utilizados em 
receptores portáteis e em com- 
putadores de Velocidade média. 
Três import 
projeto de tr. 
frequência são; 



































tes fatores no 
istores de alta 
aixa capacitân- 


























































cia de coletor, alta frequência 
de corte alfa e um baixo valor 
em um parâmetro chamado re- 
sistência extrínseca de base, 


A capacitância de coletor é 
simplesmente a capacitância da 
juncão do coletor; geralmente 
consegue-se torná-la reduzida 
mantendo-se a área de junção 
do coletor o menor possível, No 
tipo 2N113/CK761, tal capaci- 
tância é de cêrca de 12 uuF sob 
6 volts. 


A frequência de corte alfa é 
definida como a freguência na. 
qual o ganho de corrente do 
transistor cai a 0,7 do seu valor 
nas frequências muito baix; 
Contudo, ela não vem a ser ne- 
cessáriamente a máxima fre- 
quência utilizável com o tran- 
sistor. O tipo 2N113/CK761 tem 
uma frequência média de corte 
alfa de cêrca de 10 Me/s; con- 
tudo, êle funciona com êxito co- 
mo estágio dobrador de saída 
do nosso transmissor 14 
Mc/s. 


E' verdade que a fre: 





em 





e que se tivéssemos uma fre- 

quência alfa 4 ou 5 vêzes maior | 

que a frequência de operação de 

14 Mc/s, teoricamente maior se- 

ria a eficiência do nosso trans- 

missor. Contudo, os transistores 

de frequência alfa muito eleva- 

da são tão mais caros que o tipo 

2N113/CK761 que não é com- 

pensador êsse aumento de efi- 

ciência em troca de tamanha. 

elevação no preço. Além disso, 

a elevação -da frequência alfa 

em transistores do tipo de jun- 

cão brusca (como o 2N113/ 

CK761) é feita à custa da redu- 

cão na máxima tensão aplicá- 

vel. Pode, assim, dar-se o caso 

de se obter maior potência útil 

em 14 Mc/s de um transistor no 

gênero do 2N113/CK761, do que 
em um transistor 





de menor potên: 
entrada. 


A resistência extrínseca é 
base, o terceiro fator, é a resis 
tência em série do corpo semi- 
condutor, compreendida entre o 
ponto em que a ligação externa 
é feita e o ponto, no corpo do 
transistor, no qual a ação do 
transistor realmente tem lugar. 
E” chamada “extrínseca” por- 
que, de certo modo, não é uma 
característica verdadeira (in- 
trínseca) do transistor. Esta re- 
sistência em série ocasiona a 
dução do sinal de entrada. E' de 
apenas uns 75 ohms no tipo 
2N113/CK761, mas poderá atin- 
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E HE e 
gir a valores de várias centenas 
de ohms em transistores do tipo 
para áudio. 


Conquanto não tenha sido me- 
dida a potência de saída, provã- 
velmente a eficiência não será 
maior que 25%; por conseguin- 
te, 60 MW são dissipados no in- 
terior do transistor, restando os 
20 mW remanescentes entregues 
como potência útil. 


O valor da potência que um 
transistor de junção pode ma- 
nejar é determinado principai- 
mente pela elevação da tempe- 
ratura na junção e pela máxima 
temperatura permissível. No ti- 
po 2N113/CKT61, a elevação de 
temperatura ao ar é especifica- 
da em cêrca de 0,6ºC por mili- 
watt, sendo de 85ºC a máxima 
temperatura permissível. Apli- 
cando estas especificações ao 
nosso transmissorzinho, teremos 
uma elevação de 36ºC para a 
potência de entrada de 80 mili- 
watts. Somando éste valor à 
temperatura ambiente de 28ºC, 
teremos a máxima temperatura 
de 64ºC, bastante abaixo do va- 
lor máximo especificado de 
B5ºC. 


O caráter intermitente da 
transmissão telegráfica vem pro- 
porcionar ainda maior mar- 
gem de segurança na tempera- 
tura, E”, ademais, possível, con- 
jugar o transistor a um capta- 
dor térmico (massa metálica 
destinada a absorver e irradiar 
o calor) de modo a reduzir a 
elevação de temperatura a ape- 
nas 0,4ºC por miliwatt, assim 
aumentândo de 50% a dissipa- 
cão permissível em determinada 
temperatura ambiente. Contu- 
do, há uma razão para agir com 
cautela nas imediações dos lim! 
tes de temperatura estipulado: 
é que embora o tipo 2N113/ 
CKY761 possa suportar sem da- 
nos temperaturas de 85ºC na 
junção, isso não significa queséle 
Tuncione sátisfatóriamente, a es- 
sa temperatura, em um deter- 

inádo circuito. 













Vejamos agora a construção. 
Deixaremos de parte a fase em 
que utilizâmos a tósca monta- 
gem em tabuleiro, pois nosso 
aparelho primitivo foi depois 
transformado em um transmis- 
sor de melhor aspecto e maior 
eficiência, com o mesmo circui- 
to e os mesmos transistores. 

A unidade completa acha-se 
montada em uma caixa-chassi 
metálica que mede 12,5 X 5,5 X 
x 55em. A foto inferior desta 
página mostra, da direita pa- 
“Ta a esquerda, o jaque do ma- 


antenna 
= 2A8 — 


ay rp 





peste 








Em nl 
e 


gts 


Vista sob o chassi do transmissor transistorizado. Note-se a 
simplicidade de construção. O circuito tanque de saida está à 
esquerda; o tanque oscilador vê-se logo à direita do centro 


hipulador, o cristal, o transistor 
oscilador, o parafuso de ajuste 
do núcleo da bobina osciladora, 
o transistor do estágio dobrador 
de saída, o comando de sinto- 
nia do capacitor do circuito tan- 
que e, finalmente, o conector 
coaxial de antena. Os fios pa- 
ra ligação das baterias passam 
pelo orifício abaixo do conector 
coaxial, no canto inferior es- 
querdo. Como não parece haver 
nada crítico, não são necessárias 
maiores explanações sôbre a co- 
locação dos componentes; o lei- 
tor adapiará a distribuição se- 
gundo as pecas disponíveis. 
Para acoplar e equilibrar a 
impedância da antena ao trans- 





missor, nós usamos cabo coaxial 
de 52 chms — principalmente 
porque nós o tínhamos à mão. 


Não aconselhamos dividir em 
duas fases a montagem déste 
transmissor — isto é, fazer pri- 
meiramente o oscilador, verif 
cá-lo, e só depois disso mont: 
a etapa dobradora-final — po 
você poderia encontrar dificul 
dades devido a variações indivi- 
duais nos transistores. Construa 
o transmissor completo. de uma 
só vez, coloque os transistores 
nos respectivos suportes e então 
trate de proceder aos ajustes de 
sintonia. 

A sintonia é um tanto dife- 
rente da que se costuma adotar 












O transmissor completo é montado em uma caixa medindo 

12,5 55x 55cm. As várias peças desta foto estão identl- 

ficadas no texto — mas a disposição de elementos não é cri- 
ticz, podendo ser modificada. 
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P-N-P 
2NIJ3/CK78! 


Rx — Resistor não indutivo com resistência igual 
& impedância dv linha de transmissão da 
antena utilizada (veja texto), 1 watt 

— 180 Q, 1a W, resistor 

R2—1 MQ, lá W, resistor 

CI, C2 — 0,01 uF, capacitor de cerâmica (disco) 

€3— 0,005 uE, idem 

C4— 0,001 4F, idem 

05—50 uuF. capacitor variável miniatura 

Li—38 espiras unidas de fio 22 esmaltado, em 
fôrma de 44” de diâmetro, com núcleo ferro- 
magnético ajustável (fôrma CTC) (:) 

L2—8 espiras de fio 22 esmaltado, enroladas do 
Jado do extremo de massa de LI 





TF” A DERIVAÇÃO 
NA BOBINA 
TANQUE DE 
SAÍDA 
Mi 
SV M 
ad + 


L3— 17 espiras de indutor B & W tipo 3011, com. 
derivação a 54 espiras a partir do extremo 
de massa (ver texto) (2) 

Ji—Jaque de circuito aberto (para mianipula- 
dor) 

J2— Conector de cabo con; ra antena) 

Mi — Miliamperimetro de 0-1 mA CG. 

RCi — Diôdo de germânio (CKY705 ou similar) 

Xtal — Cristal oscilador de 7 Mc/s, de frequên- 
cia própria para dobrar em 14 Mc/s 

XRFI, XRF2 — Reatores de rádio frequência de 
25 milihenrys 

Vi, V2 — “Transistor “p-n-p” Raytheon 2N113/ + 
CKT6I (º) 


NOTAS DA REDAÇÃO 


(1) Encontram-se no comércio íôrmas com núcleos ferromagnético ajustável, inclusive de 





fabricação nacional 


'Ason"). Ainda que difiram suas dimensões ou características, a bobina Ll 


poderá ser pré-ajustada para ressonância em 7 Mc/s, retirando ou acrescentando espiras, com O 
suxilio do oscilador de mergulho de grade (“grid-aip"). 


” 
(2) Trata-se de indutor com 34” de diâmetro e com 16 espiras por polegada. Caso não 
encontrado no comércio, poderá ser construído pelo” amador, com flo esmaltado calibre 16 ou 


18, em bobinagem auto-suportada. 


(3) Na falta dos tipos indicados, poderão ser utilizados outros transistores para R.F., de” 


caracteristicas semelhantes. Se forem. usados transistores “n-p-n”, a polaridade das baterias | 


deverá ser invertida. 

















Diagrama completo do transmissor transistorizzdo. Note-se que as tensões de coletor dos tr: 


sistores VI e V2 podem ser interligadas depois de feitos os aj 


metro), como indicado pela linha ponteada. 
lhor derivação de saída e possibilitar o ajuste do pequeno | 
inferior direito. E" muito fácil operar também em fonia, como descrito no texto. 


nos transmissores convencionais, 
mas se você seguir estas instru- 
ções, não terá dificuldades. Vo- 
cê precisará um medidor de 
mergulho de grade (“grid-dip”) 
ou o essimetro (“S-meter”) do 
seu receptor de comunicações, 
um miliamperímetro de 0-25 ou 
0-30 mA C.C., e o singelo in- 
dicador de R.F. que consta do 


diagrama. O indicador de R.F.. 


é fácil de construir e será mui- 
to útil para ajustes e verifica- 
ções em transmissores transisto- 
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O indicador de 


rizados. Rx é um resistor cujo 
valor corresponderá à impedân- 
cia da linha — 52 (ou 51) ohms 
para cabo de 52 ohms, ete. 

Eis a sequência da sintonia a 
ser empregada: 

1. Orientando-se pelo medi- 
dor de mergulho de grade ou 
pelo essimetrodo seu receptor, 
ajuste o núcleg de L1 para má- 
xima saída em 7 Me/s. Este 
ajuste não deverá ser trabalho- 
so, pois osciladores transistoriza- 





“iniciais (o 
destinado 
lissor, está diagramado no can! 








deter) 





dos costumam oscilar com mui- 
ta facilidade. 

2. Depois de intercalar o mi- 
liamperímetro em série com o 
circuito de coletor do segundo 
estágio (abaixo de XRF2), ajus- 
te o élo L2 para máxima leitu- 
ra no miliamperímetro (12 a 15 
mA). 

3. Usando novamente o me- 
didor de mergulho de grade ou 
o essímetro do receptor, ajuste 


(Continua à pág. 50) 


antenna 
= qa o 





KEMPNER 





















PORQUE 
ASON 
É MELHOR: 


Ferro silcio de elevada indu- 
ção e perfeita estampagem: 
alta eficiência e baixo aque- 
cimento. 

Fios de primeira qualidade, 
com esmaltes de alto rigidez 
dielénica e excelente resistên- 
fibras e combriques 
quimicamente neutros, de, alto 
poder inolonte e baixo higros- 
copia. 

Projeto, fabricação” e testes fi- 
nais, sob condições dinâmicas, 
dentra do máximo rigor técnico, 
Proteção integral, através de 
garantia direta de fabricante 
tradicionalmente idôneo, 














meu Upmmbori esta nempro emo formal 


— “Meu passatempo é o Radioamadorismo. Comecei por brin- 
cadeira, com um transmissor que um colega montou para mim. 
Hoje eu uso um aparelho que eu mesmo montei e com o qual tenho 
feito ótimos QSO 

— “Não é nenhum tubarão: só 25 watts de saída em fonia; mas 
com êste lambarí já tenho feito proezas de fazer inveja aos donos 
de cafeteiras muito maiores! 

— “Não, não hã nenhum mistério nisto: embora pequeno, meu 
cativati é bem projetado e dá seus trinta watts no duro, E' que, 
embora eu use material de recepção, eu só compro peças de pri- 
meira qualidade, das melhores marcas do mercado. A fonte de al 
mentação do lambarí, por exemplo, é um primor de regulagem: 
mesmo nas cristas de modulação, a tensão fica firme que é uma 
beleza! Eu não usei nenhuma fórmula cabalística: é só projeto bem 
feito e transformadores Willkason 

— “Não pensem que sempre foi assim: apanhei muito até che- 
gar a êste resultado... No comêço, comprei um transformador 
qualquer, “tipo duzentos miliampêres”, que me impingiram numa 
casa de rádio. Que fracasso! P'ra começar, não houve jeito de eu 
conseguir a tensão calculada. E quando eu falava no micro, a ten- 
são caía tanto que a modulação chegava a ficar negativa! Até que 
um dia, quando eu estava fazendo fórca num contest em que eu 
tinha muitas esperanças, o tal abacaxi de transformador virou fu- 
maça e me deixou falando sôzinho. 

— “Na hora tive uma bruta raiva — mas depois eu vi que 
tinha sido uma sorte. Porque foi aí que eu resolvi comprar um 
Willkason. A coisa mudou da água para o vinho: tensão certinha, 
regulagem perfeita, modulação positiva que é uma lindeza! Então 
eu willkasonizei todo o meu lambari, conseguindo o belo rendi- 
mento que a todos admira! E' por isso que não me canso de dizer 
aos colegas: ôlho vivo com êste negócio de transformadores; nada 
de aceitar qualquer coisa que lhes ofereçam. Tratem de exigir a 
marca Willkason, que é mesmo a única marca de confiança!" 























PRÓDUTOS ELÉTRICOS SERRA To 
Telefone  61-3655 


Caixa Postal 261 
Enderêço Telegr. 
“WILLKASON” 
LOJA: 

R. Guaianazes, 75 
SÃO PAULO 
BRASIL 





| RECEPTORES COMERCIAIS 





ADVERTÊNCIA — Os projetos, os componentes e os próprios métodos de calibração 
dos aparelhos de técnica européia, costumam diferir das normas vigentes para os 

receptores projetados neste continente. Normalmente, a reparação e ulterior ajuste. 
dos primeiros, requerem ferramentas e instrumentos especializados. 


Estas Notas de Serviço são publicadas a título informativo e não visam a en- 
corajar os reparadores inexperientes, ou insuficientemente aparelhados, a empreen- 
derem serviços delicados em aparelhos com os quais não estejam devidamente 
familiarizados. 


Notas de serviço PHILIPS — Mod. BR.575.Z 


fste aparelho funciona em rêdes de corren- 
te alternada de 90, 110, 125, 180, 200 e 220 volts. 
Estas tensões podem ser selecionadas pelo adap- 
tador que se encontra na parte posterior do 
chassi. 

Com o emprêgo da unidade vibradora 
KF.863.05, êste aparelho pode ser usado tam- 
bém com bateria de 6 volts. A mesma unidade 
serve para carregar a bateria (veja adiante). 


FREQUÊNCIA INTERMEDIÁRIA 
O valor de F.1. dêste receptor é de 455 kc/s. 
: FAIXAS DE ONDAS 


O receptor BR.575.Z é dotado de cinco fai- 
xas de ondas: 


OM — 512 a 1650 kc/s 
oT — 2a 6,52 Mc/s 

Oci — 5,37 a 7,5 Mc/s 
OC2 — 9,09 a 12,5 Mc/s 
OC3 — 14,77 a 18,18 Mc/s 


CALIBRAGEM DO RECEPTOR 


A) Circuitos de F.l. 


Aviso: os núcleos dos circuitos de F.I. es- 
tão selados com um composto especial (código 
X.009.479) que não precisa ser aquecido. O 
núcleo pode ser ajustado na temperatura nor- 
mal. Se aquecer os núcleos, as bobinas podem 
ser danificadas. Cada circuito deve ser ajus- 
tado uma só vez, sem retoques. Observe as se- 
guintes condições: 

1) Capacitor variável na posição de míni- 
ma capacitância. 

2) Contrôle de volume ao máximo. 

3) Chave de ondas na posição Ondas Mé- 
dias. 

4) Contrôle de tonalidade na posição aguda. 

5) Ligue um medidor de saída apropriado 
à tomada do alto-falante suplementar. 

8) | Gire os núcleos dos circuitos de F.I. tão 
fora das bobinas quanto possível. 
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7). Aplique um sinal modulado de 455 kc/s 
à grade 1 de Bl, através de um capacitor de 
0,033 uF. 


8) Ajuste sucessivamente: 


4.º circuito de F.I. (S32-533) 
3.º circuito de F.I. (S30-S31) 
1.º circuito de F.1. (S26-527) 
2º circuito de F.I. (S28-S29). 


9) Sele os núcleos dos circuitos de F.I. 
com o composto especial (Código X.009.470). 


B) Circuitos de R.F. e Oscilador 


A calibragem será feita na sequência des- 
crita, observando as seguintes condições: 


1) Contrôle de volume ao máximo. 
2) Contrôle de tonalidade na posição grave 


3) Medidor de saída ligado à tomada do 
alto-falante suplementar, de preferência através 
de um transformador de calibragem. 


4) Aplique o sinal modulado do gerador de 
sinais à tomada de antena, sempre através de 
uma antena artificial adequada. 


Faixa O.M. 


Chave de onda na posição O.M.: aplique si- 
nal modulado de 562 kc/s; ajuste para saída má- 
xima S14 e S6. Aplique sinal modulado de 1 395 
kc/s e ajust H áxima C49 e' C4l, 


Faixa O.T 
Chave de onda na posição O.T.; apliqueisi- 
nal modulado de 2,2 Me/5; ajuste para saída m 
xima S16 e S8. Aplique sinal modulado de 5,53 
Mey/s: ajuste para saída máxima C50 e C42. 


“Faixa 0.0.1 










Chave de onda na posição O.C.1; aplique 
nal modulado de 5,67 Me/s. Ajuste para saída 
áxima S18 e SI0. Aplique sinal modulado de 
7,12 Me/s; ajuste para máxima saída C51 e C43. 


Faixa 0.6.3 


Chave de onda na posição 0.C.3; aplique 
sinal modulado de 14,82 Mc/s; ajuste para saída 
máxima C55 (820) e C47 (S12). Aplique sinal 
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modulado de 17,06 Mc/s; ajuste para saída má- e 10 — 138 ohms; S3 — 0,22 ohm; S4 — 0,14. 
- Xxima C54 (S20) e C46 (S12). ohm; S5 43 ohms; S6 4,6 ohms; S7 14,5 





ú 1 4 : ohms; S8 0,67 ohm; S9 4 ohms; S10 0,3. 
E NOTA: Deve-se procurar ajustar esta fai- ohm: SI1 05 ohm; S12 0,08 ohm; S13 3 


xa por meio dos respectivos capacitores ajustá- Ê Pe E 
veis (C55, C47, C54, C46); se isso não fôr pos- e SO Pp a Es E Ta 
sível, então será feito o reajuste dos núcleos das CG Sami Ti O as S2L E 180 dam, 
pio (orador S22 — 7,8 ohms; S23 — 0,11 ohm; S24 — 0,72 
Faixa 0.C.,2 ohm; S25 — 3,5 ohms; S26, S27, S28, 529, S30, 


S31, 532, S33 — 7 ohms; S34 — 36 ohms. 
Chave de onda na posição 0.C.2; aplique ERRA o 

sinal modulado de 9,21 Me/s; ajuste para saída NOTA: Os capacitores C21, C22, C25 e C26 

máxima C56 e C48. Aplique sinal modulado de são de 115 ui. 

11,82 Mc/s; ajuste para saída máxima C53 e (Diagrama e dados técnicos: cortesia de 8. A. 


Cas. Philips do Brasil). 
CARREGAR A BATERIA 
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Este receptor oferece a vantagem de poder 
recarregar a bateria através da própria unidade 
vibradora, desde que, na localidade, haja uma CORRIGINDO DEFICIÊNCIAS... 
rêde de corrente alternada. Para recarregar a 
bateria, proceda da seguinte forma: 





(Conclusão da pág. 40) msm 


1. Verifique se o cabo de rêde do recep- ção de 27000 ohms, ao tôpo do resistor de car- 
tor está ligado à tomada e se a rêde está forne- ga do detetor. Para o caso particular dêste cir- 
cendo energia (para comprovar, acenda a luz). cuito, aplique uma polarização de —3 volts ao 


Er Feto extremo superior de C1 e ao terminal de CAG. 
Fa Coloque a Chave “C” na posição “car. a Cinto ria ore 


41! Coloque a chave “S”-na posição “réde”. Ligue corrente ao receptor sob prova, sin- 
S E tonize-o para um canal vago e ajuste o gerador. 
de varredura de modo a produzir um sinal de 
3 volts de crista-a-crista na tela do osciloscó- 
pio. Depois de observar a curva de resposta de 
RESISTÊNCIA ÓHMICA DAS BOBINAS F.I. no osciloscópio, injete o sinal do gerador 
Si — 24 ohms; S2 entre 8 e 9 — 100 ohms; de sinais, colocando o seu lide de saída nas pro- 
idem entre 9 e 9-a — 32 ohms; idem, entre 9-a | Ximidades da fiação dos circuitos de F.I. Se a 
a Ê curva de resposta evidenciar que a portadora 
de imagem (45,75 Me/s) está baixa demais e se 
o defeito existente no receptor consistia em de- 
ficiência no sincronismo, então a causa poderá 
Alta estar nesta portadora baixa demais em relação 
à amplitude máxima da curva. Como correção 
Enorl de rápida, basta retocar a bobina T2 (45,7 Mc/s) 
Fidelidade para elevar o lado da curva correspondente à 
portadora, em seguida retificando a curva atra- 
vés de T3, que determina inclinação da curva 
de resposta. 


4. Ligue o receptor por meio do interrup- 
tor; feito isso, a bateria estará sendo carregada. 


Se a curva de resposta demonstrar que a 
portadora de imagem está muito alta, então será 
necessário ajustar T2 (45,7 Mc/s) para baixar 
a resposta no ponto correspondente à frequência 
da portadora. 


Se a única deficiência consistir na posição 
inadequada pda de imagem em rela- 
ção à curva 





k ntão não será preciso 
TECIDO PLÁSTICO realinhar inteiramente o canal de F.1. A com- 


pleta recalibração só será necessária se a qua- 


lidade da imagem fôr excessivamente precária. 
ORTOFÓÔNICO Ehresmo nos casos em que a qualidade de: 
SELONIT 
x 


imagem esteja muito deficiente e em que o téc- 
PLÁSTICOS SELONIT LTDA. 


' Ria João Lourenço N.º 532 


'bração, é aconselhável primeiro tentar o método 
“aqui delineado. Um simples retoque na curva 
“de resposta pode poupar muito tempo precioso 
“e proporcionar resultados bastante eficazes. 

(Vila Nova Conceição) Contudo, se uma recalibração total fôr mesmo 

a ea SITES necessária, não deixe de consultar a tôlha de 

SO REAdão serviço do receptor em consêrto, a fim de deter- 
DisteiD abater EnaÁa fans Ra a minar o valor correto da tensão polarizadora e 
Agentes em todos os Estados da União. | as frequências de calibração. 
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nico pense ser necessária uma completa recali- | 





Enc RA (rita deb) si 


O AMPLIFICADOR..., 


(Conclusão da pág. 37) 


0,05uF 0,05pF 


(ampL) 





FIG, 7 — Devido ao fato de res- 
ponder o Amplificador “LAP” a 
frequências tão baixas quanto 1 
kc/s, é conveniente utilizar, em 
série com a sua entrada, êste fil- 
tro passa altas, que atenua as 
frequências abaixo de 20 c/s. Po- 
derá êle ser incluído no próprio 
amplificador entre o receptáculo 
Ji ea grade de Via, 


um sinal de áudio de 2 volts efi- 
cazes (RMS). Por conseguinte, 
deverá ser utilizado um pream- 
plificador externo, com equali- 
zadores e contrôles de tonalida- 
de, entre o amplificador e o fo- 
nocaptor utilizado; os sinais de 
um sintonizador de rádio pode- 
rão ser aplicados sem a neçes- 
sidade 'de preamplificação . 
Tendo em vista o fato de que 
o Amplificador “LAP” respon- 
de a frequências tão baixas co- 
mo 1 ciclo/segundo, é aconse- 
lhável, para maior proteção dos 
* to-falantes por êle excitados, 
intercalar entre a entrada J1 e 
o preamplificador (ou outra 
qualquer fonte de sinal) um fil- 
tro passa-altas, destinado a 
amortecer as frequências abai- 
xo dos 20 c/s. Um diagrama de 
filtro apropriado, com os respec- 
tivos valores, aparece na Fig. 7. 
Fara terminar, uma palavra: 
alguns leitores talvez extranhem 
que não se inclua neste comen- 
tário o resultado de provas au- 
ditivas. A razão, porém, é sim- 
ples; o Autor está convencido de 


A única co e podemos di- 
zer, é 4 ste aparelho nos 
agradou mais do que qualquer 
outro que já ouvimos até hoje. 
E nossos votos são de que os lei- 
“tores que n construirem também 
| cheguem à mesma conclusão! 


REFERÊNCIAS 


(1) “A single ended push pull stage” 
— Proceedings of the I. R. E. 
by Peterson and Sinclair. 


(2) “O Ampliticador Dickie-Macovs- 
kiº— “Antenna” Nº 303, pág. 
324 — Dezembro de 1954, Veja- 
se também “Ajustando o Dickte- 
Mecovski", “Antenna” N.º 320, 
Muto de 1956. 


que o som foi feito para ser ou- 
vido, e E a 
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AS VÁLVULAS 
BROWN BOVERI 


são um produto 
de qualidade 


Venda de peças Philips e Mullard 


Geradores de 
barra” para TV. 
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Av. Henrique Valadares, 1] 
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esteja seguro de comprar 
o melhor comprando em 


modernamente instalada à 
RUA TIMBIRAS N.º 301 


com novos e maiores des- 
contos para revendedores. 


COMPLETO SORTIMENTO DE MATERIAL ELETRÔ- 
NICO DA MELHOR PROCEDÊNCIA PARA RÁDIOS, 
FONÓGRAFOS, TV E HI-FI. 


R. STA. EFIGENIA, 261 BUA TIMBIRAS N.º 301 
Telefone 34-1281 São Paulo 


S. PAULO — Caixa Postal 8279 — End. Tel. “WEBSRADIO” 


VENDEMOS TAMBÉM PELO REEMBÓLSO AÉREO 





” 
Lembre-se: para obter um bom receptor, use as insuperáveis 
BOBINAS 


“LUMOR” 


Indústria e Comércio de 
Bobinas LUMOR Lida. 


i 


RUA MARQUÊS DE ITU, 95 -3.º andar - Conjunto E e F 
Telefones: 35-6561 e 35-4818 — SÃO PAULO 
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UM TRANSMISSOR... 


(Continuação da pág. 44) 


o capacitor de sintonia do tan- 
que final para máxima saída em 
14 Mc/s. 

4. Você pode agora escolher 
a derivação para o coletor. Uti- 
lizando o medidor de mergulho 
de grade como ondâmetro de 
absorção sintonizado para 14 
Mc/s, procure escolher uma de- 
rivação que lhe dê a máxima 
leitura. E' um processo simples, 
mas eficaz. Devido à baixa im- 
pedância de coletor, a melhor, 
derivação deverá ser obtida num 
ponto bem próximo ao extremo 
inferior de L3. 

5. Utilizando agora o indica- 
dor de R.F. que consta do dia- 
grama, vá ligando-o sucessiva- 
mente em vários pontos, para 
cima e para baixo, da bobina 
tanque, observando qual a posi- 
cão em que é obtida máxima 
leitura. A êste ponto é que de- 
verá ser feita a ligação da an- 
tena. 

Agora, que você já tem o 
transmissor em condições de 
funcionar, as modificações cor- 
rem por sua conta. Uma que nós 
experimentamos e que depois 
abandonamos em favor da sim- 
plificação, foi a utilização de um 
potenciômetro de 1 megohm em 
lugar de Ri e R2. Com o po- 
tenciômetro em tal posição, vo- 
cê poderá controlar a excitação 
e as características de manip 
lação. Como não tivemos difi 
culdade alguma quanto a isso, 
houvemos per bem abandonar o 
potenciômetro, utilizando os re- 
sistores fixos que se vêm no dia- 
grama Ea e 

Outra variante possível con- 
sistirê em intercalar um jaque 
de circuito fechado na ligação 
de “alta tensão” do coletor de 
V2 (abaixo de XRF2). Aí, en- 
tão, para você operar em fonia 
nos 20 metros será suficiente in- 
tercalar uma cápsula de micro- 
fone de carvão no referido ja- 
que. Não chegamos a estudar 
com afinco esta variante — mas 
o fato é que fizemos comunice 
dos locais em fonia com excl 
lentes reportes de modulação. 

Como observação final, assi- 
nalamos que somos dos tais cau- 
telosos — e por isso limitamos a 
6 volts a nossa “alta tensão”, em 
vez de aplicarmos aos transisto- 
res a máxima tensão de coletor 
permitida em suas característi- 
cas. 

Não duvide de nossa palavra: 
se você estiver cansado dos tor- 
pedos e dos bate-papos, e se | 
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Esta é a direcional rotativa de 3 
elementos, para 20 metros, utili- 
«zada com o transmissorzinho nos 
DX que bateram recordes inter- 
continentais, 


gostar de trabalhar nas novas 
fronteiras da arte de rádio, en- 
tão construa o seu transmissor- 
zinho transistorizado e prepare- 
se para muitas emoções. 
000—0— 


CASA B. SANT/ANNA 
DE ELETRICIDADE S. A. 


IMPORTADORES 
Materiais elétricos em geral 
Instalações de luz, fôrça e 
hidráulica 
Radiotelefonia 
Lustres e arandelas de estilo 
Artigos elétricos para uso do- 
méstico 

+ BENJAMIN CONSTANT, 137 
Teletones: 

End. Teleg 


AicTato fe feto (fo [ort= ifti ato 5] 
e esquemas em todas 
Jojo fot: lia to [Ho [of fo | iafo] 


L. A. STERN 


Rua: Tiradentes, 64 
Friburgo:- E: do Rio 


Filofon - AVA 333 


CONJUNTO “A” ou “B” escudo dourado Cr$ 2.000,00 


* Band-Spread, faixas 300 vêzes ampliadas — 2 ponteiros, Alta- 
Fidelidade. Vem montado e calibrado até a frequência intermediária, 
Bobinas de ferrite. Há esquema para rêde, acumulador ou combinado. 
Não tem igual, “A” controles laterais e “B” controles em baixo do dial. 


| 
k 


Band-Spread 


Conjunto A 


* Kit: Filofon-Ava, 6 válvulas Cr$ 3.700,00 — Para acumulador Cr$ 
4.000,00 — Para rêde e acumulador Cr$ 4.460,00 — 7 válvulas para 
rêde Cr$ 3.960,00 — 10 válvulas, push-pull Cr$ 4.800,00 — 11 válvulas 
Alta-Fidelidade Cr$ 6.980,00 com 2 Alto-falantes, saída especial, pré- 
amplificador já montado. 
PEÇA ORCAMENTO PARA OS ARTIGOS NÃO MENCIONADOS. 
PAGAMENTOS PELO CORREIO, QUALQUER BANCO OU VIA AÉREA, 
EM NOME DE EGON RISENFELD. 


RÁDIO AVA — Rua Santa Efigênia, 611 — S. PAULO 


RÁDIOS WILLIAM 


E DE e 
ANTONIO ABDO 


O maior sortimento de peças e acessórios para Rádio e TV 
do TATUAPÉ, os melhores preços da praça. 


PREÇOS ESPECIAIS PARA TÉCNICOS 
E MONTADORES DO BAIRRO 


RUA ANTONIO DE BARROS, 345 — Bairro do Tatuapé 
SÃO PAULO — (Capital) 


ATLAS RÁDIO PEÇAS LTDA. 


Comunica aos Radiotécnicos de todo o Brasil 
á estar agora em nova loja sita à 


São Paulo — Brasil 
onde, tendo ampliado seu sortimento de peças 
para Rádio e Televisão, continua a manter o 
seu rápido e eficiente 


Servico de Reembôlso POSTAL e AÉREO 
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COM SUAS 11 VÁLVULAS... 


Ez] 


MONOBLOCO -ROTEX- ne 


de qro 2 oguê 


«O CONJUNTO “ROTEX” 
PODE SER MONTADO ATÉ MESMO POR PRINCIPIANTES! 


O esquema acima é do Circuito N.º 1 do Conjunto “ROTEX”. E', como se vê, um radio- 
fone de alta qualidade, dotado de seis faixas de ondas, etapa de alta, sintonia ampliada, oscila- 
dor separado, contrôles independentes de graves e agudos, saída em push-pull e extensa resposta 
de áudio. No entanto, a montagem dêste explêndido aparelho é facílima, porque: 








e O conjunto inclui tôda a parte mecânica, com chassi, vistoso dial e sistema indi- 
cador de sintonia e de faixas; não há necessidade de fazer nem um furo adicional. 

e A disposição de elementos foi estudada para uma folgada distribuição dos com- 
ponentes, facilitando ao máximo as ligações. 

e O conjunto é acompanhado de 3 desenhos chapeados, em tamanho natural de 
execução, mostrando passo a passo, de modo progressivo, tôdas as ligações ne- 
cessárias. 

e O monobloco “ROTEX” (com seletor continuamente rotativo e dotado de con- 
tátos de prata pura), já vem com todos os indutores e compensadores ligados e 
pré-ajustados pela fábrica 





Provas reais, efetuadas com pessoas incapazes de interpretar um esquema simbólico, mos- 
traram que o Conjunto “ROTEX” pode ser montado por qualquer pessoa que saiba distinguir os 
componentes, manejar o alicate e a chave de fendas, e fazer soldas. 

Seja você um principiante, ou um experimentado profissional, procure conhecer hoje mes- 
mo o notável conjunto “ROTEX” que já está à venda em tôdas as boas casas do ramo 


FABRICADO E GARANTIDO POR 


UNDA do BRASIL 


Caixa Postal 984 — Fone: 9-1528 — Campinas — S. PAULO 
e ST DSO ES CS E 
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Tudo Sóbre 
Audio e Hi-Fi 


Por 
G. A. BRIGGS 


Diretor da “NWharfedale Wireless Works Ltd.” 





EXAMINANDO O COMPORTAMENTO 
DO ALTO-FALANTE 





à PARTE (**) — Dados adicio- 
nais sôbre provas auditivas e me- 
dições de impedância de alio- 
falantes, aplicáveis à avaliação de 

seu desempenho. 


AO tér mino da 42 Parte desta série, fiz referên- 

cia à saída acústica proporcionada pelo pór- 
tico de um sonofletor reflexo de canto de 9 pés 
cúbicos. e à dificuldade de sua inclusão na curva 
de resposta principal. Para ver o que saía, um 
dêsses sonofletores foi virado de cabeça para 
baixo, tendo sido obtida a curva da Fig. 17-A 
(felizmente, as ondas sonoras ignoram quando 
estão de pernas para o ar). Como era impossí- 
vel impedir que parte das ondas sonoras prove- 
nientes da parte frontal do cone alcançasse o 
microfone, o pórtico foi então vedado, tendo sido 
obtida a curva da Fig. 17-B. A saída do pórti- 
co é. portanto, a da Fig. 17-A, enos a da 








* Cooke que o mais difícil davpro- 
colocação do sonofletor de cabeça nara 
baixo, A caixa é dotada de paineis com en 
mento de areia, e pesa aí seus 120 quilos. 


— E" interessante observar que o mergulho da 
“curve de resposta, em tórno dos 200 c/s, que apa- 
| rece na Fig. 18-A, é substituído por uma crista 
na saída do pórtico da Fig. 17-A. Isto pode ex- 
plicar o fato de o mergulho parecer mais sério 
no papel do que quando percebido pelo ouvido. 


(H “RADIO & TV NEWS” — Edição Brasileira Au- 
torizada — Direitos Reservados. (97/66) 
1º Parte — Fasc. 362, pág. 122, Fevereiro 1958. 
28 Parte — Fosc. 364, pág. 206, Março 1958. 
'3% Parte — Farc. 366, pág. 290, Abril 1958. 
45 Parte — Fasc. 370, pág. 461, Junho 1958. 
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Pode-se levantar curvas de impedância de siste- 

mas de alto-falantes, como Este sonofletor de 

canto Briggs, de enchimento de areia, para três 

alto-falantes, com facilidade, usando apenas um 

gerador de áudio simples e um medidor de alta 
impedância. 


OUVIDO x MICROFONE 


Tendo sido afirmado que a prova auditiva 
é mais importante do que a curva de resposta 
como árbitro supremo do desempenho dos alto- 
falantes, há de haver casos em que ambos este- 
jam em conflito, e nos quais o técnico puro op- 
taria por um determinado sistema, ou variante, 
ao passo que um ouvinte requintado escolheria 
outro. Não há duvidar — o projeto de alto- 
falantes não constitui problema estritamente 
técnico: é uma arte e, bem assim, uma ciência. 


Um exemplo quase perfeito do que acabo 
de dizer é o seguinte: Há coisa de sete ou oito, 
anos construímos nosso primeiro sonofletor de 
canto de tijolos, dispendendo cêrca de duas 1i- 
bras esterlinas (como nós mesmos fizemos a 
construção, não tivemos de pagar salários esti- 
pulados pelo sindicato!) Naturalmente, procura- 
mos revestí-lo por dentro com material acústi- 
co absorvente, e instalar-lhe blocos dêsse mate- 
rial, bem como divisões internas de feltro, tudo 
com vistas à eliminação das ondas estacioná- 
rias, etc., porém, dentro em pouco concluímos 
que os benefícios eram mais que anulados por 
ima perda de brilho e de “vida” na reprodu- 
ão e, portanto, pusemos abaixo os acessórios 
s sonofletores menores e/ou retangulares em 
ral não dispensam o tratamento acústico in- 
Ino) . 

Os benefícios teóricos proporcionados pelo 

mento acústico acham-se claramente ilus- 
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Bobinas CICLO 
E TRANSFORMADORES 
LIFE 


O Bobinas para Rádio e TV 
O Transformadores p/Rádio 
O Amplificadores de Som 
O Alta-Fidelidade 


O Vibrapack e TV 


x 


FORNECEDORES DAS PRINCI- 
PAIS INDÚSTRIAS DO PAIS 





SUA LU CR 


RUA CEARÁ, 99 — Fone 355 
Caixa Postal 268 — Sorocaba 
SÃO PAULO 








RADIOTÉCNICO!! 


m) 


NO CENTRO DA CIDADE 
Só HA UM ENDEREÇO : 


CASA RÁDIO LUZ LIDA. 


RUA S. BENTO, 540 — Caixa Postal 915 
Telefones 32-5885 e 32-3500 
End, Telegr.: “Radioluz” 
SÃO PAULO 


x 


IMPORTADORA MATERIAIS 
PARA RÁDIO E ELETRICIDADE 
EM GERAL 


x 


RECEPTORES DE RÁDIO — TELEVISÃO 


KITS 
UTILIDADES 





PEÇAS LUSTRES 


DOMÉSTICAS, etc. 


J4 
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PnequÊNcIA — ele 
18) 


FIG. 17 — (A) Curva de resposta ao ar livre 
colhida com o microfone perto do pórtico de 
um sonofletor reflexo de 9 pés cúbicos. Entrada 
de 1 watt em 400 c/s. (B) Mesma instalação de 
(A), porém com o pórtico fechado, para mostrar 
a irradiação espúria pela parte frontal do cone. 


trados nas curvas das Figs. 18-A, 18-B e 18-C, 
as quais foram levantadas ao ar livre, com um 
microfone à distância de 1,20m. O alto-falante 
era uma unidade de 15” com suspensão de es- 
puma de plástico. 


O mergulho nos 200 c/s é devido ao efeito de 
onda estacionária de alto a baixo, no interior 
da caixa (distância de 90 cm, correspondendo 
aproximadamente a meio comprimento de onda 
em 200 c/s). Na reprodução musical, o ouvido 
humano não distingue um mergulho brusco na 
curva de resposta com a mesma facilidade com 
que registra uma crista. Este mergulho é par- 
cialmente eliminado com o tratamento da Fig. 
18-B, e mais ainda pela instalação suplementar 
de blocos de material absorvente da Fig. 18-C, 
que tem por efeito eliminar irregularidades se- 
cundárias entre 500 e 2000 c/s. O microfone é 
superior ao ouvido no tocante à percepção de 
pequenas variações na resposta. 


Como a unidade de 15” é usada geralmen- 
te no sonofletor com uma frequência de transi- 
cão de 1000 c/s, ou inferior, o mergulho dos: 
1200 c/s pede ser considerado vantajoso, na rea- 
lidade. » 

Vejamos agora a questão da escolha, Eu 
seria capaz de apostar que nove técnicos em dez 
inclinar-se-iam sem hesitar pela caixa tratada. 
acústicamente da Fig. 18-C, porém, ainda pre- 

| firo a reprodução mais vivaz da caixa sem tra- 
Vtamento acústico da Fig. 18-A, e como eu, à 
maioria dos ouvintes. Temos um sonofletor tra- 
| tado acústicamente sempre disponível para fins 
* de prova e de comparação, e não fazemos qual- 
quer objeção se os audiófilos preferem aplicar 
êles mesmos em suas casas o tratamento acústico. 


Vale notar que as cornetas dobradas de can- 
to constituem uma forma de sonofletor isenta | 
de revestimentos absorventes, e muitos gostam 
de sua reprodução, a despeito de irregularidades 
nas superfícies refletoras, que se manifestam 
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to 
FIG. 18 — (A) Resposta ao ar livre de um so- 
mofletor de canto de 9 pés cúbicos, dotado de 
paineis com enchimento de areia. Não foi usado 
qualquer revestimento absorvente de som. En- 
trada de 2 watts em 400 c/s. (B) Mesmas con- 
dições de (A), porém com lã de vidro espalha- 
da no fundo da caixa. (C) Mesmas condições 
das duas provas anteriores, porém com os la- 
dos da caixa, a parte superior e a parte infe- 
rior, forrados com acolchoado de celulose de 
1”, sendo instalado na caixa o filtro acústico 
Wharfedale. 


numa curva de resposta, sem contudo ofende- 
rem necessàriamente o ouvido. 


PROVAS CASEIRAS — UMA ADVERTÊNCIA 


Antes de abandonar a questão das provas 
e da resposta, gostaria de avançar uma palavra 
de advertência acêrca do emprêgo de discos de 
frequência variável para prova caseira de alto- 
falantes. Muitos discos de prova com faixas de 
frequências estendendo-se até cêrca de 30 ci- 
clos estão à venda no comércio, mas seu uso 
pode mostrar-se algo perigoso e conduzir a con- 
clusões totalmente errôneas. * 


São perigosos os tais discos por serem usa- 
dos. com amplificadores de potência. Um alt 
falante capaz de suportar, digamos, uma entra. 
da de 15 watts de música, pode ficar sêriame 
te avariado com a aplicação de 15 watts de uma | 
só frequência, na região de 30 a 100 ciclos. Re- 
gime de semelhante severidade só aos alto-falan-. 
tes do tipo usado em teatros seria dado aguen- 
tar. Um limite doméstico razoável irá de 3 a 5 
watts, conforme o tamanho do alto-falante e o 
tipo do sonofletor. 








Muitos discos de frequência conduzem a 
conclusões errôneas por diversos motivos: real- 
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SUA OFICINA 
PRECISA DE 

















“DUco" 
para ser completa! 


COLA NA HORA — cones de alto-falante, pe- 
ços de baquelite, escudos em caixas de rádio 
e televisores, caixos de papelão, madeira, 
couro, peças de celulóide, vidro, louça ou 


cerâmica. 7 


Nos tomenhos; Profissional, Gigante, Médio, Doméstico, oy em 
lotos de Y de golão e galão, 






Tenho sempre à mão 


AL 


* Flexível 
e Não fica quebradiço 
* À prova dágua e calor 





econômico 
Tompa- Aplicador” 
exclusiva) 





* Incolor, não deixa 
impressão de remendo 


| Produto da 
DU PONT DO BRASIL S.A. — INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
São Paulo - Coixa Postal BH2 6 Rio de Janeiro- Caixa Postal 710. 
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RESOLVENDO O PROBLEMA DA BAIXA VOLTAGEM 


Este é FIRM-O-VOLT 


a última palavra E < 










em estabilizadores 


de voltagem. 


NAS MELHORES 
CASAS DO RAMO 


Vaniagens exclusivas FIRM-O-VOLT 


Mais compacto 

O regulador FIRM-O-VOLT é de construção resistente 
e compacta, e de acabamento impecável em pintura 
“Pebefecte martelada”. O seu pêso é diminuto, poden- 
do ser transportado até por uma criança. 

Maior faixa de ação 

Qualquer que seja a voltagem da linha — de 80 a 230 
volts — o regulador FIRM-O-VOLT fornece invariável- 


mente uma voltagem de 115 volts ao aparelho ao qual 
está ligado 


Mais fácil de operar 
A chave comutadora de 12 posições permi tar ame- 
distamente a voltagem sob quaisquer condiçi 


sendo 
o contrôle feito no voltimetro de fácil leitura. 


Imagem sempre 
perfeito 


















Motor Qualidade superior EA 
ave não! O regulador FIRM-O-VOLT é construído e garantido 
falho pela mais completa fábrica de transformadores de rá- 
dio do Brasil. ] 
aior rendimento h, 
sistema de “núcleo exposto” permite a dissipação R 
Reprodução fiel do som tal do calor, garantindo maior rendimento do trans- N 
formador além de durabilidade excepcional dos enrola- 
tentos. h 
E 
Fabricado e garantido por ! 
EAS ENGENHEIROS ASSOCIADOS S.A. | 
“Pora a qualidade não há sucedôneo”” k 
CAIXA POSTAL 11.54 - SÃO PAULO - BRASIL 
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mente, nenhum engenheiro que se preze iria des- 
perdicar seu tempo tentando provar alto-falan- 
tes com material assim tão duvidoso: empregaria 
um gerador de áudio de batimento, de primeira 
classe. As ressonâncias do fonocaptor e do res- 
pectivo braço aí estariam, no primeiro caso, para 
impedir qualquer avaliação acurada do desem- 
penho do alto-falante. a 


Todavia, de qualquer maneira, convém acen- 
tuar que as provas de frequência de alto-falan- 
tes demandam sempre interpretação experiente, 
uma vez que surgem frequentemente zumbidos 
e trepidações que podem iludir o incauto, Um 
saco de pano envolvendo o alto-falante pode 
vibrar, provocando uma trepidação em determi- 
nada frequência, mas 'não com música; um pe- 
daço de tela pode fazer o mesmo. Um painel de 
madeira ou um objeto na sala, perto do alto- 
falante, podem vibrar, emitindo um som exata- 
mente igual ao produzido por defeito no alto- 
falante. O cone de um alto-falante, exibindo o 
atributo muito desejável de liberdade da suspen- 
são, pode efetuar excursões de tamanha ampli- 
tude, com uma entrada elevada, de frêguencia 
igual à sua frequência de ressonância, que che- 
-gue a golpear o pano ou tela que guarnecem a 
abertura do alto-falante; muitos amadores atri- 
buiriam isso a defeito do alto-falante. 


Pode surgir um ruído, assemelhando-se a 
um severo dobramento de frequência, em fre- 
quência baixa, com o alto-falante colocado numa 
posição na sala, que pode desaparecer, contudo, 
quando se desloca o alto-falante de algumas de- 
zenas de centímetros, particularmente quando o 
sonofletor é do tipo aberto, do denominado 
“doublet”. 

No que respeita ao exame da resposta de 
frequência efetiva nos extremos do espectro de 
áudio, o ouvido humano evidentemente não ofe- 
rece segurança, alguma. 





Aa redigir estas linhas, não pretendo impe- 
dir que o amador realize provas; desejo apenas 
aconselhar extrema cautela, advertindo-o de 
que 3 watts em 1000 c/s podem dar a impres- 
são de sonoridade muito forte, porém, abaixo 
dos 1G0 c/s, o som começa a diminuir de inten- 
sidade aparente, por causa das características 
do ouvido, e é tolice tentar fazer com que o som 
de 40 c/s se apresente com a mesma intensida- 
de que o de 1000 c/s, elevando a potência para 
20 watts ou mais. 


E' também da máx: ja lembrar 
que o juleamer do desempenho do alto-falan-. 
te pela potência de trabalho nominal pode 


dar lugar a equívocos; o alto-falante deve ser 
julgado pelo que déle sai — não pelo que se 
lhe aplica. Afinal, ninguém exalta as excelên= 
“cias de um quitute num restaurante simplesmen- 
te porque custa caro. Como é claro, as caixas 
acústicas — notadamente as menores — restrin: 
gem em geral o movimento do cone, possibili- 
tando a aplicação de 10 ou 15 watts a um alto- 
falante que, num sonofletor aberto, quando en- 
tão o cone teria plena liberdade de ação, pode- 
ria galpear furiosamente a teia do alto-falante, 
com apenas 5 watts aplicados, numa determina- 
da frequência baixa. Não se infira daí que a 
caixa acústica seja duas ou três vêzes melhor 
que o sonofletor aberto, porque é evidente que 
a restrição do movimento do cone reduz a saí- 
da, determinando considerável desperdício de 








antenna 
Es gi 






CONDERSADOR VARIÁVEL MINIATURA PARA: 
TRANSMISSÃO - FM - DNF - INSTRUMENTOS 











Tôdas as capa- 
citâncias até 
MO ur — 
Tensões 

trabalho até 
2000 V €.C. 
Aprovado e 
usado pelas 
maiores fábri- 
cas do ramo. 


de 














RELES DE PLACA 


Completa linha, de 1 polo reversível, tipo 
MIR e 2 polos reversiveis, tipo P2R, de 2 500, 5000 
e 10000 ohms. 
Corrente de fe. 
chamento desde 3 
mA. Contatos de 
prata para cargas 
até 5 ampêres. 
Também fabrica- 
mos os mesmos 
relés para 110 e 
220 volts C.a. 


























Produtos da 


IND. E COM. “METALTEX” 


Caixa Postal 1532 SÃO PAULO 
































FREQUENCIA 150 kc/s até 30 Mc/s, em 5 faixas 
fundamentais. De 30 Me/s até 60 Me/s em har- 
mônicos calibrados. 


SAÍDA R.F. maior de 100 000 microvolts em baixa 
impedância. 


MODULAÇÃO interna de 400 ciclos a 30% de pro- 
fundidade; dispositivo para modulação externa. 
ATENUADOR DUPLO de escada e continuo. 
Osciloscópio de 3» — Osciloscópio de 5” 
Megohmímetro M-50 — Ponte UF-101 — Gerador 
de barras TV4O — Capacímetro M60 — Q-meter. 


À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO 
v 


e = QUALIDADE 


CAIXA POSTAL 20040 
GUARULHOS SÃO PAULO 
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RáDio IMPORTADORA KITSOM LTDA. 


Venda a varejo e atacado de material completo 
para montagem de rádio receptores, transmis- 
sores e rádio televisão. 

Completo sortimento de transformadores em 
geral, válvulas e outros artigos. 
Descontos para técnicos e amadores. 


OFERTA DE JULHO/AGOSTO 
— INSTRUMENTO DE TESTE: 


Analisador KEW tipo TK-30-A, com as se- 
guintes características: Tensões alternadas 
0-15-150-750 V com 1000 Q/V — Tensões 
contínuas 0-15-150-750 V com 1000 Q/V 
— Correntes contínuas 0-150 mA — Re- 
sistências 0-100 kQ — Dimensões: 10 x 
55 x “em. Pêso aproximado: 2508 — 
PREÇO: Cr$ 750,00. 


NOVIDADE DO MES 
Carregador de Pilhas “Maxwell” (45-67-90 volts). 
Serve para funcionar na sua casa, ns rêde de 
luz, o seu rádio de pilhas . « Org 450,00 
OUTRAS OFERTAS 
Pilhas 6714 — volts . Crs 320,00 
Pilhas 144 — volt crs 10,00 
Alto-falante PAX-123 Pioneer, 10 watts para 
Hi-Fi, com Tweeter especial .. CrS 4.500,00 
Aceitamos pedidos pelo reembôlso postal aéreo 
VARIG, on cheque visado. 
R. Sta, EFIGÊNIA, 386 — Fone: 34-2110 
SÃO PAULO 


PERMANENTE 
4% - 6a - Be 12" 
CAMPO — 6 e 8” 


INDÚSTRIA 
RÁDIO. ELÉTRICA 


AJUZ LTDA. 





RIO DE JANEIRO 


e 
NAS BOAS ORGANIZAÇÕES 
DO RAMO 
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FIG. 19 — As curvas de impedância acima as- 
sinalam a diferença entre as ligações em sé- 
rie (A) e em paralelo (B) do mesmo par de alto- 
falantes, tendo diferentes ressonâncias do cone. 












































FREQUÊNCIA c/s 


IMPEDÂNCIA EM OHMS 


FIG. 20 — Curya de impedância de um alto- 

falante de 12”, com bobina móvel de cobre (A), 

em comparação com uma unidade com bobina 
móvel de alumínio (B). 


energia, em sonofletores do tipo infinito de pe- 
quenas dimensões. Os ressoadores de Helmholtz 
e as cornetas exponenciais, é bem verdade, au- 


- xiliam a impelir as ondas sonoras de frequên- 


cia baixa para a sala, onde são desejadas, mas, 
mesmo tais dispositivos não têm sempre o ren- 
dimento que se acredita geralmente. Aqui há lu- 
gar para mais pesquisas, e tenciono abordar esta 
questão em artigo futuro desta série. Os efeitos 
direcionais são Os principais responsáveis pelo 
apregoado rendimento da carga de corneta; en- 
tretanto, o sonofletor aberto provavelmente não 
terá rendimento inferior, numa sala de audição 
comum (até a frequência de corte, determinada 
pelo tamanho do sonofletor), visto que todo o 
som produzido pelo cone, em ambas as faces, é 
aproveitado. O único meio de aumentar êste som 
seria recorrer à ressonância, e ninguém deseja 
ouvir ressonâncias induzidas do alto-falante, 
acima de 60 c/s. 


Resumindo a questão das provas caseiras, 
meu conselho é o seguinte: (a) inicie sempre as 
provas de frequência com o contrôle de volume 
na posição mínima e avance-o cautelosamente; 
(b) julgue o desempenho, no tocante ao setor de 
graves, pela pureza do som, e não pela quanti 
dade de ruído; (c) não espere muita coisa aba: 
xo dos 40 c/s (feliz é aquéle que nada espera!); 
(d) ande pela sala durante a audição, já que a 
“posição do ouvinte influi notâvelmente sôbre o 

ue se ouve em diversas frequências; e (e) lem- 
bre-se de que as ressonâncias do fonocaptor e 
| do respectivo braço ainda estão presentes, e se 
uma delas coincidir com a ressonância do alto- 
falante, poderá ocorrer tôda sorte de efeitos ca- 
prichosos. 

Com isso, chegamos ao fim da seção refe- 
rente às provas de resposta. 








Para obter uma visão rápida e segura do 
estado dos diversos sistemas de alto-falantes, 


antenna 


sa. 





uma curva de resposta é condição quase “sine 
qua non”. Os orgulhosos proprietários de siste- 
mas múltiplos de alto-falantes, com seis unida- 
des de graves, seis de frequências médias, e uma 
bateria de unidades de agudos, fariam por bem 
apresentar uma curva de impedância plana co- 
mo prova de bom desempenho. 


As curvas de impedância da Fig. 19 mos- 
tram a diferença entre as conexões em série e 
em paralelo de dois alto-falantes com diferentes 
frequências de ressonância, A ligação em para- 
lelo sempre auxilia a nivelar as irregularidades, 
sendo preferível à ligação em série pela razão 
prática de que um dos alto-falantes continuará 
a funcionar na eventualidade de avaria no ou- 
tro, e também porque a ligação em série destroi 
grande parte da vantagem do elevado fator de 
amortecimento do amplificador moderno (há, 
virtualmente, uma resistência em série com cada 
alto-falante) . . 


O alto-falante de bobina móvel sempre teve 
dois defeitos básicos, quais sejam, a elevação 
de impedância na frequência de ressonância fun- 
damental do cone e nas frequências entre 1000 
e 2000 c/s. Os efeitos da ressonância de graves 
têm sido neutralizados em grande parte pelo alto 
fator de amortecimento do moderno amplifica- 
dor, e o acelerado aumento da impedância com 
a frequência tem sido reduzido com o emprêgo 
de bobinas móveis de alumínio e outros expe- 
dientes. O efeito produzido por uma bobina mó- 





POLO CENTRAL 





FIG. 21 — Capacete amortecedor de cobre ado- 

tado pela “Philips” para reduzir a indutância 

da bobina móvel e melhorar o desempenho ob- 
tenível nas frequências mais altas. 


FIG, 22 — Curva de impedância do sistema de 


três alto-falantes descrito no texto. à 
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NOVA LINHA DE 
KITS E CONJUNTOS 


semi-montados 


HI-FI, FM e AM 


17 válvulas, faixa de 88-108 Me/s. 1 limitador 
detetor FOSTER-SEELEY. 2 microvolts de sen 
sibilidade. Montado . Cr$ 14.500,00 
Em preparação: o mesmo, com 2 faixas de ondas 
curtas, EM e AM. 


KIT PEQUENO SÔ- 
MENTE PARA FM 












& válvulas com 
limitador e 
detetor FOS- 
TER-SEELEY, 
1 umidade de 
RF entrada 
cascode, mais 
3 transforma- 
dores de FL e 














Discriminador, 
(patente nm. 
2689). Com- 
pleto e calibrado Crs 4.500,00 
Conjunto de bobinas, chassis e dial Cr$ 1.800,00 
seco o EE) 
UNIDADE DE RF 
CASCODE SUPER- 
REGENERATIVO 
6BZ7 -p 12AT7, 
com variável 
2x 410 4 
»€ 30 pF, prom- 
to para ser 
adaptado em 


quelquer ri 
dio, em minu- 
tos. Sensibi- 
lidade! 
cional. 
perregenerati- 
vo com vál- 
vulas, 

Crs 1.500,00 
A pedido, fornecemos também o dial, para OM - 
oc-FM. 








cee 
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ELETRÔNICA M. LAGIER 


R. SANTA EFIGÊNIA, 411 - Tel.: 34-0999 
SÃO PAULO 
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produtos novos 


lançados em 1957 


AMPERÍMETROS E VOLTÍMETROS AC 
DE FERRO MÓVEL 


MODELO 45R-FD 





DÊLOSSS-FD 
MODÉLO 45-SL 


Instrumentos de AC e DC de bobina 
móvel e ferro móvel em caixa de lucite. 





Fabricamos ins! lentos de bobina móvel nas es- 
colas standard DC de microamperes, miliamperes. 
amperes, milivolts, volts, kilovolts, tipos AC com 


MODELO SSR-FD retificador, Inclusive VU-metros e decibelmetros. 


INSTRUMENTOS ELÉTRICOS ENGRO SS. A. 


ESCRITÓRIOS: Praça D. José Gaspar, 30 21.º andar Telefone: 34-5558 —SÃO PAULO 





FÁBRICA: Rua das Margaridas, 201 BROOKLIN PAULISTA Tel.: 61-7345 6:-8546 SÃO PAULO 


RIO DE JANEIRO: Avenida Franklin Roosevelt, 115 4.º andar, conjunto 405 Tel.: 22-7408 
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vel de alumínio acha-se claramente ilustrado na 
Fig. 20. 


O menor pêso da bobina móvel de alumínio 
melhora o desempenho nas frequências altas, 
porém êste é também favorecido pelo melhor 
equilíbrio de carga com o amplificador. Se a 
impedância do alto-falante aumenta a ponto de 
igualar o dôbro da impedância de saída do am- 
plificador, nas frequências elevadas, cérca de 
metade da potência disponível é desperdiçada 
por êste desequilíbrio. 


Uma vantagem do emprêgo de dois ou mais 
alto-falantes, com ou sem rêdes divisoras de fre- 
quência, é possibilitar a obtenção de uma carac- 
terística impedância X frequência mais unitor- 
me. Isso acha-se claramente ilustrado na Fig. 22, 
na qual se demonstra que a curva de impedân- 
cia do sistema de três alto-falantes (citado no 
artigo desta série dedicado às salas de audição) 
mantém-se virtualmente plana fora da frequên- 
cia de ressonância de graves, na região de 20 a 
50 c/s; a crista nesta região é controlada pelo fa- 
tor de amortecimento do amplificador moderno. 








Usando três alto-falantes, com bobinas mó- 
veis de resistências diferentes, é possível variar 
a corrente circulando através de cada um dos 
alto-falantes e, assim, obter um desempenho glo- 
bal equilibrado. Na instalação em questão, as 
resistências das bobinas móveis variam entre 7 
é 17 ohms (resistência ôhmica), sendo dispostas 
de forma tal que a unidade grande faz a maior 
parte do serviço nas frequências baixas, mas a 
unidade de agudos assume o papel preponde- 
rante no outro extremo da escala, através de 
um capacitor de 4 uF. O alto-falante de fre- 
quências médias não tem oportunidade de se 
constituir num estôrvo em qualquer das regiões 
— meramente contribui para maior uniformida- 
de dos resultados. Tudo isso é feito sem o gasto 
— em decibels e cruzeiros — com uma rêde di- 
visora de frequência, a qual é geralmente indis- 
pensável com cargas reflexa ou de corneta. 


Além da massa, é a indutância de uma bo- 
bina móvel que provoca o aumento de impe- 
dância com o aumento da frequência. Para uma 
dada resistência, a indutância de uma bobina de 
alumínio é cêrca de 30% inferior à de uma bo- 
bina de cobre. Foi demonstrado pelo Dr. Olson 
que a indutância da bobina móvel pode ser re- 
duzida mediante a cobertura com cobre do polo 
central do ímã. A “Philips” produziu recente- 
mente um interessante alto-falante de 8” com 
um polo central constituído da forma ilustrada 








OO éste sistema, há uma certa pila de 
densidade de fluxo, pois é evidentemente  ne- 
cessário reduzir o diâmetro do polo central, para, 
fazer lugar para a capa de cobre. Se esta tive 
0,010” de espessura, o entreferro do ímã terá 
ser aumentado correspondentemente. Num p 
central de 1” de um determinado imã, isto re- 
duziria a densidade de fluxo de 13 000 para cê 
ca de 12000 gauss. 











Outro método para evitar o aumento inde- 
vido de impedância consiste no emprêgo de u 
poderoso ímã. com a extremidade do polo satu: 
rada; o recurso é dispendioso, porém retém 
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Indústria especializada em Botões para Rádio e Televisão 


A indstrias de montagem executamos tpoi anclusivos 


LIS ILUS] 


Joá Rodrigues. Rvo Fronça Pinto, 998. Fone: 70.3665-5, Paulo. 


Ary de Almeida. Ryo Monte Alegrá, 180 - Apartamênto 901 
Fone: $9.6209 - Rio. 


Victor Alexis Freund. Rua 15 do Novembro, 575:4. and. s/ 40 
Fone:1-597-C.P. 536. End Teleg. Ale 


Orlando H, Freitas. Ruo Rio de Jar 
Belo Horizonte - Minas Gere 


Henrique Faermom Sobrinho. Rua Felipe Comará 
Porto Alegre - Rio Grando do Sul 

Posto Marques Botelho: Rua Gambêa do Carmo, 104-1.º andor 
Recife - Pernombuco. 


A VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO, 































































































FASCÍCULO 372 
JULHO 1958 



















Porto: /, 
col 
Purá AA DE 
fá BÔLSO 





AGORA TAMBÉM EM 220 VOLTS 


CURSO MAGNETRON 


RÁDIO E TELEVISÃO 


Diretor de Honra — DR. NELSON DUNHAM 
Direção — Cmte. MARIO DUNHAM 
(Diplomado em Radar e Televisão nos EE. UU.) 


2 CURSOS ESPECIAIS 








1) Inglês aplicado ao Rádio, « fim de posst- 
bilitar ao Radiotécnico estudar em livros 
editados em inglês. 


2) Radiotelegrafia — Para preparar técnicos 
eficlentes nesta especinlidade. 


Início em Fevereiro próximo — Inscrições abertas. 


* CONTINUAMOS com nossos “Curso de Ma- 
temática Aplicada ao Rádio” — “Curso Prático 
de Rádio” urso de Adaptação ao Estudo 

jo” — “Curso Teórico e Prático de 

com aulas em um Demonstrador 

Dinâmico ROA Victor. 


AINDA NÃO TEMOS CURSO POR 
CORRESPONDÊNCIA 








* INSCRIÇÕES abertas: diariamente, a partir 
das 17 horas. 
º 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 110-3.º 


RIO DE JANEIRO 
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Impedância 
(em 
15000 6/5) 


8” (bobina de cobre) 63 ohms 
8” (bobina de alumínio) 8 * 8 * 





TIPO 


















12" (bobina de cobre) LE pa OL op? 
12” (bobina de alumínio) 14 ES RRRe 
(anel de cobre) ESA 10 
(sem anel de cobre) 63 ” Bi 





8” (polo saturado) 






TABELA 1 — Impedância dos alto-falantes menciona- 
dos no texto. 





vantagens da elevada densidade de fluxo, tendo 
sido adotado num modêlo da “Goodmans”. 


A Tabela 1 mostra o aumento de impedân- 
cia entre 400 e 15000 c/s, para os diversos sis- 
temas até aqui citados; de modo geral, a me- 
lhoria, em cada caso, varia com o custo, porém, 
a bobina de alumínio é a solução mais barata, 
por larga margem. 


Já faz quase dez anos que eu escrevi o 
seguinte num livrinho: 

“Enquanto que as curvas de resposta 
variam considerâvelmente, conforme o mé- 
todo de seu levantamento, podendo mesmo 
exigir uma pitada de sal de frutas para au- 
xiliar a digestão, uma curva de impedância 
num dado nível de volume pode ser aceita 
como uma expressão de fato”. 


Estas palavras são tão verdadeiras hoje co- 
mo o foram naquela data. O alto-falante perfeito 
seria aquêle que se comportasse como resistên- 
cia pura em tôdas as áudio-frequências. A de- 
bilidade fundamental do alto-falante eletrostáti- 
co é que, do ponto de vista do equilíbrio com o 
amplificador, não se assemelha a nada existen- 
te sôbre a face da Terra. Antes que os Srs. 
“Janszen”, “Pickering”, “Leak” e “Walker” sa- 
quem os revólveres e comecem a atirar, apresso- 
me a acrescentar que não estou insinuando que 
seja impossível a boa e correta transferência de 
energia; digo apenas que é lamentável não seja 
ela conseguida com maior facilidade e mais sim- 
plicidade. Como não se trata só de uma ques- 
tão de impedância, pedi ao meu colega Sr. Cooke 
que elaborasse um resumo dos problemas em 
causa, a fim de que pudéssemos abrir a 6.º Parte 
ma seleta companhia do alto-falante eletrostá- 
tico. 





(Continua) Et 








“ATENÇÃO, ATENÇÃO!!! 


Completo serviço de Reembôlso Postal e Aéreo 
* Peças e acessórios para Rádio 
* Material Elétrico em geral 


Basta enviar-nos seu nome e enderêço para 
receber periúdicamente nossas sensacionais listas 
de ofertas. 


F. P. LEAL & SANTOS LTDA. 


Agora em NOVO ENDEREÇO 
Servindo cada vez melhor! 


RUA 1.º DE MARÇO, 17 - 3.º and. sala 3 
RIO DE JANEIRO — D.F. 














ENRIQUEÇA SUA BIBLIOTECA ESPECIALIZADA COM AS SEGUINTES OBRAS : 
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ALTA FIDELIDADE E AMPLIFICAÇÃO 


SONORA 
v14 — Amplificadores de Audio Frecuencia — Di 
Marco — (Esp.) «..ver-.-.oo CS 400,00 
025 — Proyecto y Montaje de Amplificadores — 
Lagoma — (Esp.) ... ... Cr$ 165,00 








047 — Home Book of Recorded Music and 

Sound Reproduction — Kolodin — (Esp.) 

crs 265,00 

ELETROTÉCNICA — MÁQUINAS ELÉ- 

TRICAS — ILUMINAÇÃO 

23: — Manual del Alumbrado — Westinghouse 

— (Esp) .. - CrS 150,00 
FÍSICA NUCLEAR — ENERGIA 

ATÔMICA 

240 — Energia Atómica Vários — (Esp) 

Cr$ 170,00 

INSTRUMENTOS DE PROVA — MEDI- 


ÇÕES — CALIBRAÇÃO 
228 — El Laboratório de Radio y TV — Singer 
— (Esp) ... Crs 640,00 
231 — Teoria y Practica del Oscilador — Sorin 
ESA Crs 219,00 
grafo de Rayos Catódicos — Car- 
ter — (Esp) .. - Cs 265,00 


MONTAGEM DE APARELHOS — 
i ESQUEMÁRIOS 
isquemas de Aparatos Modernos — Laso- 




















ma — (Esp.) =--- CS 165,00 
130 — Selecion de Circuitos (4% edição) — Vo- 
dovosott — (Esp.) Crs 400,00 





RÁDIO -REPARAÇÕES 
004 — Reparacion y Modernizacion de receptores 





— Spencer — (Esp.) ... Cr$ 117,00 
029 — Localizacion y Reparacion de Averias — 
Lagoma — (Esp.) ............ CIS 165,00 


REFRIGERAÇÃO — 
AR CONDICIONADO 
111 — Manual Teórico Practico de Refrigeracion 
— Ewing — (Esp.) ceveo OrS 270,00 
TABELA DE MATERIAIS -— CÁL- 
CULOS PRÁTICOS — ÁBACGOS 
005 vade-Mecum de Rádio y Electricidad — 
Packmann — (Esp) ... Cr$ 160,00 
TEORIA E PRÁTICA DE ELETRÔNICA 
E TELECOMUNICAÇÕES — CURSOS 
028 — Técnica de la Alta y Baja Frecuencia — 














Lagoma — (Esp.) ............ CI$ 165,00) 
032 — La Rádio Fácil — Ravalico — (Esp). 
Crs 130,00 
040 — El Superheterodino Moderno — Johnson 
Crs 68,00 
103 a Básica — Packmann — (Esp.) 
Cr$ 450,00 
108 — Rádio Curso Acelerado — Marshall-Green- 


lest — (Esp) .. 





svecesos 








- Cr$ 70,00 
eds 


TELEFONIA — INTERCOMUNICADORES 





239 — Telefonia — Marin — (Esp.) . Cr$ “390,00 
TELEVISÃO 

021 — Televisión para Radiotécnicos — Noll — 

(Esp.) aoennameenececoos CS 570,00 

033 — Television — Pardo — (Esp.) .. Cr$ 90,00 


061 — Elementos de Television y su Vocabulario 
Teenico — Pizarro — (Esp.) . Cr$ 85,00 
147 — El Triunfo de la Television — Grinberg 














— (Esp) AE e Cr$ 160,00 
TRANSFORMADORES — BOBINAS — 
ENROLAMENTOS 
110 — Transformadores — Singer — (Esp) 

Crs 240,00 

VÁLVULAS — TRANSISTORES — 
SEMICONDUTORES 

413 — Transistores — Bonell — (Esp.) Cr$ 200,00 
208 — Manual de Válvulas de Recep. RCA —RC-18 
Andrade — (Port) .. =. Cr$ 350,00 

238 — 200 Circuitos con Transistores — Santano 
— (Esp) -. Crg. 495,00 
AEROMODELISMO — TELECOMANDO 
209 — Aeromodelismo — Dolifus y Degen — 
(Esp.) Crs 210,00 





INSTRUÇÕES 

1 — Quando precisar de qualquer livro nacional 
ou estrangeiro, peça-o ao D.L.T.: será aten- 
dido com probidade e presteza. 

2 — Faça pessoalmente sua aquisição no Rio ou 
em São Paulo. Os pedidos por correspon- 
dência só devem ser endereçados à Caixa 
Postal 1131 — Rio de Janeiro. 

— Mencione claramente no pedido o seu nome 
e enderêço completos. 

4 — Se você fôr assinante de “Antenna”, diga-o 
no seu pedido; terá, assim, um desconto es- 
pecial (10%). 

5 — Os pedidos podem ser atendidos pelo reem- 
bôlso, sendo as despesas a cargo do compra- 
dor (10% sobre o valor; taxa mínima Cr$ 
15,00). 

8 — Os preços são mencionados a título de orien- 
tação; podem variar para mais ou para me- 
nos, conforme o mercado cambial. 

7— A renda total do D.L.T. reverte em beneti- 
cio dos Radiotécnicos; ajuda a custear a re- 
vista que há mais de 3 décadas tem sido 
fiel defensora dos interêsses dos Homens de 
Rádio. 











Sempre que precisar de um livro técnico 
dirija-se ao 


DEPARTAMENTO DE LIVROS TÉCNICOS 


RIO DE JANEIRO: Trav. do Ouvidor, 39 - 3.º and. 
S. PAULO: Rua Xavier de Toledo, 264 - Sala 93 


PEDIDOS 


Devem 
Caixa Postal 


POR CORRESPONDÊNCIA : 


ser dirigidos 
gas — 


exclusivamente à 
Rio de Janeiro. 
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“SANWA” 


DC: 


Ac 


-5 


Je 


mod. SEM-20 


«REW” 
5 MQ 
20 000 ohms por volt 


1000 V (8000 0/V) 


Resistência: 5 - 50 - 500 KO 


“SANWA” mod. 300B até 
10 MO 

20 000 ohms por volt 
DC-V: 10 - 50 - 250 - 500 
- 1000 V (20000 Q/V) 

10 - 50 - 250 - 
1000 V (8000 Q/V) 
DC-Corrente: 50 yá - 











«2.5 mA - 25 mA 250 mA 


Resistência: 0 - 10 KO — 
0 - 100 KO — 0 - 1 MQ 
- 10 MQ 


Cr$ 4.050,00 












“SANWA” mod. 320X até 
100 MQ - 50000 Q/V 
DC-V: 5 - 25 - 100 - 250 
- 500 V (50000 Q/V) 
DC-V: 1000 - 5000 V 
(25000 Q/7) 

AC-V: 5 - 25 - 100 - 250 - 
500 - 1000V (5000 Q/V) 
DC-Corrente: 25 uA - 2,5 
ma - 25 mA - 250 ma 
Resistência: 10 KO - 100 
KQ - 1 MQ - 100 MO 
Decibels: —20 dB + 16 dB 


Cr$ 6.300,00 








TK-90 até 





mod. 


-V: 10 - 50 - 250 - 500 - 


1000 V (20000 Q/V) 


=V: 10 - 50 - 250 - 500 - 


MQ 


Decibels; 20 + 5 dB ., 5 dB 


22 dB 
Cr$ 2.750,00 


Ultra-moderno, TESTE PARA VÁLVULAS 


Testa tôdas as válvulas Americanas, inclusive as 


















































“SANWA” mod, 300G até 
5 MQ 

20 000 ohms por volt 
DC-V: 10 - 50 » 250 = 500 - 
1000 - 5000 V (20000 0/V) 
AC-V: 10 - 50 = 250 = 500 - 
1000V (8000 0/V) 
DC-Corrente: 50 uA - 2,5 
mA - 25 mA - 250 mA . 
Resistência: 5 KQ - 50 KQ - 
500 KQ -. 5 mQ 


CrS 3.800,00 





“SANWA” 300Y até 20 MQ 
4000 Q por volt com es- 
cala para condensadores 
DC-V: 5 - 25 - 100 - 500 + 
1000 V (4000 &)/V) 
AC-V: 5 - 25 - 100 - 500 - 
1000 V (2000 0/0) 
DC-Corrente: 500 ua - 25 
mA - 25 mA - 250 mA 
Resistência: 10 KQ - 100 KO 
1 MQ -J0 M Q - 20 MQ 
H: 5H, 500 - E: 0,01, 2 pF 
Cr$ 2.400,00 














“KEW” mod. TK-60 até 
1MQ 

4.000 ohms por volt 

DC-V: 10 - 50 - 250 - 1000 
V (4000 O/V) 

AC-V: 10 = 50 - 250 - 1000 
v (2000 Q/V) 
DC-Corrente: 250 yA - 10 
mA = 250 mA 
Resistência: 0 - 10 kQ — 
0-1 MQ 

Decibels: —20 -p 22 dB 


Cr$ 1.350,00 








TV e os mais modernos tipos. Cr$ 10.500,00 


PEÇA-NOS A LISTA DE PREÇOS 1958 
VENDAS A PRAZO - PAGAMENTOS EM 12 MESES, NO D. FEDERAL 
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Setembro, 227 - Tels. 43-6094 - 43-3631 
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“Como obter reprodução 
multidimensional 


ÉSTE artigo descreverá uma 

rêde divisora simples que 
produz um efeito estereotônico 
simulado, o qual, por certo, o 
audiófilo quererá experimentar 
no seu sistema de amplificação 
sonora doméstico. 


A falta do, assim chamado, 
efeito direcional, no som produ- 
zido por um alto-falante indi- 
vidual provoca uma certa insa- 
tisfação nos ouvintes. Numa 
tentativa de obtê-lo, muita gen- 
te trata de aumentar o volume 
a níveis ensurdecedores. Isso 
faz com que a sala encha-se de 
sons, do que advém uma certa 
ilusão de realismo. Quando o 
volume sonoro ultrapassa o ní- 
vel de: audição confortável, o 
ouvinte sofre a imposição de 
uma tensão fisiológica antinatu- 
ral e desagradável. Mediante a 
adaptação de uma rêde divisora 
simples, é possível simular o 
efeito de dispersão do som, pro- 
porcionando ao ouvinte uma boa 
reprodução em níveis modera- 
dos. AE 

Os diversos métodos que aqui 
serão deseritos envolvem o em- 
prêgo de rêdes divisoras de fre- 
quência, as quais separam e di- 
rigem certas faixas do espec- 
tro de áudio reproduzido a dois 
ou mais alto-falantes. A loca- 
lização mais adequada para os 
alto-falantes é, segundo parece, 
em cantos adjacentes da sala. 
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Brasileira Autorizada — Direitos 
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Por EDWARD P. KENNEDY 


Detalhes sôbre um método simples e econômi- 
co para simulação de efeito dimensional com 
fontes sonoras singelas, tais como, sintoniza- 
dores de AM-FM, fitas magnéticas, fonógra- 


fos, etc. 


O sistema consiste, fundamenial- 


mente, no emprêgo de uma rêde divisora de 
frequências e na separação física dos alio- 
falantes. No texto fornecem-se dados para 
o cálculo e a consirução da rêde divisora. 


As fontes sonoras a serem con- 
sideradas neste artigo incluem 
os programas de rádio, o som 
de programas de TV, gravações 
magnetofônicas, discos, trans- 
missões de óperas, etc. A ilusão 
criada por êste método é mais 
eficaz com música, especialmen- 
te com seleções orquestrais, ou 
gravadas por grupos de 
os quais, durante a exe- 
am uma área de 
dimensões. 

Convém notar entretanto, que 
a voz de um locutor será emi- 
tida pelo conjunto de alto- 
falantes, em lugar de provir de 
um só. Contudo dentro de pou-. 
co tempo o ouvinte se acostuma 
laridade da re- 





voz, e as notas 
ral, apresentam-se com maior 


nitidez, do que no caso de um 
sistema com um só alto-falante, 


Antes de detalhar as caracte- 
rísticas das rêdes divisoras, con- 
vém fazer alguns comentários 
acerca dos resultados obtidos em 
nossas experiências: De modo 
geral, quanto melhor a qualidas 
de dos. alto-falantes, maior q 
realismo da reprodução. Os alto! 
falantes de linhagem mais mo-, 
desta podem ser aproveitados) 
entretanto, com resultados até 
certo ponto surpreendentemente 
bons. É possível, também, tomar 


liberdades insuspeitadas com 











Todavia, 
o dos melhores 





a adoção de um bom alto-falan- - 


te para os agudos. Sugerimos 
que o alto-falante encarregado 
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ta de seu companheiro. 


A ilusão pode ser criada d 
diversas maneiras, e em grau 
compensador, com o emprêgo. 


equipamento disponível. O mé-. 
todo mais simples e econômico. 


as 4 
À talvez consista na adoção de! 

' 24 dois bons receptores de rádio, 
ligeiramente modificados. Cha- 


maremos à éste o primeiro mé- - 
todo. Num dos receptores, a se- 
E É o passa-altas da rêde divisora 
Ha watt Fabricados no Brasil Geve ser inseridá entre o trans- 
| formador de saída original do 

segundo a mais rádio o alto-falante. No outro 

1 watt rádio no mesmo ponto, será in- 
moderna e perfeita tercalada a seção passa-baixas. 

da rêde divisora. Sintonizados: 

2 watts técnica européia ambos os receptores na mesma 
estação, e estabelecidos os res- 

pectivos níveis de volume cor- 


. retos, a ilusão obtida deve ser 
ER 7 bem pronunciada. A excelência 
de desempenho do sistema só 
estará na dependência: (a) da 
qualidade da própriá emissão de 




















Linha completa de Resistores Eletro-quimicos de aita rádio; (b) das respostas dos re- 
qualidade. ceptores; (c) da perícia com que 
o ouvinte ajusta cada aparelho 


Dissipações: lá - 





-1-2-3 watts. para obter o equilíbrio tonal; 
(d) da posição relativa do re- 
ceptor encarregado dos agudos, 
com referência ao seu compa: 


Resistências: até 10 megohms. 











Tolerância: = 10% (ou outras, sob encomenda, desde 
É 104) Ea nheiro dos graves; (e) das ca-" 
Ecs racterísticas acústicas da sala de 
Lista de preços AN1-57 à disposição dos Srs. Indus- audição, onde as saídas sonoras 
triais (e “Comer se recombinarão no espaço a 
, fim de produzir a ilusão. O úl- 


timo item aplica-se a qualquer 
dos conjuntos que serão descri- 


AV. MACUCO, 559 carxa postar tos. 
Nº 21011 — As des de filtro individuais 
INDIANÓPOLIS N = O | MA - seções de filtr 
BROOKLIN aeverão ser escolhidas tendo co- 


Telefone G1-2898 PAULISTA mo base a impedância de carga 


do alto-falante de cada recep- 


NEQHM S.A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MATERIAIS ELETRÔNICOS ior, caso clas sejam diferentes. 





SÃO PAULO Cada seção deve ser então di- 

mensionada individualmente pa- 

Representante no Rio de Janeiro: INTECOR S. A. ra operar com a mesma fre- 
Avenida Presidente Vargas, 509 - 15.º andar — Fone 43-0985 quência de transição. 








Um segundo método que po- 
de ser usado consiste na adição 
de uma réde divisora de dois 
canais e um alto-falante, a um 
SELONIT)s: ii 
| receptor deve possuir uma se- 


Tecido plástico ORTOFONICO, Isento de vibrações em tôdas "ção amplificadora de áudio de 
quências, especiai para RÁDIO, TV e ALTA FIDELID. alta qualidade, e ter o alto- 


DISTRIBUIDORES NÔ RIO: Á falante acoplado à sua saída por 
CASA ARY — Avenida Gomes Freire, 52 intermédio de transformador. O 
GA PRABILEIRA DE ONAS LIDA. = mos pueno di, 187 À clic-fanio já. existente pode 
CASSIO MUNIZ S./A. — Rua Senador Dantas, 74 H Servir. para um dos canais icon- 
ELECTRONIC DO BRASIL LTDA. — Rua do Rosáriogiso tanto que seja reconectado na 
LOJAS NOCAR S./A. — Rua da Quitanda, 48 saída de um dos canais da rêde 
RÁDIO UNIVERSAL S,/4. — Avenida Rio Branco, 5 divisora. O alto-falante suple- 
WILLMANN, XAVIER Com. e Ind. — Rua Miguel Couto, 51 mentar será então ligado ao ou- 
CORÇÃO, CARDIM, S./A. — Rua Miguel Couto, 41/43 tro canal da rêde. 
ELETRÔNICA KRUEL S./A. — Rua do Senado, 202. É Pes 

- CASA MIGUEL D.AJUZ — Rua Visconde do Rio fBranco, 54 As impedâncias de carga dos 
CASA RÁDIO RAMA — Rue Sete de Setembro, 221/229 dois alto-falantes devem ser 

iguais, para que o método pos- 
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“sa ser empregado. 


Se elas fo- 
“rem diferentes, será necessário 
recorrer ao primeiro método. 

O terceiro método envolve 
uma instalação existente que 
inclui sintonizadores de alta 
qualidade de AM, FM e TV e 
gravador magnetofônico de fi- 
ta. O amplificador é do tipo 
Williamson, tendo uma resposta 
plana de 30 a 20000 ciclos. A 
rêde divisora do alto-falante 
tem uma frequência de transi- 
são de 1 200 ciclos, sendo do ti- 
po de resistência constante (16 
ohms). Os agudos são reprodu- 
zidos por um: alto-falante coa- 
xial-instalado num bom sonofle- 
tor. A unidade de graves, sur- 
preendentemente, é um alto- 
falante de 12”, usado no apare- 
lho de TV, Os alto-falantes es- 
tão colocados sob um ângulo de 
45º, nos cantos opostos de uma 
sala de estar de 4,80m de lar- 
gura, o que torna a distância 
entre centros dos alto-falantes 
igual a 3,60 m, aproximadamen- 


“te. A melhor zona de audição, 


conquanto não nitidamente de- 
limitada, é o trecho perto do 
centro da sala, a cêrca de 1,80m 
da parede da frente. A despei- 
to do modesto sonofletor no qual 
se acha instalada a unidade de 
graves, aproveitada do televisor, 
os baixos apresentam-se agra- 
dâvelmente cheios, com acen- 
tuado realismo, e isentos de 
cristas objetáveis, “batidas” e 
retumbâncias. Quando os 'agu- 
dos são atenuados, de modo a 
permitir obter um bom equili- 
brio musical, a ilusão criada e 
a qualidade sonora são excelen- 
tes. A reprodução orquestral é 
de tal ordem que os instrumen- 
tistas parecem estar na própria 
«sala. 

À medida que fomos ganhan- 
do experiência no manejo dês- 
te sistema, observamos algumas 
coisas novas e interessantes. 
Uma delas é a possibilidade de 


distinguir com facilidade fora | 
do comum cada, instrumento da — 


orquestra. Os pandeiros, o cho- 
que dos pratos, os sinos, a ba- 
teria e os triângulos, reprodu- 
zem-se com inacreditável lim- 
pidez. Os ruídos do auditório, 
aplausos, etc., adquirem novo 
realismo. Ainda mais, êstes fe- 
nômenos manifestam-se clara- 
mente mesmo em níveis sonoros 
muito inferiores ao nível com 
que a orquestra gravou original- 
mente o material, e ao nível 
usado pelos audiófilos em geral, 
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rádio-transmissões 
com o NOVO Fi 
Transformador 
Regulador dutomático 
de lensão 


COMIDE 


de 
construção 
* TOROIDAL 


o partir de 2.5 KVA 


de suas 


COMÉRCIO NACIONAL DE ELÉTROMATERIAL 
Av. Franklin Roosevelt, 126 - Grupo 308/9 
Tei: 22-0108 - End. Telgr. VALUTA - FIO 


ESCOLA e: EDISON 


— FUNDADA EM 1929 — 
Reconhecida de utilidade públi- 
ca, subvencionada e 

pelo Govêrno Federal - (Deereto 
— 21.011 de 22-4-1946) 





Destinada ao ensino da radio- 
eletricidade, eletrônica e tele 
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livres) 








Direção do Professor H. SPENCER 
CORPO DOCENTE IDÔNEO 
RADIOTELEGRAFIA — RADIOTECNICA — RADIOTELEFONIA 
Inscrições abertas — Informações sem compromisso 
RUA DA CARIOCA, 59-3.º e 4.º andares (elevador) — Tel. 42-8585 
Calxa Postal 817 — End. Telegr.: ESCOLAEDISON — RIO — DF 










Você que é Radiotécnico da Capital ou do Interior não pode 
deixar de visitar REEMBOLRADIO de Moratore & Crescente, onde 
encontrará o mais variado sortimento de peças para Rádio, TV, Alta 
Fidelidade e pelos melhores preços da praça. 

it) Completo 2 e 3 faixas para fôrca e pilha de 5 a 10 válvulas 
com Bobinas de sua preferência, Bobinas para Transistor, Motores 3 
velocidades, Falantes de tôdas as procedências, Eletrolíticos Alumínio 
e Papelão, Vályulas Americanas, Philips e Japonesas, para Rádio e 
TV. Enfim, tudo o que você necessitar e, ainda, o mais completo 
serviço de Ebitda Aéreo e Postal do Brasil. 


REEMBOLBADIO 


Rua Sant Efigênia, 312 — (esq. Rua Aurora) 
Cxa. Postal 7 288 — Fone: 32-9206 — S. PAULO 
E! 
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“quando dispõém de um só alto- 
“falante de alta classe. 


Registraram-se, igualmente, 
certas consequências engraça- 
das. Antes de utilizar a rêde e 
“o alto-falante de TV neste no- 
vo sistema, seu proprietário cos- 
tumava operar o alto-falante 
coaxial com o nível habitual dos 
audiófilos. Sua espôsa saía en- 
tão de casa ou proibia-o de usar 
o equipamento em sua presença. 
A paz agora reina em seu lar, o 
que se evidencia pelo fato de 
ela mesma pôr a tocar o ampli- 












IS DS 


ficador diáriamente, para seu 
próprio entretenimento. 


Vamos considerar agora a 
construção prôpriamente dita da 
rêde divisora. Os valores de in- 
dutância e capacitância são 
idênticos para as seções passa- 
altas e passa-baixas, desde que 
suas saídas estejam ligadas a 
impedâncias de carga iguais. 
Vale acentuar que os valores 
variarão de acórdo com a fre- 
quência de transição escolhida 
e com a impedância para a qual 
cada saída da réde divisora é 





CINESCÓPIOS 


SR. TÉCNICO, 
substituimos na ho- 
ra, seus cinescópios 
gastos e defeituosos 





Recondicionamos todos os tipos — vidro, METÁLICOS e aluminisados 


— renovando inteiramente os tubos de imagem. 


M. A. KUPERSCHMIDT 


AV. PRESIDENTE VARGAS, 417-A, Sala 1007 — Tel: 43-2212 


RIO DE JANEIRO 





BRASIL 


BOBINAS 
DE QUALIDADE 


PELO MENOR PREÇO DA PRAÇA 


IND.BRASILEIRA 


* 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO NAUTILUS LTDA. 


RUA BELCHIOR DE PONTES, 32 


SÃO PAULO 





SANTO AMARO 





MATERIAIS DE RÁDIO E TELEVISÃO 
A MAIS BARATEIRA DO RAMO 





melhores preços da praça 


Vejam alguns preços do nosso sortimento 


Válvulas 5Y3 .. 
Cordão rádio plug 
Lâmpada pilôto . 
Fio capa de seda ... 
Resistências l4 watt 





Vendas exclusivamente 2 dinheiro — Vale 
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Crs 20,00 
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— Reembólso Postal ou Cheques. 


CHOHFI, RABELLO & MEIRE 
RUA SANTA EFIGÊNIA, 727 
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SERIEDADE ABSOLUIA| Montada e retirada. 
O maior sortimento de válvulas americanas e pro 





projetada. Convém ter isto pre- 
sente ao se tentar usar uma das 
duas primeiras aplicações suge- 
ridas. A impedância dos, alto- 
falantes usados nos receptores 
comerciais assume os mais di- 
versos valores, portanto, impor- 
ta contar com dados para o pro- 
jeto bastante flexíveis. Como, 
entretanto, muitos dos alto- 
falantes são do tipo de 16 ohms, 
o gráfico acha-se computado 
nesta base. Para determinar os 
valores de rêdes para outras 
impedâncias, escolha a frequên- 
cia de transição desejada, leia 
os valores indicados para 16 
ohms nesta réde e multipli- 
que-os então por R/16 para ob- 
ter os valores correspondentes 
às novas indutâncias. Para os 
valores das novas capacitâncias, 
dividir o valor para 16 ohms 
por R/16. 


Até agora temos tido oportu- 
nidade de adotar frequências de 
transição de 300 a 2000 ciclos. 
Recomendamos o valor de 900 
ciclos como ponto de partida pa- 
ra experimentação caseira. Es- 
ta frequência tem proporciona- 
do resultados muito satisfató- 
rios. 


Pode-se observar no grático 
que o emprégo de frequências 
de transição mais elevadas im- 
plica em valores mais baixos de 
capacitância. Êstes capacitores 
de menor capacitância são algo 
mais baratos do que os de maior 
capacitância. Os indutores são 
relativamente fáceis de enrolar, 
e de construção pouco dispen- 
diosa. 


Para esta aplicação são melho- 
res os indutores com núcleos 
de ar. Eles podem ser enrola- 
dos em qualquer fôrma removi- 
vel de corpo e flange de diâme- 
tro adequado. Escolhida, por 
exemplo, a frequência de tran- 
sição de 900 ciclos, pode-se usar 
um carretel de metal estampa- 
do, para filmes de 16 mm, como 
fôrma, a qual, depois de con- 
cluído o enrolamento, é des- 
Com éste 
método, obtém-se um bom fa- 
tor de forma para êste tamanho 
de indutor. 330 espiras aper- 
tadas de fio n.º 21 com isola- 
mento de Formvar, enroladas 
nesta fôrma, produzirão uma in- 
dutância aproximadamente igual 
a 4 mH. Depois da remoção da 
fôrma, a bobina deverá ser 
amarrada com laçadas de bar- 
bante encerado e revestida com 
fita adesiva. Isto servirá para 
tornar a bobina auto-suportada, 
contribuindo ademais para evi- 
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L — HENRYS [1000 mH) 
€ — FARADS ( 1000000 - “F) 
pio 5,86, 4C — FREQUÊNCIA CORTE (c/5) 
NOTA: — O GRÁFICO SO SE APLICA A FALANT) 
2 nool e | DE I6“ DE ENTRAR OUTAAS 
2 E IMPEDANCIAS, 
E) ns dane ENT CRAVES INDUTÂNCIA DADA POR R/16 E 
É.I000| 38 A rogo DIVIDIR A CAPACITÂNCIA POR R/16 
2 ' 2 — OS ELETROLITICOS NÃO SERVEM 
Z PARA ESTAS REDES USE CAPACITOR] 
É 900) ds DE PAPEL IMPREGNADOS 
a 3 — USAM-SE OS MESMOS VALORES DE L 
Ri) SNIDA Ef EO NOS CANAIS DE GRAVES E 
8 Boo) ,50 — ai 84 GUDOS 
E AGUDOS 
Es) 
fi 700 PARA UM FALANTE DE AGUDOS ques 
DE ALTO RENDIMENTO, TALVEZ 
É 6 600- ,, SEJA PRECISO AQUI UM rÊS 
Ratos ? POTENCIOMETRO DE 50 2. PARA à 
REDUZIR O NIVEL DE AGUDOS | 
176 
' 
l pá 
o g '5 5 [3 15 E 25 
— INDUTÂNCIA (mH) ———+&4 o  CAPACITÂNCIA (6) ————— 
Gráfico da rêde divisora de frequências de resistência constante para o sistema experimental. 
tar alterações no valor da in- DELSCADAS APERTADAS mente. Acústicamente, pouca 
EXTSDA VOLTA DA BOINA 


dtância. 

Os capacitores deverão ser do 
tipo de papel impregnado. Para 
obter os valores nem sempre 
“redondos” de capacitância in- 
dicados para 'determinadas fre- 
quências de transição, pode-se 
tornar necessário usar combina- 
ções de capacitores em série 
e/ou em paralelo. A capacitân- 
cia resultante deve ser igual ao 





valor calculado, dentro de 
+ 10%. Os capacitores comer- 
ciais de boa marca são fabrica- 


dos com estã margem de tole- 

- rância. Se heuver disponível 
uma ponte de impedâncias, será 
possível medir rápidamente tan- 
to os valores de indutância co- 
mo os de capacitância. 

Um modo simples, talvez, de 
resolver o problema das capa- 
citâncias seria escolher capaci- 
tores de valor nominal padroni- 
zado e construir os indutores 
de acórdo com êles, tal como 
determinado pelo gráfico. Por 
exemplo, pode-se ligar em pa- 
ralelo dois capacitores impreg- 
nados a óleo de 4 uF X 100V, 
do tipo banheira, de modo a 
produzir 8 uF, aproximadamen- 
te. Medimos seis capacitores 
dêste tipo, e a média dos valo- 
res obtidos foi igual a 3,996 uF. 
Consultando o gráfico, vemos 
que, usando 8 uF e uma indu- 
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Dedos pare a construção de uma 
rêde divisora de “900 c/s”. Uma 
bobina típica contém 333 espiras 
de fio n.º 21 Formvar ou Formex. 
Com as dimensões dadas acima, 
obter-se-á uma indutância apro- 
ximada de 4,1 mH. Ao associá-la 
a um capacitor de 8 |4F, segundo 
esquema incluído no gráfico que 
acompanha o artigo, deverá pra- 
porcionar uma frequência de 

» transição de cêrca de 880 c/s, em 


carregados com alto- 
es de 16 ohms. 

Rot 
tância de 4,1 mH, a frequência 
de transição é de cêrca de 880 
ciclos, para Uma réde de 16 
ohms, a qui uma boa fre- 
quência de transição para a con- 
secução do efeito de ilusão de- 
sejado. Portanto, enrole os in- 
dutores para cêrca de 4,1 mH. 






, proporcionarão 
aproximada- 


diferenca será notada, com fre 
quências de transição nas visi- 
nhancas de 900 c/s, desde que 
cada filtro tenha uma frequên- 
cia de transição dentro de 
= 15% desta frequência. 

O emprêgo de um terceiro 
alto-falante fisicamente locali- 
zado a meia distância entre os 
alto-falantes de agudos e de 
graves é recomendável para 
quem queira obter a melhor 
qualidade possível com êste sis- 
tema. O conjunto de dois alto- 
talantes, contudo, satisfará a 
muitos ouvintes menos exigen- 
tes. O terceiro alto-falante é 
particularmente útil quando os 
alto-falantes de agudos e de 
graves têm de ser colocados a 
mais de 3,60m um do outro. 
Êste alto-falante é ligado, atra- 
vés de um atenuador adequado, 
à entrada da rêde, destinando- 
se, portanto, a reproduzir, num 
nível apropriado, tôda a gama 
de áudio. A necessidade, ou 
não, do terceiro alto-falante pa- 
ra audição de transmissões de 
radiodifusão poderá ser deter- 
minada mediante uma simples 
experiência. A colocação de um 
receptor de boa qualidade a 
meio caminho, entre os alto- 
falantes, sintonizado na mesma 
estação, deverá ser suficiente 





(Conclui à pág. 76) 
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O DESCALABRO POSTAL 






A prestigiosa revista “PN” vem sustentando uma corajosa campanha pela me- 
lhoria dos serviços postais, cuja precariedade tem sido calamitosa para o nosso 
pais. Com a devida vênia, transcreveremos de “PN” algumas das principais peças da 
sua campanha contra o descalabro postal, que vem tolhendo a expansão da imprensa 
brasileira especializada. y 


APÉLO AO SR. JUSCELINO KUBITSCHEK 


ENCONTREI Oscar Bloch almoçando com Eltezer Bur- 

lá, na segunda semana de janeiro último. Como 
está acontecendo com frequência, recebi duas queixas 
sôbre o atraso com que PN está chegando aos assinan- 
tes. Bloch foi veemente. 

— Foz três semanas que não recebo sua revista. 
Sou obrigado a comprá-la nas bancas. E olhe que to- 
met assinatura por três anos. 

Em tom de blague: 

— Tome uma providência urgente. Eu também 
quero viver dentro dos acontecimentos. 

Na minha última estada em São Paulo, a reclama- 
ção foi geral. O telefone do escritório não pára de cha- 
mar, numa repetição enfadonha e, para o pobre do edi- 
tor, desesperadora: — Não estou recebendo minha «s- 
sinatura de PN. Não ví O número que já está nas ban- 
'cas, Nem o penúltimo. 

A resposta não satisfaz, embora verdadeira 

— A culpa é exclusivamente do correio. Temos um 
Departamento de Expedição bem organizado e fazemos 
tudo para atender nossos assinantes com especial de- 
ferência. A revista lhes é sempre remetida com dois 
dias de antecedência da distribuição às bancas. Nosso 
fichário está permanentemente em dia. As mudanças 
de enderêço são providenciadas no mesmo dia da co- 
municação. Mantemos no Departamento de Cireula- 
ção, que controla o de Expedição, nada menos de 12 
funcionários, sob a vigilância constante de Jorge Bru- 
ce. São profissionais competentes e dedicados, com vá- 
rios anos de casa, na maioria. Todos se empenham em 
dar de si o melhor, porque todos estão interessados no 
progresso de PN e têm consciência do quanto é im- 
portante, para a efetiva circulação da revista, o setor 
de assinaturas. Além do mais, a assinatura é paga 
adiantadamente, representando, de certo modo, um fi- 
nanciamento à nossa emprêsa.. 

Mas todo o nosso estórco esbarra na morosidade 
dos serviços do correio. 

Ontem, dia 12 de janeiro, recebi o número de 26 
de dezembro de 1957, em casa. Chegava atrasado de 
3 semanas. Coincidia exatamente com a queixa de Os- 
car Bloch. Para quem, como nós, deseja obter maior 
circulação, numa corrida patriótica para bater “Printer's 
Ink” (PN tem 25000 exemplares e “Printer's Ink 
35000, segundo as últimas Informações que obtivemos), 
a morosidade do correio é uma tragédia. Sabota todo 
nosso estôrço. Dificulta as renovações de assinatura e 
representa uma verdadeira barreira do trabalho dos 
nossos dedicados e esforçados agentes na obtenção de 
novas, pois todo mundo já sabe que o exemplar da 
assinatura chega sempre com atraso. Há revistas, como 
“O Cruzeiro", “Fon-Fon" e outras, que não se interes- 
sam em vender assinaturas. O leitor que compre nas 
bancas. Fica mais bem servido. Mas, no caso de PN, 
revista que se destina ao ocupadissimo homem de ne- 
Eóclos, essa política não é conventente. Dependemos de 
nosso serviço de assinaturas, que representa mais de 
metade da nossa distribuição. Em outras palavras, de- 
pendemos do correio brasileiro. 

No ano passado, quando estive em Pórto Alegre, 
nossos 600 assinantes ali residentes então, não haviam 














GENIVAL RABELO 
(Transcrito de “PN” — 6-2-1958) 


— Que quer o senhor? — desabafou-se O responsá- 
vel pelo descalabro. — Temos hoje menor número de 
carteiros do que há vinte anos. A cidade cresceu, o 
serviço triplicou, e de 110 carteiros que tínhamos por- 
volta de 1936, estamos hoje reduzidos à 83. 

Explicou-nos que tóda a arrecadação da agência é 
recolhida ao Tesouro Nacional, ficando os serviços na 
dependência de verbas concedidas pelo Govêrno Federal. 

Nossa discussão acalorou-se e, no meu ímpeto de 
cangaceiro, despedi-me do homem, com êste conselho 
extremo: 

— Demita-se. Se não lhe dão recursos para aten- 
der « serviço de tanta responsabilidade, só lhe resta 
éste caminho. 

Entretanto, uma das primeiras medidas do sr. Jus- 
celino Kubitschek foi aumentar, numa proporção por 
vêzes decuplicada, as taxas postais. E nós, desta re- 
xista, acreditando que com isso melhorasse o serviço, 
aplaudimos a medida. Achamos que o usuírutário deve 
sempre pagar o preço do serviço, seja éle qual fôr. 
Pela mesma razão apoiamos também o aumento das 
taxas de fréte das ferrovias do Govêrno. Mas, exigia- 
mos, ôbviamente, presteza nos servicos, de vez que os 
mesmos passavam & ser cobrados em bases lucrativas, 
em normas idênticas às dos serviços privados. 

Mas, pelo menos com relação no correio, a nossa 
experiência com 2 expedição de essinaturas mostra que 
tal não se deu. Recebi, ontem, dia 12, na minha re 
sidência, ali no Jardim Botânico, o número expedido 
no dia 28 de dezembro. Isso significa que êsse exem- 
plar arrastou-se 19 dias para ir da Praça 15 ao Jardim 
Botânico, separados por uma distância de apenas 11 
quilômetros! Que estará acontecendo com os nossos as- 
sinantes de Porto Alegre? Nem convém pensar no atra- 
so com que PN estará chegando a Belém do Pará. 
Será que só nos resta chorar, ou O sr. Juscelino 
Kubitschek, que é leitor desta revista e sabe o quanto 
vimos trabalhando para que o Brasil vença a tristé 
condição de país sub-desenvolvido (que é seu sonho re- 
petidamente proclamado), tomará providências urgen- 
tes e enérgicas? 

Eu sou otimista. Destacarel êste meu apélo e o en- 
viarei, reforcado por oficio, ao excelentíssimo senhor 
Presidente da República. Ainda me empenharei junto 
ao sr. Víctor Nunes Leal, que já por dois anbs com- 
pareceu, primeira vez acompanhado da digníssima es- 
pôsa, à nossa tradicional festa de 4 de dezembro — 
Dia Pan-Americano da Propaganda, — para que êle 
não nosideixe ao abandono. 

Kubitschek, na sua fala de fim de ano, exal- 
:ou O que vem fazendo no sentido de proporcionar à 
livre infciativa todos os meios para que ela se possa 
desenvolver em ritmo acelerado. Aplaudimos tudo o que 
êle disse. De fato, precisamos de energia elétrica abun- 
dante, como precisamos de transportes fáceis. Empe- 

“nbe-se o govêrno nisso. Precisamos de educação. Pre- 
Velssmos adentrar nossa civilização até os confins de 

“ Brasilia. Estamos de acórdo. Precisamos de tudo isso 





recebido em. fins de janeiro a edição de 20 de dezem- | e de muita coisa mais. 


bro. Procurei a agência local do correio e tive a sur- | 


presa dolorosa de deparar, no “hall” do edifício, as. 
pilhas empacotadas de PN, não só referentes àquela, 
edição, mas às duas edições subsequentes. Reclamei do 
diretor e fui informado de que o mesmo acontecie à 
“Seleções”, cuja edição de dezembro também aguarda- 
va vez para ser distribuída. 
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Não se esqueça, porém, JK de que Os serviços pos- 
tais são razão sine qua non do progresso de um povo. 
Dê-nos éle presteza na entrega pelo correio de nossa 
PN e muito provavelmente alcançaremos êste ano nos- 
sa meia; clevaremos nossa tiragem para 50000 exem- 
plares semanais, dando ao Brasil a maior revista do 
imundo sóbre propaganda! 
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Logo após a publicação do editorial 





oO DESCALABRO POSTAL -II 


de Genival Rabelo, transcrito na página 


anterior, o diretor de “ANTENNA” escreveu a “PN”, e esta publicou em sua edição 


de 27-2-1958, a seguinte carta: 


Srs. Diretores: A 


Li com imenso interêsse o “Apélo ao Sr. Juscelino 
Eubitschek”, de Genival Rabelo, na seção “Fatos & 
Comentários! do n.º 308 de PN (6 de fevereiro de 1958). 
* Vocês, de PN, são até muito felizes: queixam-se 
“apenas" da demora na entrega das revistas aos asst- 
nantes. O nosso problema, em “Antenna” e em “Ele- 
trônica Popular”, é um bocado mais sério; é o de exem- 
plares que não chegam nunca! Sabem qual é nossa 
porcentagem média de “extravios” (vet assim, entre as- 
pas, para não dar outro nome)? Passa de dez por 
cent 

Porque há para nossas revistas êste outro proble- 
ma, não é difícil explicar. Em vez do envelope de PN, 
ndotamos embalagem “enroladinha”, com um fio de 
barbante para romper a cinta. Outro ponto: o cará- 
ter prático — “do-it-yourselt" — de nossas revistas. 
Assim, quem quiser dar uma espiadeia no conteúdo 
de “Antenna” ou de “Eletrônica Popular” é obrigado 
a rasgar inapeláveimente o envoltório; se gostar da 











coisa, terá que levar a revista para casa, para dela 
flrar Instruções para montar ou consertar aparelhos de 


os incriveis 10% 





rádio, TV ou Hi-Fi. 
de extravios. 

Nem sempre 10i esta a situação. Até março de 1955, 
o coeficiente de extravios era muito menor. Andava 
em tórno dos 2%. E' porque tôda nossa expedição er 
feita sob registro postal. Vocês, de PN, sabem que tra- 
balho que isso dava e quanto custava preparar as imen- 
sas listas de expedição. Nads disso cobrávamos ao as- 
sinante — nem mesmo o porte adicional, registrado. 
Mas mesmo assim valia a pena, pela segurança e tran- 
quilidade que o registro assegurave. 

Com aquele sistema, chegamos a atingir « nada 
menos de 30% de assinaturas, em relação ao total da 
circulação paga. Uma porcentagem talvez inédita para 
uma publicação, no Brasil, de grande tiragem e que 
circula principalmente nas classes “C” e “B”. 

Mas a Portaria do M.V.O.P. que estabeleceu no- 
vas bases para as taxas postais veio por fim a essa 
situação. Tendo ela silenciado a respeito da taxa de 
registro múdico (que era de Cr$ 0,50), 0 D.C.T. resol- 
veu considerar extinta aquela modalidade de registro 
passando a exigir-nos Cr$ 5,00 por exemplar. Em uma 
revista que custava ao assinante, inclusive tôdas as des- 
pesas postais, Cr$ 8,30 (base; assinatura de 3 anos), 
uma taxa de registro de 5 cruzeiros tornou-se inad- 
missível, Por Isso, fomos forçados a suspender as re- 
messas com porte registrado. 

As consequências disso, para nossas publicações, têm 
sido desastrosas. Desde 1926 que damos absoluta ga- 
rantia de entrega aos assinantes. Pois essa garantia 
passou a custar-nos os olhos da cara. Para cada 100 
assinantes, temos que mander 110 revistas que 
as 10 da garantia não virem uma dizima dável 
(LL. ..), elas vão sob registro. Isto custa-nos mais 
Cr$ 50,00 de acréscimo no porte — em selos. Para plo- 
rar 4 situação, há a troca de cartas (mais selos!) com 
os assinantes e, sobretudo, a veemência com que al- 
guns déles nos acusam de sonegar os exemplares a que, 
têm direito! 

Esta — a parte “moral” — é, aliás, a mais cru-) 
clante. Um assinante novato, que faz agora sua pri-| 
meira nssinatura, tem todo direito de suspeitar-nos de 
não lhe estarmos expedindo regularmente as revistas. 
Casos há — pasmem! — em que o coeficiente de ex- 
travios para um dado assinante, é de 100%. Quer di- 
zer: nem uma revista, absolutamente nenhuma, con- 
segue chegar às suas mãos!!! Em casos assim somos 
forçados, depois de trocar muitas cartas (haja selos!), 
a propor-lhe ou a adoção do porte registrado (Cr$ 120,00 


Dai é que vi 
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adicionais — em selos!) ou então o cancelamento da 
assinatura com integral devolução do que foi pago pelo 
assinante. 

Cream, Srs. Diretores de PN, a situação é, para 
nós, realmente calamitosa. Desde a funesta interpre- 
tação dada pelo D.C.T. — isto é, há dois anos — não 
fazemos absolutamente promoção alguma de assinatu- 
ras. As tradicionais campanhas de fim de ano foram 
suprimidas. As permutas de propaganda com as radio- 
difusoras e serviços de alto-falante foram suspensas. 
Pera que vender novas assinaturas, se enda novo as- 
sinante se constitui em uma fonte de dores de cabeça? 

Quem perde com isso não somos só nós. Temos. 
recebido muitas e muitas cartas de jóvens estudantes 
e de técnicos de rádio interioranos dizendo como é di- 
fícil estudar e acompanhar o desenvolvimento da Ele- 
trônica, por lhes ser impossível adquirir nossas publi- 
cações. São êles moradores de cidades pequenas onde, 
pelo reduzido volume de vendas, não é possível manter 
agentes revendedores de revistas técnicas especializadas. 

Não pensem que nos conformamos com isso! Tão 
logo o D.C.T. exigiu-nos, pelo registro, 5 cruzeiros em 
vez dos 5 tostões, “Antenna” recorreu à Justiça, im- 
petrando um Mandado de Segurança. O Juiz de pri- 
meira instância considerou a medida lesiva ao patri- 
mônio da impetrante e prejudicial à cultura nacio- 
nal — mas julgou-se incompetente para decidir o fel- 
to. O Tribunal Federal de Recursos, para o qual re- 
correu “Antenna”, disse que não: voltasse tudo ao 
juiz da primeira instância. O acórdão, proferido há. 
vários meses, inda aguarda publicação. Por isso, os 
avtos ainda não voltaram à primeira instância. E o 
fato é que, enquanto esperamos que funcione a “Jus- 
tica rápida e barata”, continuam as revistas a se “ex- 
traviar”, e os assinantes a reclamar, e os estudantes e 
os profissionais interioranos sem um órgão que lhes 
ensine e os oriente! 

Sim, prezados Conirades, é preciso que o sr. Ge- 
nival Rabelo vá mesmo «o Presidente Juscelino, que 6 
leitor de PN, para mostrar e reiterar verbalmente o 
“Apêlo" que escreveu. E se 10r possível, transmita tam- 
bém ao Presidente o apêlo de “Antenna” — da qual 
talvez já tenha êle sido leitor, ao tempo em que era 
profissional do “pica-pau”, isto é, telegratista. 

Como vêm. nem pedimos que us nossas revistas 
cheguem “mais depressa” às mãos de nossos assinantes 
Pedimos, apenas, que ELAS CHEGUEM. 

Pedimos, sobretudo, que nos dêm de novo o regis- 
tro módico que o diretor do D.C.T. arbitrariamente 
nos tirou. Assim, nos animaremos a aceitar novas as. 
sinaturas que irão levar conhecimentos básicos de Ele- 
trônica e de Telecomunicações a jóvens brasileiros que 
moram em cidades pequenas, onde revistas técnicas não 
aparecem & venda nos jornaleiros. 

Mesmo que êsse registro (que é quase simbólico) 
não acabe com o furto postal, pelo menos nos permi- 
tirá provar aos novos assinantes que nós lhes manda- 
mos tódas as revistas, mesmo. E ainda que tenhamos 
que fazer a reposição dos 10 por cento de oxemplares 
extraviados, haverá o clima de confiança indispensável 
so bom entendimento entre nós e os nossos assinantes. 

Aí estão, prezados Diretores de PN, os meus comen- 
tários ao apélo de Genival Rabelo. “Antenna” está 
com vocês: contem com nosso modesto apóio à cam- 
panhe que êle iniciou! 
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PARA USO INDUSTRIAL 


TRANSFORMADORES 













n. 





(50 ciclos) 


E-3115 
E-3215 
E-3225 


E-7115 
E-7215 
E-7225 


E-1511 
E-1522 





ESTABILIZADORES AUTOMÁTICOS 


ATLAS 


x 


DE VOLTAGEM 


Estabilização automática e Instantânea por saturação do núcleo e ressonância 
Isentos de relés, chaves comutadoras ou quaisquer peças móveis 
Proteção automática contra curto-clrcultos 
Não necessitam de manutenção. 


300 volt-ampêres 


MODELO 


E-3116 
E-3216 
E-3226 


E-7116 
E-7216 
E-7226 


5 
õ 


DEMONSTRAÇÕES, SEM COMPRO 
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(60 ciclos) 


E-15116 
E-15226 


CAPACIDADE 
Volt-ampêres 


300 
300 
300 


750 
750 
750 


1500 
1500 


R. da Quitanda, 3 - 6.º 
Telegr.: ATLAS 





a 
160 a 
160 a 


7%) a 


160 a 
160 a 


70 
160 a 







750 e 1500 volt-ampêres 


140 
260 
260 


140 
260 
260 


140 
260 





115 +3% 
115 +3% 
220 + 3% 


115 3% 
115 +3% 
220 +3% 


115 + 3% 
220 3% 


. (máx) 


Ho 
nos 


a? vam 


vo int 


E 
OBS.: Entre 95 e 125 volts ou entre 190 e 250 volts, a ape de saida é de apenas + 1%. 


ISSO DE COMPRA, NA SEDE DA 


(esq. de S. José) — Tel. 42-2255 


RIO DE JANEIRO 
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CONSULTORES EFETIVOS: 


Gilberto Affonso 



















sejam consideradas, as consultas deverão: 


3. Ver 





truções de aparelho: 





publicadas à medida que recebidas dos Consultores. 


arquivadas, sem resposta, pela Redação. 


SR. “SPUTNIK” — Três Corações (MG) — 
10691-R 
* P1 — Consulta-nos sôbre dificuldade expe- 





mentada com a escala de ohmimetro de um ana- 
lizador comercial. 





*“R1 — Infelizmente não possuimos o diagra- 
ma do seu analizador, razão pela qual vemo- 
nos impossibilitados de elucidar suas dúvidas 








P2 — Pergunta-nos como calcular o valor 
do resistor derivador para ampliar a escala de 
um amperímetro. 


R2 — O assunto foi tratado, com todos os 
detalhes, em extenso artigo publicado à página 
566 do fascículo 264 de “Antenna”. Por tratar- 
se de número exgotado (Março de 1951), de lá 
transcrevemos a equação de seu interêsse, e que, 
como o consulente supõe, é: KA 


Ry 
R=——— ” 
n—1 h) 


onde R é o valor, em ohms, do resistor deriva- 
dor, Rx a resistência interna do amperímetro, & 
n 0 número de vêzes pelo qual deseja multi 
plicar a escala original. Sendo de 0,2 ohm 


resistência interna do seu amperímetro e sendo, 
de 10 o fator multiplicador desejado, o deriva- 
A nosso ver, pai 


dor deverá ter 0,022 ohm. 





ANTES DE CONSULTA 
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Penna — Renato Cingolani 


A BEM DO INTERESSE GERAL, não responderemos por via postal. As consultas recebidas, depois de 
passar pelo cadastro de Assinantes, serão examinadas pela Redação. Arquivadas as que estiverem em de: 
côrdo com o Regulamento, as demais serão encaminhadas aos Consultores Técnicos; as respostas serão 





DIGA-ME 
PORQUE... 


— F. B. Oldman — A, Portella 


CONSULTÓRIO TÉCNICO ————, 


Esta Seção destina-se a responder gratuitamente às consultas dos Assinantes de ANTENNA. Para que 


1. Ser formuladas em fôlha separada de quaisquer assuntos alheios a esta Seção; 

2. Indicar o nome e enderêço completos do Assinante, ainda que desejada resposta sob pseudônimo; 
r sôbre assunto compatível com os moldes desta Revista, não dizendo, porém, respeito à 
horação ou verificação de projetos, cálculos, listas ou esquemas para montagens, adaptações ou recons- 








4. Conter, no máximo, três perguntas sôbre um só assunto ou sôbre assuntos correlatos; 

5. Ser formuladas com clareza, mas sem divagações desnecessárias; 

6. Não podem ser atendidas consultas que versem sôbre a compra de aparelhos, peças, ou componentes; 
as indicações neste sentido devem ser diretamente dirigidas às firmas anunciantes. 








Pedimos aos assinantes colaborarem conôsco, evitando solicitações contrárias a êste Regulamento. O 
acúmulo de serviço impede-nos de abrir exceções; por esta razão, as consultas não regulamentares serão 





quem não dispõe de uma ponte de medições para 


baixas resistências, o melhor método é o expe- 
rimental: ajustar um derivador de fio, até que 
uma corrente prêviamente estabelecida através 
do instrumento (na ausência do derivador), cáia 


a uma décima parte da leitura anterior, ao se 
colocar o derivador devidamente ajustado. No 
referido fascículo de “Antenna” há informações 
detalhadas sôbre êsse ajuste experimental. 








P3 — Consulta-nos sôbre o emprêgo de um 
capacitor variável em um receptor que pretende 
montar. 


R3 — O capacitor referido é de maior ca- 
pacitância e de curva diferente da requerida pelo 
jôgo de bobinas que pretende empregar. Não 
faça “economia de palitos”, e trate de utilizar 
um capacitor exatamente de acôrdo com as re- 
comendações do fabricante das bobinas. Há 
certas “economias” que dão máu resultado. . 





SR. “GOMES” — Corinto (MG) — 11879-R 

P — Está às voltas com um amplificador 
no qual, ao abrir ao máximo o volume, ocorre 
a queima do alto-falante; há um “ruído de chu- 
va” e, vez por outra, saltam centelhas no secun- 
dário do transformador de saída. 


R — E' o caso de se dizer: “apendicite su- 
purada e complicada com facada” Porque 





LEIA O REGULAMENTO 
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LISTA ADICIONAL N.' 2 


(ESTA LISTA SUBSTITUI A LISTA ADICIONAL N.º 1 
PUBLICADA EM MARÇO DE 1958) 









| Dimensões (ver esquemas) | Pêso | Fórça | Campo | Carga 





















N.º | Modêlo | líquido: motriz | magnético máxima. Observações | 
[o so c | ks | 86) | Gauss | WCS)) | 

I | | | | 

1) T-4-T [102 54 | 75 0,19 | 30 | 9000 2 Tweeter 

2| 5-EL |126 | 68 /119 0,43 44 | 11000 eg 

3| 5-EH 126 1 [119 0,45 | 48 | 12000 4 o Transistor - Rádios ete, 

4| 6-EH 162 79 | 152 0,51 | 48 | 12000 4 

5 | 8-AD 205 | 115/1925 1,00 61 9500 8 Cône raso - Resson.: 80 c/s 

6 | 12-AHI 310 | 150 295 0,65 | 48 | 12000 4 | Cône raso - Mod. universal 

7 | 12-ADI [310 150 295 110 61 9500 8 | Cône raso - Mod. universal 

8 | 46-AL |152/105| 70 110/77 | 0,43 | 44 | 11000 A SH 

9 | 46-AH |152/105 73 110/77 | 0,45 48 12 000 4 p. Transistor - Rádios etc. 

10 | 69-AH /237/165| 94 [170/120 0,55 48 | 12000 4 | 


ANOTAÇÕES 





Foram suspensos os antigos modêlos 8-EH, 12-EH e 12-ED, por serem substi- 
tuídos pelos modêlos 8-AH, 12-AHI e 12-ADi respectivamente, os dois últimos cons- 
tantes da tabela acima. 

Ref. Ns. 1 a 10: imãs de Alnico V. Diâmetro da bobina móvel 19mm, (25 mm no 
8-AD e 12-ADI). 

N.º 1: Furos de fixação: 4, com diâmetro de 4 mm; material do chassi, alumí- 
nio silicioso fundido sob pressão. 
Este tweeter deve ser protegido contra frequências abaixo de 3 000 c/s. 
A impedância varía de 5 a 10 ohms entre 3000 e 20 000 c/s respecti- 
vamente. 
Embalagem normal: em caixas de papelão contendo 40 peças. 
Para as demais informações inclusive esquema, veja fôlha 1 (4). 

Ns. 2 e 3: para anotações inclusive esquema, veja fôlha 2 (5"). 

N.º 4: para anotações inclusive esquema, veja fôlha 3 (6). 

N.º 5: para anotações inclusive esquema, veja fôlha 5 (8” pesado). ' 

Ns. 6e 7: para furos de fixação. resistência da bobina móvel e embalagem, 
veja fôlha 6 (12”, mod. 12-EHI e 12-EDI). 

N.º 7; o antigo modêlo 12-EDI (fôlha 6), com cône curvilinear fundo, passa a 

servir de Woofer, com ressonância de 40 a 50 c/s. 
Ns. 8a 10: para anotações inclusive esquema, veja fôlha 7 (alto-falantes 
ovais, 46-AN e 69-AL respectivamente). 





(*) A fôrça motriz na bobina móvel, calculada em gramas e referindo-se a uma carga de 50 mW, 
indica a eficiência eletro-acústica para fins de comparação. 

(**) Carga máxima com música ou voz. Com sinais de gerador de som a carga permissível é 
1/16 dos valores indicados 


BRAVO SA 


INDÚSTRIA E COMÉRCIO ELETRÔNICO 


Fábrica: Rua Elisa, 1a 5 Escritório em São Paulo: 
Rua Cons. Nebias, 418 - 1.º 
Telefone: 32-7090 
Caixa Postal 4196 


São Paulo — Tremembé , 
Inscrição N.º 325442 Y 
SÃO PAULO 
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“queima” o alto-falante? Possivelmente porque 
êle é insuficiente para suportar a máxima po- 
tência de áudio do amplificador. Veja que duas 
6L6, tais sejam as suas condições de trabalho, 
podem fornecer até 47 watts de saída. Não há 
alto-falante que aguente! O “ruído de chuva” 
pode provir de algum componente que está “fri- 
tando” ou com centelhamento. E' possível e pro- 
vável que êsse sintoma esteja relacionado com o 
último defeito: o centelhamento no transforma- 
dor de saída. A existência de centelhas no trans- 
formador de saída ou nos pinos de placa das 
válvulas de potência poderá ser ocasionada por: 





1) oscilações espúrias, quase sempre de frequên- “ 


cia ultra-sônica, no amplificador; 2) ausência ou 
insuficiência de carga no secundário do trans- 
formador de saída. Na, primeira hipótese, as 
faiscas poderão ocorrer sem nenhum sinal na en- 
trada do amplificador; na segunda, só haverá 
centelhamento quando houver sinal de entrada. 
"A correção será feita de acórdo com a causa ve- 
rificada: ou suprimir as oscilações espúrias, ou 
aplicar carga adequada à saída do amplificador. 
Assim, por exemplo, o fato de estar um falante 
de 16 ohms ligado a um secundário de apenas 4 
ohms, fará com que a impedância refletida no 
primário seja quatro vezes maior, dando origem 
à um aumento na tensão de áudio na etapa de 
saída. Outro exemplo: se um falante dotado de 
transformador com primário para linha de 500 
ohms fôr ligado, através dêsse transformador, a 
um secundário normal de bobina móvel (4 a 16 
ohms) do transformador de saída do amplifica- 
dor, haverá um terrível aumento de tensão de 
AF. nas placas das válvulas de saída. A carga 
inadequada (principalmente quando inadverti- 
damente se faz um rádio ou amplificador fun- 
cionar sem o alto-falante estar ligado) pode cau- 
sar tensões de áudio tão elevadas ao ponto de 
inutilizar as válvulas de saída e os elementos 
a elas associados, bem como destruir o isolamen- 
to do transformador de saída. Quem sabe, até. 
se não é êste o caso do consulente: primeiro, fez 
funcionar o amplificador com um falante inca- 
paz de suportar a potência do aparelho; segun- 
do, queimou-se, por isso, o alto-falante, fican- 
do" interrompida a sua bobina móvel; terceiro, 
ficou sem carga o amplificador, desenvolvendo- 
se uma enorme tensão no transformador de saí- 
da, rompendo seu isolamento. Como epílogo: 
agora, quando funciona o amplificador, saltam 
centelhas no ponto fraco do transformador de 
saída, ocasionando os defeitos de que se queixa 
o consulente. Em suma: uma tragédia grega em 
quatro atos!... 








SR. O. NITSCHE — Paranaguá (SC) — 2264 


P — Construiu o “Amplificador Emiliam- 
son” (fasc. 326 de “Antenna”), alcançando bone, 
resultados na reprodução fonográfica. Não cor 
segue, porém, associá-lo a um sintonizador, vi 
to aparecerem ruídos estranhos, tipo “motor de 
lancha”, em certas regiões da faixa, quando 
volume e o contrôle de graves estão vaca 
A falha foi notada com vários sintonizadores. 








R — O consulente não esclareceu um ponto! 
importante: a alimentação dos sintonizadores foi 
obtida da própria fonte do amplificador? Se fô 
éste o caso, é mais que provável tratar-se 
realimentação através da fonte. Para el 
la, será preciso intercalar, no ramal de alimen- 








4 
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UTILÍSSIMO 
a todo momento 
em sua Oficina! 





“ DUCO" 


COLA PARA SEMPRE — cones de alto-falantes, 
peças de baquelite, escudos em “caixas de 
papelão, madeira, couro, peças de celulóide, 
galalite, vidro, louça ou cerâmica. 


* Flexível * Não fica quebradiço e À prova dágua 
e calor e Incolor, não deixo impressão de remendo 


Tenho sempre. à mão 






No men + pais a vegrtrat 


Nos tomenhos. Profissional, Gigante 





mois prótico e 


econômico com o Médio, Doméstico ou em 


eai Tere lotos de Y de galão e galão 


Aplicador 
exclusivo ! 





Produto do 
DU PONT DO BRASIL S.A. — INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
São Paulo — Cx. Posto! 8112 e Rio de Joneiro — Cx Postal 710 
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ELEVADORES ATLAS S.A 


Em sua matriz de São Paulo, 
dispõe de vagas para Técnicos 
eletricistas com ' conhecimentos 
de eletrônica, no seu departa- 
menio de engenharia. 


Grandes oportunidades de pro- 
gresso, ambiente agradável, sá- 
bados livres. Os candidatos po- 
derão se dirigir ao Departamento 
Pessoal — Rua Alexandre Levi 
N.º 202 — Cambuci. 


Fortaleza 


KITS COMPLETOS: 
10 válvulas. 


CONJUNTOS AUTOMÁTICOS: — 
rens e Webster 


Rédios de Pilha — Pilhas de 1000 horas. 
VÁLVULAS: — Européias e Americanas 
Móveis e caixas para Rádios 


— para 5,8,7,8 e 


Tho- 


Gompleto sortimento de equipos para som, 
amplificadores montados e em kits. ml- 
crofones, alto-falantes, etc. 


PERFEITO SERVIÇO DE REEMBÓLSO POSTAL 
E AÉREO 


SOLICITEM NOSSA LISTA DE PREÇOS 
o 


AN, RIO BRANCO, 218 — Tel: 
SÃO PAULO 


34.0954 
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- 
tação do sintonizador, uma ou mais seções adi- 
cionais de desacoplamento do tipo resistência/ 
capacitância. Verifique, também, nos sintoniza- 
dores, se a ligação de entrada de antena está 
passando bem afastada dos circuitos de F.l. — 
pois esta é uma causa comum de oscilações do 
tipo 
estarão os sintonizadores sujeitos às vibrações 
do alto-falante? Se assim fôr, será quase inevi- 
tável a ocorrência do famigerado “microton 


mo”. (Na verdade, o sintoma clássico do mi- 
crofonismo é um “úivo” ou ruído semelhante ao 
apito de um navio — que apesar de ser um 


ruído “náutico”, em nada se parece com o mo- 
tor de lancha...) 


R. “ZEZINHO” — Alto Rolante (RS) — 2396-R 


normalmente em duas faixas; na terceira, po- 
rém, só consegue fazê-lo trabalhar momentânea- 
mente ao dar um “toque” 
osciladora da válvula conversora. 


seção osciladora da etapa conversora. As cau- 
sas mais frequêntes são: válvula conversora de- 


fi 


defeito, chave de onda com máu contáto, ou com- 
ponente do circuito oscilador com valor altera- 
do. Comece por experimentar a válvula conver- 
sora, pondo no aparelho uma 1AY sabidamente 
boa e de marca idônea. Se isso não solucionar o 
problema, 
de tensões e resistências no circuito oscilador, 
conf 






u 
Si 
a 


tante comum désse tipo de defeitos. 
tudo OK, e persistindo o defeito, examine cui- 
dadesamente a chave de onda, pois um contáto 
deficiente poderá ser o responsável pela falha; 
ma boa limpeza com benzina será aconselhável. 





































“sintonizável”. Para finalizar: acaso não 


P — Receptor de três faixas que funciona 


com o dedo na grade 


R — Felo visto, a falha está justamente na 


ciente, bobina osciladora de ondas médias com 


faça cuidadosas medições nos valores 





ontando-as com a fôlha de servico do apa- 
ho. Muita atenção ao valor do resistor que 
menta a grade de blindagem, que é causa bas- 
Estando 





e a disso resolver, então cuide de substituir 
bobina csciladora 
000—0— 





COMO OBTER REPRODUÇÃO... 





pi 


me ser ajustado de acórdo. Convém prestar aten- 
ção à questão do fasamento acústico desta ter- 
ceira fonte. Fode ser 
ções dos lides do transformador 
terminais do alto-falante, a fim de reduzir “pon- 








«de uma réde divisora de três canais, porém o 
sistema que acabamos de sugerir parece desem- 
penhar-se a contento em instalações sonoras do- 

ésticas, além do que, pode ser levado à prá- 
Es com menos complicações e despesas do que 
seriam requeridas com métodos mais elaborados. 





(Conclusão dz pág. 69) —-—<=—"= 


esta finalidade, depois do respectivo volu- 





preciso inverter as liga- 
de saída, nos 


mortos” ou sensação de pressão nos ouvi- 


navzona de audição. 
vez ofereça certas vantagens o emprêgo 


000—0— 





ENDE-SE um transmissor Collins 32V2 com 
uma 4D32 nova sobressalente — Cr$ 65.000,00. 


— Ver com PYIAEB. — Rua Codajaz, 499 — Rio. 
Leblon. 
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ANO Il e 


NUMERO 16 º 


JULHO DE 1958 


Prosseguimos na apresentação de rádios transistorizados “de: fácil 
construção, especialmente projetados para emprêgo da inigualável 
SUPERTENA. As partes precedentes foram publicadas nos núme- 


ros 13, 14 0 


15 dêste Boletim. Os novos leitores poderão pedir 


êstes números atrasados à SNE, bastando enviar-nos envelope 
selado e endereçado para resposta. 


RÁDIOS TRANSISTORIZADOS — Parte IV 


CIRCUITO N.º 5 — Este é bem di- 
ferente dos circuitos anteriormente 
apresentados, caracterizando-se pela 
sua simplicidade e pela originalidade 
do seu circuito ressonante. 


De fato, se deixarmos de parte os 
'obrigatórios” — transis- 
tores, circuito ressonante, fones e ba- 
teria — só iremos encontrar dois 
'componentes, o contrôle de volume 
Ri e o resistor R2. Isto se deve ao 
acoplamento direto utilizado entre as 





SUPERTENA, Li e L2, ligadas em sé- 
rle e sintonizadas pelo capacitor va- 
riável Cl. A idéia básica, nós a de- 
vemos ao conhecido técnico Emílio 
Alves Velho — um profissional sem- 
pre em busca de soluções fáceis pa- 
ra os problemas difíceis. Trata-se de 
um autêntico “Oyo de Colombo”, 
pois que soluciona ao mesmo tempo 
vários problemas. Assim é que o con- 
junto possibilita; 1) aplicar o sinal 
de R.F. ao transistor Vi sem redu- 








OM-100 


0M-100 


J 









SUPERTENA | SUPERTENA 












Saya 
FIG. 5 — Receptor trensistorizado N.º 5, com 3 transistores e 
acoplamento direto. LI e L2 são SUPERTENA tipo OM-100. 


Vi e V3 são transistores 2N35, 2N170 ou similares. V2 poderá ser 


CK-722, 2N107, ou equivalente. 


Sôbre aplicabilidade de outros 


tipos, ver texto. 


três etapas, eliminando capacitores e 
resistores adicionais. Trata-se, pois, 
de um circuito bastante simples e 
que permitirá a realização de mon- 
ingem extremamente compacta — 
mormente se conseguido para C1 um 
capacitor miniatura ou se adotada 
nesta função um capacitor ajustável 
(do tipo “padder”) modificado me- 
diante acréscimo de um botão de 
sintonia, (E' evidente que a cober- 
tura de faixa, com o capacitor ajus- 
tável, será muito menor que com um 
variável normal). 

A outra novidade é o circuito res- 
sonante, onde iremos encontrar duas 


antenna 
Em ra 


cão no “Q” do cireulto ressonante; 
2) duas modalidades de ligação do 
chicote de antena, segundo as carac- 
terísticas de recepção desejadas; 3) 
grande versatilidade na relação sen- 
sibilidade/seletividade, que se torna 
ajustável; 4) maior versatilidade no 
cobertura dê faixa, inclusive com c: 
pacitores de menos de 410 uuF: 5) 
grande ssmplici ade, dispensando a 








confecção de enrolamentos adicio- 
nais. k 
Li Incumbe-se de prover a maior 





parte da indutância do circuito; seu 
núcieo será ajustado para a cober- 
tura de E We (geralmente 





quase todo para dentro, com variá-. 
vel de 365 ou 410 yyF). L2, em cuja 
interseção com L1 teremos derivações 
park*o transistor e uma das entra- 
das de antena (ANT. 1) será ajusta- 
do para a relação sensibilidade/sele- 
tividade desejada. Com o núcleo pa- 
ra dentro, o ganho será maior; com 
o núcleo desparafusado, a sensibili- 
dade será aumentada e o ganho re- 
duzido. A antena ou o chicote de 
antena será ligada à entrada ANT 2 
ou ANT 1, conforme se queira maior 
ou menor captação, respectivamente. 


Conquanto, so ser preparado Este 
Boletim, não houvessem sído conclui- 
das as medidas com êste novo tipo 
de circuito ressonante, os confrontos 
que foram feitos com indutores de 
antena, de procedência estrangeira, 
especiais para transistores, evidencia- 
ram maior intensidade de sinal com 
o par de SUPERTENA, 0 que faz pre- 
ver vantajosa aplicação em recepto- 
res transistorizados do tipo super- 

terodino. De qualquer modo, os 
circuitos transistorizedos anterior. 
mente publicados neste Boletim, se- 
rão beneficiados pela adoção do no- 
vo sistema de sintonia da Fig. 5; su- 
gerimos, pois, seja éle adotado nos 
aparelhos que os leitores tiverem 
montado. Os rabichos de flo litz de 
Li e L2 serão cortados antes de 1j- 
gar os indutores ao circuito 











Voltando à descrição do Circuito 
N.º 5, pedimos a atenção dos leito- 
res para a diferença nos tipos dos 
transistores utilizados: V2 é p-n-p, 
nêle podendo ser usado o CK-722 ou 
qualquer outro transistor p-n-p para 
á os transistores Vl e V3 são 
n-p-n e só poderão ser substituídos 
por tipos n-p-n. 





Quanto ao desempenho, o Circuito 
N.º 5 proporciona escuta razoável de 
estações locais em fones. Estações 
fories e próximas poderão ser ouvi- 
das em alto-falante, ligando-se no 
lugar dos fones o primário do trans- 
formador de saída. O volume sonoro 
será reduzido, uma vez que V3 pro- 
porciona saida tm modesta, fican- 
do saturada quando muito intensos 
os sinais. Esta a razão do contrôle 
Bl, que evitará saturação perante 
sinais fortes 


RECOMENDAÇÃO — Quando com- 
prar os indutores L1 e L2 para O cir- 
cuito aqui apresentado, tenha cui- 
dado com as imitações: certitique-se 
de estar adquirindo a legitima SU- 
PERTENA OM-100, a qual só é ven- 
dida na caixinha individual em que 
claramente estampada a marca 
registrada SUPERTENA em quatro 
das suas faces. 


SNE 


SERVIÇO: NACIONAL DE ELETRÔNICA. LTDA. 





RUA BOM PASTOR, 289 SÃO PAULO. 
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q—= CERTIFICADO “WAPY” 





REGULAMENTO . 


1 — Os candidatos ao WAPY deverão remeter 
à redação de “ANTENNA” (Caixa Postal 1131 — 
fio de Janeiro, Brasil) comprovantes confirman- 
do o estabelecimento de um contato bilateral com 
cada uma das Regiões do Brasil (PY-1 a PY-8); 
junto deverá vir uma fôlha contendo o nome” 
completo do candidato, o indicativa de chamada 
e o enderêço de sua estação. 


1 — Serão válidos os contatos feitos em qual- 
quer época a partir de novembro de 1945 e as 
confirmações deverão ser submetidas exatamente 
como" foram recebidas das estações trabalhadas 


+ ME — O Certificado WAPY é atribuído a quai- 
quer radioamador nacional ou estrangeiro. 


IV — Os contatos com as nove Regiões de- 
verão ser efetuados da mesma localidade, nas fal- 
xas atribuídas aos radioamadores e eo obediência 
às convenções internacionais em vigor. 


Y — O Certificado WAPY é conferido gratui- 
tamente, Pede-se, porém, aos candidatos, que re- 
metam, juntamente com os comprovantes do 
item 1, valor suficiente em selos ou “Coupon- 
Reponse” para devolução dos comprovantes e 
envio do Certificado sob registro postal 


FLAMULAS “WAPY” 


Os amadores que fizerem jús ao Certificado 
“WAPY” receberão, também, uma bela flâmula de 
seda, impressa a três côres, medindo 43 x 18 cm, 
contendo o mapa do Brasil e dizeres alusivos ao 
Certificado. 





Esta oferta (que se estenderá até o Certifi- 
cado N.º. 1000), deve-se à cooperação da “Lojas 
Nocar S. à.- Rádios e Eletricidade”, firma espe- 
cializada em equipamentos, materiais e acessórios 
de telecomur icações, para profissionais e amado- 
res, estabelecida com suas conceituadas “Lojas 
Nocar” à Rua da Quitanda, 48 (Matriz) e Rua 
Beneditinos, 19 (Filial), no Rio de Janeiro 





NOVOS CERTIFICADOS 


32 — PY4ARD — Marcio Marcos Emery — MG 


733 — PY2BTB — Carlos Alberto de Souza AI- 
E meida — SP 


34 — PYIBNA — Alvaro Paiva — DF 

735 — SP3PL — Julian Jarzombeiz — Polônia 

"36 — SP2AP — Alfons Strzelecki — Polônia 

737 — YVSBS — Francisco E. Pérez — Venezuela 

"88 — YUIAG — Djuro Borosic — Yugostávia 

739 — PY4ATV — Antonino Romão Lopes — MG 

740 — PYSQE — Sady Magalhães — SC 

TáL — EA-3-KI — Jusn Oliveras Paredes — Es- 
panha 

42 — OK-1-CG — 
Eslováquia 

743 — PY-5-HV — Paulo José de Camargo — PR 

744 — W-4-BYU — Edward H. Mau — Georgia 











Zindrich Pechi — Teheco- 
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(Continuação da pág. 80) msm 


págs. 373 e 374 do fase. 368, evidenciam que a amostra do 
transformador AS-39 que acompanhou a carta da Lusito 
apresenta resultados superiores aos dos demais trans- 
formadores provados pelo Autor. -A Este propósito, caber 
nos reiterar aqui uma recomendação que não cansa- 
mos de fazer aos industriais brasileiros: quando as ca- 
racterísticas elétricas ou físicas de um dado produto 
forem alteradas, também deverá ser modificado o có- 
digo de fabricação. Em outras palavras: êste novo trans- 
formador ultra-linear com características elétricas e me- 
cânicas muito diferentes das dos modêlos primitivos, 
não deveria receber o mesmo número (AS-30) dos pri- 
mitivos transformadores, que a “Lusito” deixou de fa- 
bricar há mais de dois anos. Bastaria, no caso, uma 
simples letra anteposta ou acrescentada ao código, para 
evitar confusão entre o tipo obsoleto e o atual tipo 
ultra-linear fabricado pela “Lusito”. — G. A. P. 


ESTÃO VENDENDO REVISTA ROUBADA! 


Alertado por um vigilante leitor de “Antenna”, O 
Dr. Levindo Ferreira Lopes, diretor de nossa Sucursal, 
apreendeu o “Exemplar de Assinante N.º 11 128%, do 
fascículo 368, à venda em um “ponto” (supostamente 
de revistas velhas) sito à Rua Xavier de Toledo, próxi- 
mo so Viaduto do Chá, funto no prédio da Light, em 
São Paulo. 

Ficou plenamente caracterizado tratar-se de exem- 
plar furtado a um nosso assinante paulistano — e que 
trazia sinda a forma encurvada do “enroladinho” da 
nossa expedição postal 

Valemo-nos da oportunidade para renovar aqui o 
apêlo já feito a nossos leitores: ajudem-nos a evitar o 
desvio criminoso de revistas. Se algum de vocês vir à, 
venda (ou em mãos de pessoa não autorizada) um 
“Exemplar de Assinante”, procure comunicar o fato com 
urgência à direção de “antenna”, também informando 
(se possível) o número de contrôle impresso na capa. 
Será isso um relevante servico prestado a “Antena”, 
2 seus assinantes, e ao próprio Correio — pois se os 
ladrões não conseguirem vender o produto de seu rou- 
Do, cessar O desvio criminoso de revista: 








O DESCALABRO POSTAL 





A precariedade dos serviços postais e O escândalo 
xtravios” de exemplares de assinantes (de que vis 
mos de der pálida amostra no tópico anterior), vem. 
endo objeto de corajosa campanha da prestigiosa re- 
vista “PN”, com a qual está se solidarizando a maior 
parte da imprensa brasileira. 

Para contribuir para que se forme um movimento 
de opinião capaz de obrigar o govêrno a tomar as pro- 
vidências que lhe competem, também “Antenna” di- 
vulgarã, sob o titião “O descalabro postal”, algumas das 
principais peças da campanha empreendida por “PN”. 
às páginas 70 e 71 dêste fascículo, terão os leitores as 
duas primeiras publicações. 








A “INELBRÁS" AMPLIA 
SUAS INSTALAÇÕES 


A “Inelbrás — Indústria Eletrônica Brasileira Ltda.”, 
fabricante dos resistores de flo “Esohm”, e de vários 
componentes para. eletrônica e televisão (inclusive uni- 
dades de entrada ou “tuners” para televisores), vem de 
transferir suas instalações pura prédio próprio sito à 
“Rua Pascoal Paccht, 17 (travessa em frente no N.º 784, 
da Rus Cel. Diogo). em São Paulo. 

Em suas novas instalações, que ocupam uma áreu 
de 2900 metros quadrados, a “Inebrás” planeja cum- 
prir um vasto programa, que abrangerá a fabricação de 
novos componentes para rádio, eletrônica e televisão. 


LOJAS NOCAR E O “WAPY” 


O Certificado “WAPY”, instituído e outorgado por 
“Antenna”, vem merecendo as atenções dos radicama- 


E a 


À antenna 





















A garantia 


ÚNICA NO BRASIL! | das vátvutas 
de Rádio 
Transmissão 





Escreva à Caixa Postal 430 - Rio de 
Janeiro e solicite literatura técnico, sem 
compromisso, sôbre o tipo ou tipos de 
válvulas de rádiotransmissão que você 
deseja. A Standard Electrico S. A. terá 
o máximo prazer em atendê-lo. 


Sfandard Eleciica 5A. LE) 


Rio de Janeiro: Av. Rio Branco, 99/101 - Belo Horizonte: Rua Tupinambás, 360-3.0 
Póôrto Alegre: Rua Cel. Vicente, 281 - 6.º - São Paulo: Avenida Ipiranga, 1267 - 7.º 
Curitiba: Avenida Vicente Machado, 60 - 3º andar - Recife: Caixa Postal 1917. 




















ELECTRONIC DO BRASIL 


Comunica a seus clientes 

de todo o Brasil 

que está sendo terminada a impressão 
da nova Lista de Precos G-17 

a qual será remetida gratuitamente 
a todos os Radiotécnicos 

que a solicitarem. 

Basta, para isso, mandar-nos 

sem demora 

o seu nome e enderêço 

para receber, sem qualquer despesa, 
a nova Lista de Preços G-17 (*). 


(*) A quem preferir re 
por né 






tiandar-nos 


Distribuidor Autorizado da RCA: 





